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^q.radecLmeato e JVleasag,em

A Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, contando
com o apoio e a colaboração de todos, ponde realizar,
com o mais retumbante êxito, a IX.a Exposição Nacio
nal de Gado Zebu e a XXXIII.a Exposição Agro-Pecuá-
ria de Uberaba.

O reconhecimento e a gratidão são virtudes indis
pensáveis na comemoração dos grandes triunfos.

Por esta razão, a Sociedade Rural do Triângulo Mi
neiro envia uma mensagem, de modo especial, aos seus
associados, pecuaristas e expositores, que foram, na ver
dade, os grandes responsáveis pelo sucesso da Grande
Exposição de Maio.

Desejamos, também, nesta oportunidade, fazer as
despedidas da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro,
pois doravante, a partir de 1 de julho, a nossa entidade'
de classe receberá a denominação de ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU, entidade
de âmbito nacional, que reafirma assim sua posição de
liderança na pecuária do Brasil.

Senhores associados, senhores pecuaristas : somo
lhes eternamente gratos pelo apoio e prestígio dispens^"
dos à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro e, futn
mente, temos certeza, à Associação Brasileira dos r
dores de Zebu.

Uberaba, maio de 1.967.

a) DR. EDILSON LAMARTINE MENDPc
Presidente
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CAPA

HOMENAGEM

dedicada

ao criador uberabense

SALVADOR JORGE

MIZIARA

ao alto :

CHAVE DE OURO JR.

Campeão Nacional da Ra

ça Gir, aos 27 meses de
idade, em 1965

em baixo :

M A L Ú

Reservada Campeã na

Exposição Nacional,

Uberaba - 1967

Reservada Campeã na

Exposição Regional,

Goiânia — Go. — 1967



"CHAVE DE OURO JUNÍOR"

Filho do mais fecundo raçador que tem sua prole, ponti*
lhando a maioria das regiões do Brasil, produção^ que em to
das as gerações originam campeões, dada a sua vigorosa car
ga genética transmitida.

Porisso, filhos, netos, bisnetos e tataranetos do insuperá
vel Chave de Ouro, são uma garantia de continuidade da sua
nobre linhagem.

A arvore genealógica desse extraordinário reprodutor já
não pode mais ser computada, pois que êsses registros ultra
passam as possibilidades de um controle.

Vemos ainda na mesma tricromia junto com Chave de
Ouro Jimior, na página anterior, MALU, neta de Chave de
Ouro, do selecionado plantei da Fazenda Santo Antonio, Mu
nicípio de Uberaba.

Endereço do criador :

SALVADOR JORGE MIZIARA

Rua Manoel Borges n. 87 — Fone:
UBERABA — Minas Gerais

2028
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UBERABA MINAS GERAIS
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SUCURSAL EM SÃO PAULO :
Sob a direção de Guido G. Capello
Av. Ipiranga, 877 — 13° — Conj. 131

Os conceitos emitidos pelos nossos colaboradores, em
artigos assinados, são de inteira responsabilidade destes. A
revista Zebu, não tem predileção por esta ou aquela raça
zebuina. Sob o seu ponto de vista todas elas concorrem, so
bremaneira, para o engrandecimento da pecuária nacional.

Para correspondência e pedidos de assinaturas dirijam-
se à Gráfica Zebu Publicidade Triangulina S. A. endereço
acima.

X

ASSINATURAS :

1 ano NCr8 20,00
1 ANO (registrada) NCrS 30,00
Remessa Aérea NCr? 30,00
Para o Exterior USS 20,00
Número avulso NCr$ 2,00

EM CASO DE MUDANÇA SOLICITAMOS INFORMAR
O NOVO ENDEREÇO

EDITORIAL
Chegamos ao fim ou remate de uma grande

luta. E' como quando se chega ao fim da vida
vem a morte, e não há mais vida ; quando damos'
íim a um trabalho, acabou para ntís aquele tra
balho, e assim por diante. Chegamos pois ao fim
das competições. O que vimos? Não há mais.
competições, porque essa porfia se acabou !

E agora é rumar para a frente para o altipla
no, em busca de uma coexistência pacifica, não
a pregada por Krushev, mas a concebida' por
nós brasileiros, por nós pecuaristas, para a gran
deza do Brasil.

Nos últimos e maiores certames que se rea
lizam no pais, esboçara-se um desentendimento,
um torcimento de narizes, por coisas de some-
nos importância. E o tempo é que se encarregou
de mostrar o erro que era o desentendimento.

Os reprodutores importados numa época
eram melhores que os importados em outra

Nesses grandes certames foram homologa
dos campeonatos a um e a outro, eis que se aca
bou a "luta" porque só se busca realmente o me
lhor, e o superior em qualidade se encontra em:
nosso criatório, agora que a razão chegou.

-X-

Chegados ao ponto culminante, da dura pro
va, nos mais sérios confrontos, realizados tiar

grandes exposições, precisamos tomar um cami

nho e uma resolução. A paciência de nossa gen
te, a indolência do nosso espirito e a nossa bea-

tifica resignação, são dolorosos contrastes com

a nossa corajosa e altiva capacidade de produ
ção. Somos uma classe que constroe, um cére

bro que organiza e um braço que realiza, mas
falta-nos a inflexibilidade que é o material para
a luta, para não nos deixar abater, pois já não
podemos mais agüentar o tilintar das taças de-

cristal no festim interminável das champanho-

tas.

Esta edição : 100 páginas

NOSSA CAPA
A bonita tricromia que ilustra nossa primei

ra capa mostra a chegada dos dois ilustres presi

dentes de republicas — Marechal Arthur Costa
e Silva, do Brasil e General Alfredo Stroessner,
do Paraguai e membros de suas comitivas, quan
do, acompanhados de diretoristas da Sociedade

Rural do Triângulo Mineiro, davam entrada no

"Parque Fernando Costa", por ocasião da

XXXIII Exposição Agro Pecuária de Uberaba e

IX Exposição Nacional de Gado Zebu.

Maio 1967
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FAZENDAS
MEXICANA — CANADA'

Municípios de

DARWIN DA

Endereço em Almenara :
FAZENDA MEXICANA

Fone, 146

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DAS

1) OBJETO
R. G. 1825

975 QUILOS

2) OLAZIR

R. G. 3022

900 QUILOS

3) NIPÃO
R. G, 3519

864 QUILOS

São, entre outros, três grandes raçadores
do plantei Nelore da Organização

VENDA PERMANENTE DE
RAÇAS GIR, NELORE

ZEBU



REUNIDAS
RANCHO GRANDE — ALVORADA

Almenara e Rubim — M. G.

S. CORDEIRO

Em Belo Horizonte :

Rua Gonçalves Dias, 2429

Fone, 2-9232

RAÇAS GIR, NELORE, INDUBRASIL

3 Expoentes da Raça Gir

1) ALÁ
R. G. 3588

Campeão Nacional da Exposição
de Salvador • Bahia - Em 1962

864 QUILOS

2) DARDO
R. G. 8917

FUho de ALA'

700 QUILOS

3) BRAZÃO
R.G. 5694

Filho, também, de ALA'

652 QUILOS

São, entre outros, três grandes raçadores
do plantei Gir da Organização

SELECIONADOS PRODUTOS DAS

E INDUBRASIL

Maio — 1967



FAZENDA

y
DE PROPRIEDADE DE

apresenta.

Marca do Gado
IM ANJÂ

Campeão Nacional da raça GIR na
em UBERABA

4'"m

IMANJA', marca "R", 52 meses, peso 789 quilos. Registro 7487, filho do
Campeão Nacional da Raça Gir, CHAVE DE OURO e MORENA (R) —
IMANJA', 1.0 prêmio e Campeão Nacional da Raça, na XXXIII Exposi-
ção-Feira Agro-Pecuária e IX Nacional de Gado Zehu, Uberaba, 1967

A seleção Gir da Fazenda Boa Vista possue plantei de Í20 matrizes, quase todas registradas, proceden
tes das melhores seleções gir do país, padreadas por dois touros importados — NORMANDO, re
gistro 4478 e MARAJA' — registrado, ambos da famosa importação de Quincas Borges e IMANJA'
"R", Campeão Nacional, filho também do Campeão Nacional Chave de Ouro, o mais famoso raçador

do mundo.





DALLAS — E. Unidos Centralisa as atenções
do mundo agro-pecuario

Em Outubro próximo um grupo de pecuaris
tas brasileiros irá a Dallas — E. Unidos, em uma
excursão à exposição agro-pecuária Americana
que será inaugurada no dia 8 daquele mês.

Esta exposição proporcionará conhecimen
tos técnicos, que permitirá a renovação dos mé
todos usados até aqui na nossa pecuária, que vi
ve um atrazo de 20 anos em face do progresso de

outros países.

Ainda produzimos boi de 16 arrobas e vacas

de 3 litros de leite diários, em média, enquanto
os Americanos já ultrapassaram o volume de 35
arrobas e 10 litros, sem tratamentos especiais. '

Nessa exposição, os pecuaristas terão a o-
portimidade de ver tudo quanto a nova técnica
criou no campo da agro-pecuária. Serão também
informados dos métodos usados para conseguir
tão grande progresso que consolidou a economia
Americana.

A afirmativa "consolidou a economia Ameri

cana" parte do princípio de que a industrializa
ção de mn país se apóía no seu desenvolvimento
agro-pecuário, fator preponderante no bem estar
do povo.

Sem uma agro-pecuária desenvolvida não há
como industrializar-se uma nação e sem indús
tria não se cria a independência econômica de
um país.

A exposição de Dallas é, sem qualquer dúvi

da, o centro para onde convergem as atenções do
mundo agro-pecuário e de governos evoluídos,
na certeza de que ali encontrarão os métodos
mais avançados do mundo, aplicados para o au
mento da produção de gêneros alimentícios, den
tro de um sentido econômico eficiente .

Afirmou o Exmo. Sr. Ministro da Agricultu

ra dos Estados Unidos, em discurso proferido no
Brasil, que nosso solo e clima são melhores para
a agricultura e pecuária do que os de seu país.

Entretanto, falta-nos conhecimentos técni

cos. Falta-nos métodos modernos.

Os Americanos, em Dallas, colocarão à dis
posição de todos, tantos os métodos como os co
nhecimentos técnicos usados na agro-pecuária
estadimidense, em um gesto simpático e de ami
zade para com o Brasil, bem como para com to
dos os países amigos que desejem a sua colabo
ração para um desenvolvimento rápido.

A excursão a Dallas deixa de ser um simples
passeio para se transformar em uma viagem de
estudos, onde verificaremos o quanto estamos a-
trasados em técnica para a produção agro-pecuá
ria, permitindo como em um passo de magia, es-
pelhando-se na experiência Norte-Americana, re
cuperar todo o tempo perdido, colocando o nos

so país na vanguarda dos centros de produção de
víveres, em um exemplo da nossa evolução e ca
pacidade de trabalho.

EXCURSÃO À EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA DO TEXAS -- DALLAS — U. S. A.

A MAIOR PARADA DO MUNDO

SOLICITEM INFORMAÇÕES E PLANO DE FINANCIAMENTO A BBANIPF INTERNATIONAL —

RUA ARGENTINA, EDIFÍCIO DOS SIAIS — 2.0 ANDAR — SALVADOR Estado da Bahia

NOME CIDADE

RUA estado

ZEBÜ



COMO MODERNIZAR AS NOSSAS

EXPOSIÇÕES AGRO - PECUÁRIAS
Prof. Luiz Rodrigues Fontes

Longe de negar o valor das exposi

ções como fator de aprimoramento

dos rebanhos e oportunidade de en

contro de fazendeiros para discussão

de novas técnicas, achamos no entan

to que, da maneira como elas vêm
sendo conduzidas no nosso pais e,
principalmente em Minas Gerais, elas

não vêm correspondendo aos esforços

das entidades organizadoras e do go-

vêrno e, o que é pior, não justificam

os gastos bastante elevados para sua
realização.

Dois são, a nosso ver, os principais

aspectos que justificam uma expo '-

çâo : o educativo e o promocional.

0 primeiro dêles parece-nos que
não vem dando os resultados espera

dos, por uma série de razões, que pas
saremos a comentar ao propormos al

gumas modificações, quanto a sua

organização e execução.

1 ■— Localização, datas e calendá
rio adequados.

2 — Processo de preparo de ani
mais e julgamento.

3 — Provas funcionais.

4 — Oportunidade de encontro pa
ra conferências e demonstrações.

Com referência ao primeiro item,
sabemos que nem sempre nossas ex
posições obedecem a uma localização
adequada, isto é, não têm um aspecto
regional, havendo caso de exposições
realizadas em locais tão próximos que
os mesmos animais são encontrados
em todas.

As datas de realização são por sua
vez muito variáveis, não chegando a
constituir uma tradição o que difi
culta o comparecimento de exposito
res e visitantes, que não sabem exa
tamente quando serão realizadas. E'
comum vermos mudanças, eada ano,
mesmo depois de fixadas no calendá
rio.

Quanto a distribuição no correr
do ano, também varia muito, havendo
época de acúmulo e outras vagas, di

ficultando especialmente a assistên
cia técnica por parte dos orgãos go-

.a

Prof. Luiz Rodrigues Fontes

vernamentais, contribuindo para jul
gamentos improvisados e, consequen
temente, para atritos, desestímulos e

Quanto ao julgamento,
parece-nos uma verda
deira calamidade; co
missões heterogêneas na
maioria das vezes ímpro-
vizadas, fazem um julga
mento fechado, dando
margem a contradições e
resultados decepcionan
tes que, ao envés de ori
entar, desorientam os
criadores.

mesmo sérias desavenças. Urge, por
tanto, que se faça uma distribuição
delas mais adequadamente, pelas vá
rias regiões geo-econômicas do estado
e do pais, fixem-se com bastante an
tecedência as datas, que devem ser
de preferência imutáveis e, o calendá

rio elaborado cada ano, seja rígido.
O segundo aspecto é, a nosso ver,

o mais sério dêles, pois a continuar
da maneira que vêm sendo feitas aS
exposições, não passarão de merq
"concurso de beleza", mesmo assim
relativo, pois os animais excessiva-r
mente preparados ou sem nenhum
preparo, não apresentam as suas re
ais qualidades ou defeitos e, às vêzes
tornam-se até impróprios à reprodu
ção. ;

Quanto ao julgamento, parece-nos
uma verdadeira calamidade; comis
sões heterogêneas na maioria das vê
zes improvisadas, fazem um julga-:
mento fechado, dando margem a con
tradições e resultados decepcionantes
que, ao invés de orientar, desorien-;
tam os criadores. ;

O emprêgo do juiz único, especiali
zado, isentos, de preferência desvin-j
culado da região, seria a solução mais
adequada. Èsse profissional faria apóS
seu julgamento, inclusive uma deta
lhada explicação de cada categoria. •

Acredito que é tempo, ou mesmo,:
já passamos da época de se introdu
zir, com firmeza, nas nossas exposi
ções, provas funcionais que possam
nos dar uma avaliação mais próxima
da realidade do valor dos animais, co
mo reprodutores.

As provas de ganho de pêso e os
concursos diversos de produção, de
vem fazer parte integrante dos julga
mentos.

Quantos recintos de exposições nâO'
possuem nem sequer balança e os
animais inscritos, não apresentam ne
nhuma prova de sua identidade, nem
mesmo a idade aproximada.

Finalmente, gostaríamos de frizar
que, as nossas exposições não têm
servido, ou melhor apenas esporadica
mente, de oportunidade para encontro
de fazendeiros e técnicos, quando se
riam discutidos novas técnicas de pro
dução enfim, uma exposição deveria
ser uma escola viva.

Maio — 1967



VISITE

DORES DO INDAIÁ
DE

12 A 16 DE AGOSTO — POR OCASIAO DA SUA

III EXPOSIÇÃO A

quondo terá oportunidade de conhecer o de

senvolvimento da Pecuária da região# represen
tada no certame# por finíssimos animais bovinos

das raças zebuinas e outras.

Durante a Exposição haverá financiamento
para compra e venda de gado# aquisição de
máquinas etc.

Grandes atrações durante
s dias da Exposi

ZEBÜ



DESABAFOS

Recebemos carta de "Um

pecuarista", é como se assim
um anônimo que deseja "de
sabafar". E' nosso hábito po
rém, não atendermos a des
conhecidos, eis que não vemos
nenhuma razão para esse en-
capuçar, desde que se trate de
coisa que deva ser divulgada e
comentada para o bem geral.
No entanto, pelo fato dessa

carta ter vindo às nossas mãos

à guisa de sugestão para esta
coluna, abrimos essa exceção,
dando guarida a sua solicita
ção, que nos parece justa e
interessante.

Esse "pecuarista" diz que
para ampliar os beneficios
desta colima os "desabafos"
devem ser mais rápidos ou
mais lacônicos, porque isso
facilita a qualquer pessoa es
crever, de muita ou pouca cul
tura, e sugere se institua uma
"Louza dos Desabafos".
Dando exemplo ele quer ser

o primeiro :
1.0 desabafo ; — Estão tar

dando as modificações na se
cretaria da Agricultura.

2.o desabafo : — Afinal por
que não se resolve o novo mi
nistro da Agricultura pela im
portação? As últimas não de
ram bom resultado?

3.o desabafo : — O DPA não

é um poderoso conjunto de
grandes técnicos? Porque não
assume a liderança das expo
sições, pedindo a colaboração
das Associações ?

4.0 desabafo ; — O Ministé
rio da Agricultura deve se ma
nifestar sobre o resultado do
Congresso de Giristas realiza
do em Uberaba. Apoia ou faz
restrições ?

5.0 desabafo : Um pebliscito, res
pondendo os criadores a inúmeras
consultas e conhecer quais às suas ne
cessidades e aspirações.

XXVEXPOSIÇAO DE CORDEIRO
Num dos mais completos e atraentes recintos

de exposições do país, na cidade de Cordeiro,
a Secretaria de Agricultura do Estado do Rio de
Janeiro, via Divisão de Ensino e Divulgação Ru
ral, fará realizar no período de 16 a 20 de ju
lho próximo o seu vigésimo quinto certame de
agropecuária e Industrial, comemorando as
sim, esplendidamente o Jubileu de Prata do de
senvolvimento agropecuário que tão eficiente
mente realiza todos os anos, sob a eficiente di
reção do dr. Mario Ribeiro Estrela, experimen
tado técnico que tem difundido com raro bri
lho as possibilidades daquela região do Estado
do Rio de Janeiro.

A revista Zebu, já designou um dos seus
elementos, que será o enviado especial, para dar
completa cobertura jornabstica do evento, como
o faz todos os anos.

Ao dr. Mário Ribeiro Estrela e aos bravos

pecuaristas daquela região, a "Zebu", antecipan
do-se, augura àqueles obreiros da Produção vo
tos do mais completo êxito.

CHAVE

DE

OURO

um

gigante

da

Raça

GIR

Consequentemente ..
Nos milhares de filhos de Chave de Ouro, não encontramos

centenas de campeões e dezenas de raçadores que alcançaram o
tipo de bovino pretendido pelos nossos criadores ?

Quem pretenderá excluir dessa interminável relação o no
me de Baependy, Bronze, Panamamarú, Camponês, Czar, Chave de
Ouro Júnior, Imanjá e outros tantos que atingiram peso próximo
ou superior à tonelada, como há pouco foi conseguido por Faraó,
filho de Baependy que levou o ponteiro da balança a 1050 quilos?
Esses são fatos que não podem cair no olvido dos que procuram
a verdade.

Sobre Chave de Ouro, já foram criadas histórias inverossi-
meis, dando-o como desaparecido, substituido e mil outras inven-
cionices, mas tão inconsistentes que depois de passado o torpor
caiam no ridiculo os seus inventores.

Ainda agora tivemos a satisfação de ve-lo, em plena forma,
na Fazenda Santa Barbara.

X. P. T. O.

Maio 1967



Neste numero da revista uti-
lizamo-nos desta seção, para
responder ã uma correspon
dência que solicita alguns es
clarecimentos sobre a infeção
mais conhecida por manquei-
ra.

Para isso, recorremos ao es
tudioso e apaixonado jovem
veterinário, dr.-Tito de Olivei
ra Santos, que atendendo
prontamente o nosso desejo,
assim se expressou ;

"A peste da manqueira é co
nhecida também pelos nomes
de Carbúnculo Sintomático,

Mancha, Manqueira e Mal do
Ano.

A peste da manqueira é uma
enfermidade infecciosa de evo

lução aguda, cujo agente cau
sador é uma bactéria denomi
nada Clostridium chauvoei,

que se encontra nas pastagens
na forma de esporos resisten
tes aos agentes naturais.

Os bezerros são atacados

dos dois meses até os dois

anos de idade, podendo excep
cionalmente, ser atacados
quando adultos.
A infecção se produz pela

via digestiva. Não há infecção
direta de um animal para ou
tro.

COLUNA DOS
TÉCNICOS

Sintomas — O animal infe-
tado apresenta-se com tempe
ratura elevada, triste, obser
vando-se o desenvolvimento de
inchações grandes, quentes e
dolorosas nas massas muscu
lares, assim como na paleta,
lombo e quarto. Isso produz

lima manqueira característica
e transtorno no andar.

Essas formações são crepi-
tantes, isto é, quando aperta
das com os dedos, tem-se a
impressão de sentir-se bolhas
de ar em baixo da pele, o que
realmente acontece.

A morte sobrevem em pou
cos dias. Os animais mortos
entram em putrefação rapida
mente.

Só existe u'a maneira de

combater eficazmente a peste
da manqueira. Esse combate
é baseado na PREVENÇÃO.

Todos os bovinos deverão

ser vacinados com 1 cm3 de

vacina Sintomatina entre 5-6
meses de idade e revacinado

de 6 a 12 meses após a primei
ra aplicação. E nada mais.

Feito isso, o criador poderá
ficar descansado, pois não ha-

yerá aparecimento dêste nial,
salvo se o produto fôr mal a-
plicado ou se je achar com o
prazo de validade vencido."

COQUETEL DE NOTICIAS
A MAIOR

Inegavelmente, a Exposição
Nacional promovida pela Ru

ral, êste ano, suplantou de
uma forma extraordinária to
das as outras anteriormente

realizadas, principalmente nos
últimos cinco anos. A quanti
dade fina de exemplares zebui-
nos, a apurada seleção de ra
ças, o vulto dos negócios reali
zados, as presenças marcantes

da vida brasileira e a autênti

ca caracterização de cunho in
ternacional da mostra de gado
que se encerrou, com as visitas

de caravanas de "ganaderos"
bolivianos, mexicanos, colom
bianos e paraguaios e do Presi

dente Alfredo Stroessner, do
Paraguai, evidenciam de uma
forma absoluta, a supremacia
uberabense no setor agro-pe-
cuário nacional.

GADO FINO

No campo agro-pecuário, a
Exposição também foi algo es
petacular. Quatro raças tive
ram representação suprema :
gir, nelore, guzerá e indubra-
sil. A disputa dos principais
prêmios e conseqüente primei
ras colocações, foram acirra-
dissimas em tôrno de qual
quer titulo. Em qualquer re
presentação, foi apuradissima
e muito representativa a aflu
ência de espécimes dos mais
distantes rincões do Brasil,
mantendo o "elan" das famo
sas disputas em que a Exposi
ções de Uberaba sempre fo
ram palco.
De parabéns a Sociedade Ru

ral do Triângulo Mineiro, pro
motora do certame. Do seu
Presidente ao mais humilde
servidor da entidade. Aos ru-
ralista.s, razão de ser do gran
de acontecimento, os nossos
mais efusivos cumprimentos.

ASPECTO político

As presenças de dois Presi
dentes, Mal. Arthur da Costa e
Silva, do Brasil e Gal. Alfredo
Stroessner, do Paraguai, Mi
nistros de Estado, Secretários,
Deputados federais e esta
duais, Governadores e outras
altas autoridades nacionais e
internacionais, transferiram,
nrincipalmente dia 3 de maio,
Uberaba no "centro político"
nacional, transformando a Ca
pital do Triângulo, na mais
importante cidade brasileira
naquele dia. Os pronunciamen
tos de Costa e Silva e Alfredo
Stroessner, as conversações
mantidas entre os dois Chefes
de Estado, na reafirmação da
mútua colaboração Brasil-Pa-

raguai, foram acontecimentos
políticos que ocuparam as

manchetes de tôda a impren
sa, rádio e telvisão nacionais.

ZEBU
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Um raçador que ficará na historia doí

reprodutores brasileiros
(EM 2 FOTOS)

FAZENDA aprazível UBERABA

A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores

a venda

ÇsãxSL OfCachada (pMta

Um lote de vacas filhas do grande

ORIGINAL — DP

finas matrizes com excelentes saidas de chifres

Enderêços:

Rua do Carm.o, 24
Fone: 2188

Pr, M. Terra, 18
Fone : 1598

Fone da Fazenda :
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Em líümbiara - Goiás - a

II EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA
De 14 a 16 de abril Reportagem de Carl Schrage

Todo O Estado de Goiaz passa por urn surto
de progresso verdadeiramente notável. E' Goiaz
a verdadeira Terra da Promissão. Para lá enca-
minha-se uma enorme corrente emigratória, pro
vinda de outros Estados da Federação, que vai
povoando a terra, abrindo fazendas, criando ci
dades, aumentando a população, produzindo ri
quezas, fazendo fartura. Cidades já tradicionais
tomam impulso, transformam-se, modificam a
sua fisionomia e espantam com o seu progresso
àqueles que já as conheciam ha tempo mas ha
tempo não as visitavam e não acornpanhavam
a sua evolução. Assim é Itumbiara à margem
do portentoso rio Paranaiba, a poucos quilôme
tros da famosa Cachoeira Dourada que esta
sendo explorada hoje no seu grande potência
energético, principal fonte de eletricidade para
Goiania, Capital de Goiaz, Brasilia, Capital Fe
deral e numerosas cidades do Estado.

Itumbiara é um municipio de terras fertihs-
simas e a sua produção de cereais, arroz, milho,
feijão, os principais, é volumosa. Ao lado da ex
ploração agrícola toma vulto, também, a pecuá
ria e o seu crescimento tem sido tão notável que
os itumbiarenses resolveram fazer as suas expo
sições para não só mostrar o que têm,
também para incentivar o criatorio de gado fi
no das raças zebuinas, a fim de melhorar a pro
dução que cresce sempre. Numerosos criadores
compareceram à II Exposição realisada de 14 a
16 de abril último com cerca de 200 animais sele
cionados que foram alvo da admiração dos visi
tantes. Entre estes destacava-se a figura do di
nâmico governador do Estado de Goiaz, dr. Otá
vio Lage de Siqueira, que está sempre presente
a esses certames apoiando-os, prestigiando-os.

levando a sua palavra de fé e confiança nos des
tinos do seu Estado que se vem tornando um dos

mais prósperos e dos mais ricos da Federação.
A muitos a de parecer que foi Brasília que

o Sr. Otauio Larje Siqueira, Governador do Estado de Goiás,

quando recebia do enviado da "ZEIW", um exemplar

da revista
I

concorreu para o grandioso surto de progres
so de Goiás ; não digo que Brasília não tenha
ajudado, mas não foi Brasilia que levou para lá
as feracissimas terras que constituem grande
parte do Estado.

A II Exposição de Itumbiara foi de comple
to êxito e este se deve ao trabalho, ao esforço
dos Diretores da Rural de Itumbiara.

Entre os expositores destacaram-se a Socie
dade Cerealista Vasconcelos Ltda., que tirou di
versos campeonatos; Srs. Geraldo de Castro,
Osvaldo Simari, dr. Mozart Ferreira (de Barre-

Xesla vista panorâmica do Parque de Exposições, vemos a pista de juUjamento e desfile, onde transcorreram os falos
mais importantes do certame



tos); Francisco Simões Franco, que levantou o

campeonato Gir com NAGAR, Geraldo Migliori-
ni, da Rural de Uberlândia; Rui Franco de Silva

6 outros. Municípios presentes: Itumbiara, Go-

iatuba, Panamá, do Estado de Goiaz; Uberaba,

Uberlândia, Canapolis, Centralina, de Minas Ge

rais e Barretos, do Estado de São Paulo.

OS CAMPEÕES DA RAÇA GIR

Campeão — NAGAR — Francisco Simões

Franco — Itumbiara — Goiaz.

Reservado Campeão — BEDUINO — Rui
Franco da Silva — Faz. das Cabaças — Itumbia
ra — Goiaz.

Campeão Júnior — IMPAR — Mozart Fer

reira — Estância Bôa Sorte — Barretos— S. P.

Campeã — RAINHA — Sociedade Cerealis-

ta Vasconcelos Ltda. — Faz. Agua Suja — Itum
biara —Goiaz.

Reservada Campeã — SALINA II — Socie
dade Cerealista Vasconcelos Ltda. — Faz. Agua

Suja — Itumbiara — Goiaz.

Campeã Júnior — IRLA — Mozart Ferreira
— Estância Boa Sorte — Barretos — São Paulo.

Melhor Conjunto Registrado — FRAVO —

RAINHA — ORGULHOSA e SALINA II — Socie

dade Cerealista Vasconcelos Ltda. — Faz. Agua

Suja — Itumbiara — Goiaz.

Melhor Conjunto Controlado — ROOPANO
— IRLA — Habanera e GAROUPA — Mozart

Ferreira — Estância Boa Sorte — Barretos—SP.

Melhor Conjunto de Familia — IMPAR —
IRLA — Habanera e GAROUPA — Mozart Fer

reira — Estância Boa Sorte — Barretos — SP.

OS CAMPEÕES DA RAÇA NELORE

Campeão — TAMBÔR; Reservado Campeão
— BELCAR; Campeã Júnior — MAÇANETA —

Geraldo de Castro — Faz. Malícia — Canápolis
— Minas Gerais.

Melhor macho tipo Carne — BEDUINO —

Rui Franco da Silva — Faz. das Cabaças

Itumbiara — Goiaz.

Melhor macho cria do Município — TUPAN

— Valdivino Vaz — Chacara Lagôa Sêca

Itumbiara — Goiaz.

Melhor fêmea tipo carne — SALINA II

Sociedade Cerealista Vasconcelos Ltda. — Faz.
Agua Suja — Itumbiara — Goiaz.

OS CAMPEÕES DA RAÇA RED-POLLED

Campeão Júnior — KING — Wilson Vilela

Lemos — Faz. São José — Barretos — S. Paulo.

o criador dr. Waoner Camargo, sr. Francisco Simões Fran

co, proprietário do raçador NAGAR, campeão da Exposição,

seu ilustre progenitor e Natal Vasconcelos, criador e presi

dente da Cerealista Vasconcelos Ltda.

PEÇA UM EXEMPLAR D'

O ZEBU E O INDUBRASIL
DE AUTORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES

O apreciado autor de "O Zebu do Bra
sil", editado pela S. R. T. M.

RS \\^
láli

mm
NCr§ 1,0

(inclusive porte registrado)
Gráfica Zebu Publicidade Triangulina S. A.

Rua José Furtado n. 47

Gai.xa Postal, 39 — UBERABA — M. Gerais

Maio — 1967



FBZENDU CnCHOEIRB DOURBDB
PROPRIEDADE: RUI FRANCO DÁ SILVA A 36 QUILÔMETROS DE ITUMBIARA — GOIAZ

BEDUINO Reg. 8720

BEDUINO é filho de BAEPENDI e AS-
TóRIA, com 42 meses, Roxo Gargantilha,
pesou 702 qmlos com regime sêmi-

estabulado.

Na II.a Grande Exposição de Itumbiara,
BEDUINO obteve três grandes prêmios:
1 o prêmio, CAMPEÃO TIPO CARNE

e RESERVADO CAMPEÃO.

TRÊS GRANDES PRÊMIOS COM UM
ÚNICO ANIMAL

SEMPRE TEMOS TOURINHOS
A VENDA

endereço COMERCIAL : RUA JOÃO MANOEL DE SOUZA, 838 — ITUMBIARA — Est. de Goiaz

«a revista Zebu, meu caro repórter, de há^ muito não
precisa de convite porque já não é de hoje ela faz
parte dos «moveis e utensilios», uma exposição não
será bem uma exposição sem vocês a movimenta-la,
descreve-la e comenta-la!

Ocorrerá de 7 a 15 de agos
to, na bela cidade de Franca,
mais um certame agropecuá
rio, é o que nos faz saber a
Agenda do Departamento de

Produção Animal. Aguardava-
mos o convite da Associação
Rural daquela região, quando
deparamos com o Fabinho,

atual presidente da entidade,
em companhia do sr. Cyro Fa-
leiros, outro criador de catego

ria do mesmo municipio. O

presidente Fábio Meireles que
é detentor do campeão gir, o
famoso Krishna Sheni da Ca
choeira, nos adiantou que no
certame, levará, para satisfa
zer a curiosidade de muitos, a
produção desse raçador, que
deve ser realmente uma coi
sa !

Falando do nosso compare-

cimento ao conclave, dissemos

apenas aguardar a convocação,

ao que Fabinho nos afirma :
"a revista Zebu, meu caro re
pórter, de há muito não preci
sa de convite porque já não é
de hoje ela faz parte dos "mo

veis e utensilios", uma exposi
ção não será bem uma expo
sição sem vocês a movimen

ta-la, descreve-la e comentá-

la!

Muito obrigado, sr. presi
dente.

ZEBU



FAZENDA LINDA FLORA
Proprietário: Francisco Simões Franco (DUGICO)

ITUMBI AR A ESTADO DE GOIAZ

1
f;»»' *

.  i- < y V ̂ ^ ^ ^ ^ * V

NAGAR (R), filho de Direto e Cereja, reservado em 1965 e Campeão da
Raça em 1967, Marambaia, Guariba, Simpatia e Balalaica, formando o

Conjunto mais apreciado na II Exposição de Itumbiara

Rico Conjunto de Femeas da Organização, visto por traz

Endereço comercial: R. Padre Florentino, 80 - Fone, 1395 - ITUMBIARA - Goiás

Maio — 1967



S&jcjüedxjudje, QjeheaUóta
fíua Araguarí, N.° 139 -

*  • I

SALINA II

è

com 38 meses de idade,
filha de DIFERENTE e

SALINA, de pelagem ver

melho gargantilho - Reg.

8005 — 1.0 PRÊMIO e

RESERVADA CAMPEÃ
TIPO CARNE

*• -''íí

Alta Seleção GIR da

8, <

RAINHA

com 4 anos de idade,
pelagem de chita verme
lho — Reg. 5465-D — l.o
PRÊMIO e CAMPEÃ DA
RAÇA na II Exposição

de Itumbiara



^jQAjconc&í&já. tCJbda,
ITUMBIARA - Estado de Goiás

SALINA

com 12 anos de idade,

descendente de GAIO-

LÃO — Reg. 6284-A

Reservada Campeã da

Raça em 1965

WÈ

Melhor Procedência

reide ouro

com 12 meses, filho de

REDINO e ROSINHA,

chitado de vermelho —

1.0 Prêmio em

Itumbiara



0 Maio, mês de Maria, mês
das noivas, das mães, e de mui
ta mentira também, sim men
tira de inflação ou grande e-
missão de boatos e falsas noti
cias.

Causa admiração a imper-
turbabilidade de Mozart Fer
reira em seus negócios, o ho
mem tem tudo para não ceder
5eu lugar de líder nas vendas.

0 Gastão Fontoura Borges,
em Barretos, foi abalroado
por um trator, (dirigido por
um menor), pensam que acon
teceu alguma coisa... qual,
com o Gastão só tanque de
.guerra!

0 O mercado de gado india
no apresenta novos nomes, e
dos mais respeitáveis. Há no
vos nomes ainda para serem
lançados e estes causarão sen
sação. Esta bolotinha é para
arrazar os detratores.

0 João Posses fartou-se de
negócios, logo terá no seu lu
xuoso automóvel, na fazenda e
mesmo em casa, máquinas de
calcular.

0 Cinco grandes centros de
criação trabalhando com im
portados estiveram no certa
me de Barretos : — Londrina,
Franca, S. José do Rio Freto,
Barretos e Araçatuba.

0 Carlito Meimberg que an
da muito ocupado não teve
tempo suficiente para prepa
rar sua criação para a de Bar
retos, vae fazê-lo através bôa
reportagem.

0 As noticias de maio trans
bordam como se fossem flores
sobre o criatório, o sorriso vol
ta aos lábios de todos, verdade
,que sorrisos francos, sardôni-
■cos, de exaltação, de júbilo e
triunfo, mas volta, e com ele o
bom humor.

0 Graças à Deus, foram rea
lizadas as duas maiores expo
sições, sem susto, sem deixar
desastres ou outros pesadelos,
ao contrário, foram assinala
dos grandes negócios, de cá e
de lá. Tudo corre bem! Arre 1
0 E' intensa a procura de
matrizes da região de Ubera
ba, para a formação de plan

teis esposados por importa
dos.

0 Na pecuária também, as
modas determinam a opinião
de muita gente que não tem
convicção.

0 Nilo César Santos, no cer
tame de Barretos, demons
trou qualidades de comando.
E' muito jovem ainda, mas
tem "garra" e deve ser apro
veitado.

0 O jovem Eduardo Coim
bra Bueno, segundo secretário
do Sindicato Rural do Vale do
Rio Grande que siga as pega
das do seu ilustre genitor e
que faça pelo menos metade
do que o ex-governador de
Goiás fez pelo Estado no setor
da pecuária. Viria a merecer
um busto.

NOTICIAS EM
BOLOTINHAS

0 Celso Garcia Cid, esteve
em todas, foi um verdadeiro
ministro das Relações Exterio
res.

0 Ficou provado nos últi-'
mos certames que os "slo
gans" vendem mesmo, e são
fatores de muita influência, se
não decisivos.

0 Quem vendeu mais, quem
vendeu menos. Ainda não é
possível dizer, só com a rela
ção do movimento de todos os
bancos, os pedidos de transfe
rencia, e se fosse possível, con
trolar os negócios particula
res.

0 Emílio Trevisan com pro
dutos de Gangês, agora reno-
mado pelo alto titulo de cam
peão, fazendo negócios com
mais facilidade, pois só vende
campeões.

0 Muitos preferem o engano
que os deleita à verdade que
os incomoda.
^ Paulo Pulici, com a pro
dução de Oroaite, que não des
mente as grandes qualidades
de maiúsculo raçador, está
a vontade.
0 Pelos bons e carinhosos
serviços prestados aos pecua
ristas, via sua comprovada
competência, há um simpático
movimento que visa mimosear
o zootecnista José Deutsch,
com um casal de bovinos da
raça Chianina ou Romagnola...
0 Há sempre um cafésinho,
ainda que requentado, na su
cursal desta revista em São
Paulo.

^ Miklos Naday, acertou o
passo, e deu o primeiro chute,
fazendo espetacular goal, com
um campeão nelore e muitos
outros prêmios. Se não fôr
bem "marcado",, vae para rui
dosa goleada e daí para as "ca
beceiras".

0 O julgamento de animais
no certame de Uberaba deixou
a melhor impressão, consa
grando os nomes dos peritos
julgadores.
0 Em outra parte desta Edi
ção noticiamos a volta de UI
RAPURU ao rebanho R, de Ar
naldo Machado Borges; beni
como a ida de FAISÃO para os
herdeiros do saudoso Dr. Mo
zart Furtado.

0 HURACAN, irmão próprio
de CZAR foi arrebatado para
o criatório goiano durante o
certame de Uberaba.

0 A menos de um ano, o Sr
Ângelo André Fernandes de
senvolveu um intenso traba
lho que foi coroado com a a-
quisição de CARAMURU', tam
bém filho de CHAVE DE OU
RO que foi do rebanho do tam
bém saudoso João Guimarães.
CARAMURU' estava em Mato
Grosso; Ângelo Fernandes es
tá satisfeitíssimo. . .
0 Por outro lado, já ciente
da volta de UIRAPURU' disse
o Sr. Mamede Mussi a um re
pórter, na Exposição em Bar
retos, que tem vontade de
readquirir o UIRAPURU'; ago
ra com os Machado Borges. . .



Propriedade de

Dr. Joaquim Vicente Prata Cunhd
DOURADOS — Est. de Mato Grossd

Caixa Postal, 326

Em UBERABA:

CHAGARA AYANDA — Fone:

VISITE-NOS
e conheça os filhos de

B 1 M A

íPuxador de Pedra)

Importado

NEGLIGENTE

CAMPEÃO NACIONAL

N A S S I K

Também CAMPEÃO

NACIONAL

N E L O R E S

VA
da R V

OUTROS IMPORTADOS E
MAIS DE 500 VACAS

REGISTRADAS
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o LEITE JORRA NA ESTÂNCIA KANKREJ!

Um dia, Hugo Prata, glória da zootecnia brasileira, passou em minha fazenda e levou Jarri-
nha J. P. para a Fazenda Brasília.

—^"Vou começar o contrôle leiteiro, V. queira ou não..."

Daí a alguns meses Jarrinha era campeã mtmdial da raça Guzerá em produção diária, contrô
le oficial. Foi o ponto de partida. Hoje duas va cas já superaram Jarrinha, e muitas estão com
ótima produção, conforme contrôle pela A. P. C. B.:

Nome

BOLA J. P.

PAMPA DA INDIANA

JARRINHA J.P.

Produção máxima/dia

23,000 Quilos

22,400 Quilos

17,000 Quilos

Eu já criava Guzerá por ser a raça zebuina de maior velocidade de ganho de pêso. Agora
sei que estou criando a melhor raça de dupla aptidão, carne e leite, para a faixa intertropi-
cal do mundo!

POR QUE VOCÊ TAMBÉM NÃO COMEÇA BEM, VISITANDO A ESTÂNCIA KANKREJ
PARA COMPRAR SEU TOURINHO CONTROLADO PELA SRTM, DE ALTA LINHAGEM
LEITEIRA, E APRENDER O MANEJO DO "COBRA" HUGO PRATA?

Se V. for um esteta dos campos, um paisagista, um tapeceiro de tapetes ambulantes...
continue comprando orelhas, gaviões, linhas de dorso, marrafas e outras bobagens. Mas se
quizer aumentar sua conta bancária, dar mais carne e mais leite ao povo brasileiro, mude
para Guzerá <— a grande raça azul do Noroeste da índia.

ESTANCU KANKREJ

José Resende Feres

São Pedro dos Perros — Minas Gerais
RIO DE JANEIRO

Av. Churchill, 94 — S/1.110 GB

Tel. 52-5529

(A 3,30 horas de Belo Horizonte, via Ponte Nova — Rio Casca, ou a 1,20 de Realeza, Km.

373 da Rio-Bahia).

J
18 ZEBU



Fazenda Capão Negro
De ANTONIO BARBOSA DE SOUSA

UBERABA Estado de Minas Gerais

Marca do

J5
Res.: Avenida Santos Dumont, 200 — Fone, 2208 Gado

TURBANTE — Reg. 6540 — 40 meses — Peso 439 quilos — Primeiro prêmio no certame
de Uberaba — Minas Gerais

%

ANGÉLICA — Reg. C-5052 — 30 meses —

Peso 535 quilos — Contr. C-2520 — 2.o

Prêmio da Categoria, na última Exposi

ção de Uberaba

26 ANOS DE SELEÇÃO NELORES FÍNOS num plankl com 300 vacas e 10 touras, todoa
registrados na S. R. T. M.



CRIADOBES EM FOCO
l»íELORE DE ALTO NÍVEL
IZOOTÉCNiaO
i

j  A Fazenda 3 Galhos, de Ru-
j«dolph Reich, no município pa-
iranaense de Santo Antonio da
Platina, está dispensada da
divulgação do seu plantei, os
jornais, revistas e outros
meios publicitários já disse
ram o suficiente para se saber
•que aquela é xima organização
onde pululam grandes figuras
■da raça nelore, oferecendo
uma enorme lista de campeo
natos levantados nos últimos
maiores certames realizados
no país. O seu sucesso tem si
do de tal modo demonstrado
a não deixar duvida alguma
quanto a excelência do plantei
daquela herdade. Os dois ou
três últimos campeonatos, pri
meiro com o magestoso raça-
dor "Noivo", depois Reddi 22,
campeão da raça em Uberaba
e mais os tantos campeões jú
nior, são uma garantia do que
•estamos notificando ao criató-
rio.

UM NOME QUE SURGE
IMPAVIDAMENTE

Estudou, preparou-se e plani-
ficou um rico trabalho de se
leção da raça Gir, com mui
ta ponderação, meditando e
refletindo no que ia fazer, com
alto e bom senso. Com tudo
preparado, Geraldo Gouveia
Franco, lançou-se a provas de
finitivas, punha o resultado
do seu trabalho à apreciação
dos entendidos da pecuária,
aos técnicos, e esperou tran
qüilamente o veredito dos que
podem arbitrar. E o trabalho
quando , honesto e bem condu
zido, alimentado das melhores
intenções dá como paga o seu
prêmio, acolhendo aqueles
que assim querem vencer. Ge
raldo Gouveia Franco tinha
merecimentos, daí o seu nome
,se impor como lun exemplo.

Os produtos da sua criação,
foram bem recebidos, pois
oram frutos de uma grande ta
refa. Hoje, conta o seu plan
tei com vários campeonatos.

DA CAPITAL DO BOI
GORDO

Há planteis que se distin
guem e se valorizam ora pela
origem, ora pelo vigor e quan
do não pelos felizes acasala
mentos postos em pratica,
dando os resultados buscados
pelos nossos pecuaristas na
produção da carne. Um dos
que mais se destacam pela
origem, robustez, conforma
ção e velocidade no ganho de
peso, é sem hesitação o da
Fazenda Caburei, de Araçatu-
ba, no Estado de São Paulo,
propriedade do sr. Ovidio Mi
randa Brito, de onde saíram
várias representações que fi
guraram nos numerosos e ca
tegorizados certames deste
ano, levantando as mais altas
classificações nelores.

A organização dispõe de vá
rios raçadores, em meio a um
rebanho de excelentes matri
zes, está habilitada a fornecer
tourinhos para reforçamento
de grandes rebanhos de corte.

APENAS U'A MARAVILHA

Não há neste mundo nin
guém não tenha sentido curio
sidade em conhecer as sete
maravilhas do mimdo. E nada
mais agradavel que uma longa
e confortável viagem, onde se
pudesse admirar todas essas
portentosas obras, que são : —
As pirâmides do Egito; Os jar
dins suspensos da Babilônia;
O farol de Alexandria; O jupi-
ter olímpico de Phidias; O co-
lôsso de Rhodes; O túmulo de
Mausolo e o Templo de Diana
em Ephesa.

Bem, isso tudo são divaga-
ções que dando largas à nossa
imagmação, requerem posição,
tempo e dinheiro, só mesmo
permitido aos "vale quem
tem". -Mas, em todos os seto
res, encontramos maravilhas,

tão atraentes ou mais que as
sete do mundo.

Calculemos, nós no nosso
mundo da pecuária o que se
poderia almejar de vêr sem ser
que o Colósso de Chave de Ou
ro!. . .

Foi o que aconteceu em Ube
raba, por ocasião da Exposi
ção Nacional. Vimos de pérto
esso Colosso Chave de Ouro,
que embora com boa idade se
encontra em grande fôrma, pa
recendo o mesmo raçador que
de há muito deslumbra o cria-
tório com sua sempre dispute-
da produção!. . . Seu proprie
tário : Rivaldo Machado Bor
ges.

RESPEITÁVEL REBANHO
DA RAÇA INDUBRASIL

Está nas mãos da viuva José
Zacarias Jimqueira e que dará
continuação ao inestimável tra
balho realizado por seu espo
so, a seleção de um plantei de
raça indubrasil, considerado
muito justamente não só como
um dos mais completos do pa
ís, mas mesmo o mais premiar
do em todos os certames do
país. A excelência desse gran
de núcleo de criação é de tal
modo notável que poucos se
aventuram competir com a re
presentação da Faz. S. Sebas
tião, pois que é constimido de
extraordinários animais da ra
ça que se multiplicam legando
aos descendentes todos os
seus grandes atributos que ad
quirem na ininterrupta sele
ção.

Além dessa primorosa cria
ção, a herdade possue um
plantei da raça Gir, que vem
sendo apurado cona o mais
desvelado carinho, eis que se
trata de figuras importadas,
ocupando lugar de relevo no
criatório.

A José Zacarias Junqueira, que
foi nosso grande amigo, a mais
sincera homenagem, inscre
vendo seu nome no quadro dos
grandes colaboradores da pe
cuária brasileira. À exma. viu
va e filhos, nossos parabéns
pela continuidade do explendi-
do trabalho.
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GRJlNJfi CALCIOLaNDIJI marca Registrada

proprietário

Gabriel Denate de Andrade

"KRISHNA CAL"

(Krishna Sakina Pushpa)

filho de Pushpa R. 7100, va

ca importada de grande por

te, mãi do touro Pushpano,

reg. 6.505, cujos netos pre

miados em exposições com

provam sua soberba pro-

d
' *

4 I

Uma das muitas categoriza
das matrizes que integram
o já famoso rebanho leiteiro

de Calciolandia

GRANJA CALCIOLANDIA — CALCIOLANDIA — Minas Gerais
Rêde Mineira de Viacão



Â XIII £xp. Âgiopecuazia

e Industrial de Anápolis

^SHS DO IMPONENTE DESFILE

Constituiu autêntico é^to a
rett na

lis nos dias 21 a cib
timo, Só-

trono, de presta-
pelos grandes servi^dos à pecuária gotana e a cKla
de Slnta^ío de ani-
amar. A reprt;t> Expo-
mais presentes a certames
sição, suplanto quanti-
anteriores, nao ^ , co-
dade de animais e p
mo também P® - mostra,
ção. A orgamzaçao a
também, melho «residente
do o d^"^"^^®"^°TTnotora - Asso-

BÍIl^de "âpolis . que
ciaçao Rurai u , ex-

tem a chefia-la, ajn ^ p^gtoscelentese não menos ch^sp^^^^^
companheiros, g^an-
Ramos Caiado, um
des líderes ̂  P .^erdadeiro
tado, também um
«gentleman de
projeção so^a ̂  q
Anápolis em devem
Estado que rnni e
pelos serviços ja P
que vem prestando.* V-- X

o. Certame (Vjl
com a FdpiWSãlãÇüO de mag
níficos animais das raças Gir,
Nelore, Indubrasil, . Redmoled
Búfalos Jafaratoadi, Equinos
das raças Inglesa, Persa, Man-
galarga, Campolina, Asininos,
Suínos, destacando, entretan
to, a representação zebuina e
desta, a raça Gir, não sd por
mais numerosa proveniente de

categorizados criadores goia
nos, como pela sua alta sele
ção.

INAUGURAÇÃO

Dia 21, às 5 horas da manhã,
houve alvorada pela Banda
de Musica local. Banda Lira de
Prata, com queima de fogos,
avisando à população o dia do
inicio das festas da Exposição.
Às 9 horas missa campal no
Parque, oficiada pelo Exmo,
Sr. Bispo Diocesano de Anápo
lis. ÀS 10 horas, desfile de ani
mais premiados, acompanha
dos de cavaleiros da Comissão
dos Rodeios, carros alegóricos
e a Banda Lira de Prata, às 15
horas com o Parque lotado de
grande público realizou-se a
cerimonia da inauguração do
certame, iniciada com o has-
teamento do pavilhão nacional
feito pelo governador do Esta
do de Goiaz, dr. Otávio Lage
Em seguida s. excia. acompa
nhado de vários de seus secre
tários presentes, pela Direto
ria da Rural, por parlamenta
res, autoridades e povo em ge
ral dirigiu-se ao novo palanque

Sras. Samuel Zacarias Alves, Edval-

do Lopes, dr. Bonfim dLAbadia

c três filhas do casal, no

recinto do Parque

ZEBÜ



Reíletiu o Progresso da

Região no Rico Certame

oficial do Parque, e deslaçou a
fita que, simbolicamente veda
va a entrada, dando-o por inau
gurado. O Estado colaborou
para este serviço bem como o
da iluminação e outros melho
ramentos. Após começaram
os discursos de praxe, falando
em primeiro lugar o prefeito
municipal e ex-presidente da
Associação Rural de Anápolis,
dr. Raul Balduino; em seguida,
em esperado discurso, falou o
presidente da Associação Dr.
Edenval Ramos Caiado, cujo
importante alocução deixamos
de comentar porque vai nesta
reportagem publicada na inte-

Quando o dr. Otávio Lage, Governa

dor do Estado, discursava

gra. Depois falaram o governa
dor do Estado e seu secretario

da Agricultura, dr. Flavio de
Lima que explanaram o ponto
de vista do governo goiano, no
amparo à pecuária e à agricul

tura e por fim o diretor do De
partamento Agro Pecuário da

Prefeitura de Anápolis, cujo
substancioso discurso também

foi muito apreciado. Ter
minados os discursos realisou-

se imponente desfile dos ani
mais premiados e para encer
rar a inauguração não faltou o
tradicional rodeio que pondo a

Altas autoridades que prestigiaram o certame quando se

encaminhavam à tribuna oficial

prova famosos peões, montan
do bravios animais faziam o
público vibrar, em aplausos
ou vaias, se venciam ou eram
vencidos.

PERSONALIDADES
PRESENTES

Contou a XIII Exposição de
Anápolis, com a presença de
diversos senadores. Deputados
Federais, Estaduais, com o Go
vernador do Estado de Goiaz,
Dr. Otávio Lage; Secretario da
Agricultura dr. Flavio de Lima
e outros secretários do gover
no goiano; dr. Raul Balduino,
Prefeito Municipal de Anápo
lis ; dr. Edilson Lamartine
Mendes, Presidente da SRTM,
acompanhado também do sr.
Laerte Borges, diretor da S.
R. T. M.; João Furtado de Men
donça, Vereador e diretor do
Departamento Agro - Pecuário
da Prefeitura de Anápolis; Ar
naldo Machado Borges, um
dos proprietários da famosa
Seleção Gir da marca "R" ; dr.
Rui Barbosa de Souza, Vice-
Presidente da SRTM; Dr. Ro-
mildo Carvalho Coutinho, Di
retor do Serviço Promoção
Agro - Pecuário do Estado de
Goiaz; Dr. Rui Rios, Diretor do
D. P. A. do Estado de Goiaz ;
Ezequiel Fernandes Dantas, di
retor de Exposições do Estado
de Goiaz; dr. Salvador Jorge
Cunha Netto, Veterinário do
Ministério da Agricultura; Dr.

Fernando C. A. de Souza, enge
nheiro agronomo da Secreta
ria da Agricultura; Dr. Bonfim
d'Abadia, médico e criador; dr.
Edenval Ramos Caiado, acom-

O presidente da Rural, dr. Edenval
Ramos Caiado ; o prefeito municipal»

dr. Raul Balduino; o Secretário da

Agricultura de Goiás Dr. Flavio de

Lima, quando pronunciavam seus-

discursos
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<D criador Mario da Silveira cm com

panhia dos srs. Gciiervino Manoel da

Silva, vice-presidente da Rural de

GiOianésia e Jlario Augusto Alves

panhado de todos os diretores
da Associação Rural de Aná
polis; Frei Mateus Rocha, ex-
Reitor da Universidade de
Brasilia e criador presidente

de diversas Associações Ru
rais do Estado e outras perso
nalidades cujos nomes escapa

ram à reportagem.

CRIADORES CUJAS SELE
ÇÕES DESTACARAM-SE NA
XIII EXPOSIÇÃO DE ANÁ
POLIS DE ABRIL DE 1967 —

Samuel Zacharias Alves
grande criador da Raça Gir no
Estado de Goiaz e tamhém
proprietário do tradicional Pa-
lace Hotel, onde os hospedes
sentem como um prolongamen

to do seu lar. Também os seus
colegas pecuaristas têm ali o
seu quartel general. Samuel é
nosso correspondente no Es
tado de Goiaz, onde tem pres

tado inestimáveis serviços à
Revista Zebu. E' proprietário
de primorosa seleção gir, de o-
"O vereador João Furtado de Mendonça

que pi'oduzíu importante
discurso

rlgem Bey, cujos animais pre
sentes ao certame anapolino
obtiveram a l.a colocação nas
raças zebuinas, conseguindo a
sua representação diversos
prêmios como : — Reservado
Campeão da Raça Gir, com
Bey; Reservada Campeã, com
Lagrima; campeã Júnior, com
Colombina; Progenie de mãe.

o Governador de Goiaz, Otávio Lage,
ao içar o pavilhão nacional no certa-

tame de Anápolis

com Onaia He Onaia III, e
também conjunto de familia e
diversos primeiros prêmios.
MARIO SILVEIRA

proprietário de uma das me
lhores seleções Gir do Estado
de Goiaz, situada no municipio
de Goianésia.
A representação Gir de sua

seleção é detentora de vários
Campeonatos em Exposições
Regionais e Estaduais — ten

do tido os seus animais honro

sa classificação no certame a-

O nelorista Job Lane, Edilherto Go
mes dos Santos e Antonio Leopoldo

Valente

napolino, sendo Vassari Cam
peão da Raça Gir e tipo carne.

Serena — Campeã da Raça Gir

e tipo carne. Melhor conjunto

registrado da raça Gir — com

Vassari — Cascata — luma e

Serena e diversos primeiros
prêmios.

Fortunato Dafico, o mais an
tigo selecionador Gir de Aná
polis, apresentou no certame
anapolino, vários filhos de seu
excepcional raçador NOBRE,
os quais foram muito aprecia
dos, notando-se em todos êles
as altas qualidades raciais e
genéticas do pae.

Magnífica também foi a re
presentação bovina de outras
raças.

O DECORRER DA

EXPOSIÇÃO

Dia 22 — Rodeios — luta li
vre e dança tipica japonesa.

Dia 23 — às 12 horas, grande
churrasco oferecido pela Ass.
Rural aos expositores e autori

dades, realisado no Club Cam-
pestre Anapolino e às 20 horas
apresentou-se a tradicional
Congada de Anápolis.
Dia 27 — ENTREGA DE PRÊ
MIOS E ENCERRAMENTO—
às 15 horas — desfile de ani-

Ao alto :

Frei Mateus Rocha, Mário Silveira,
Hamilton Zacarias Alves, Arnaldo Ma

chado Borges, Samuel Zacarias Alves,

Paulo Feroia, dr. Edenval Ramos Ca

iado e seu filho Rondou Caiado, Ed-

valdo Silva Lopes, Job Lane e José
Calmon da Cunha. Em baixo: Dr. Bon

fim d'Abadia, dr. Edenval Ramos Ca

iado, vereador João Furtado Mendon

ça, Samuel Zacarias Alves c outros

mais premiados e entrega de
prêmios; às 17 horas — Coque
tel oferecido pela Companhia
Comercial de Automóveis ; às
22 horas — encerrou-se bri
lhantemente a XIII Exposição,
com queima de fogos de arti
ficies.



DISCURSO PRONUNCIADO PELO DR. EDENVAL RA
MOS CAIADO, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO RURAL DE
ANAPOLIS POR OCASIÃO DA ABERTURA DA 13 a EXPO
SIÇÃO —

Esta é a XIII Exposição Agro-Pecuária, realizada pela
Associação Rural de Anápolis. Graças à ajuda dos poderes
públicos, e aos esforços da laboriosa classe de ruralistas, a
Diretoria que aqui representamos, pode oferecer algo edifi
cante no que concerne à mostragem agro-pecuária do muni
cípio e da região, em um ambiente adequado pelas melho
rias recém introduzidas no nosso parque de exposição.

Os visitantes ilustres e o povo em geral, que aqui nos
honram com sua presença, poderão certificar-se de visu do
alto grau de desenvolvimento que hoje marca a atividade
agro-pastoril do Brasil Central, traduzido notadamente na
exibição dos mais puros espécimes de gado vacum, cavalar
e suíno.

Sobreleva considerar, sem falsa modéstia, que, ao lado
do gado leiteiro das melhores qualidades, aqui temos hoje
o que há de mais fino e mais puro em matéria de animais
das raças zebuinas. O plantei de Gir do Estado de Goiaz, já
agora se nivela e disputa com os mais extraordinários espé
cimes existentes em todo o país. São indivíduos descenden
tes da melhor linhagem de origem indiana, devidamente se
lecionados ao longo dos anos pela inteligência e conheci
mentos genéticos dos nossos criadores.

E' êste um fato auspicioso que não poderíamos deixar
de registrar e proclamar, mesmo porque, a infra-estrutura
do Estado de Goiás, é alicerçada decisivamente na produção
agro-pecuária.

Por outro lado, em um conclave de ruralistas como é
êste, não nos furtaremos do dever de enfocar a tremenda

carga tributária despejada sôbre os produtos alimentares
primários da agricultura e da pecuária.

Ao lado dos excessivos encargos fiscais do INBRA, que
em Goiás está inteiramente desarrazoado, do INDA, da
Previdência Social e outros, o produtor rural na sua difí
cil e sempre desassistida faina quotidiana, representando a
móla mestra da riqueza do Pais, agora se vê atingido pelo
confiscatório Imposto de Circulação de Mercadorias, que
substituiu o de Vendas e Consignações.

Todavia, enquanto êste era cobrado em cada transação

pelo seu montante total, em percentagem de 4 a 7%, o ICM,

incide diretamente sôbre o produtor na base de 15%, fi

cando os intermediários, apenas, responsáveis por mínima
alíquota para maior, em cada nova operação.

E' bem de vêr, que a especulação vem campeando, poris-

so mesmo desenfreada, propiciando o aumento do custo de
vida, enquanto o desestimulo, a frustração, a inquietação e a

revolta, constituem a tônica nos meios rurais.

Por Certo, se não houver uma rápida revisão no assun

to por parte dos poderes públicos, entrará em colapso a pro
dução hortigranjeira, a do arroz, do milho, do feijão e do
próprio boi. Ninguém suportará, máxime com a insatisfató
ria pauta oficial de preços mínimos, o confisco por assim
dizer de 150 sacas de arroz ou de feijão, em uma partida de
piil ; de 150 bois em mil cabeças transacionadas.

Aniquilando-se a produção de alimentos básicos com o

ICM, por sem dúvida, haverá uma intensificação do êxodo

rural para as cidades onde a fome e a marginalizaçâo so

cial, estimularão as idéias subversivas.

Não estamos aqui, para pedir ao Presidente da Repúbli
ca, ao Governador do Estado, aos parlamentares federais e
estaduais, a isenção pura e simples do ICM na primeira ope
ração, como foi feito no R. Grande do Sul, e, sim, para suge
rir-lhes a cobrança do ICM incidente sôbre os produtos alimen
tares primários da agricultura e da pecuária, calculado sô
bre 50% da operação inicial.

E' êste o pensamento da Associação Rural de Anápolis,,
que se alinha no movimento de formação de uma conciên-
cia nacional, para alteração e revisão do ICM.

JDs sacrificados produtores desta região, também estão
a póstos e vigilantes na luta que ora sustentam em todo o
Brasil, os seus irmãos, na plena convicção de que antes de
estarem defendendo interêsses particulares, batalham para
a salvação da economia nacional e dos mais sagrados inte
rêsses sociais.

Demais depositam as melhores esperanças ha ação do
Presidente Costa e Silva, que, ao dircursar no Norte do Para
ná, disse : "Adaptar os sistemas tributários que afetam o
setor agro-pecuário Je maneira que possam contribuir para
o melhoramento da produtividade e o aumento do volume
da produção..."

Meus senhores.

Não podemos também deixar de sublinhar a insatisfa
ção dos nossos proprietários de terras contra a maneira da
aplicação do Imposto Territorial Rural em nosso Estado.
O IBRA, bilotado no seu teorismo livrêsco, embora anima
do de bons propósitos, vem impondo uma taxação em
Goiás, que não se coaduna com a realidade de pauperismo>
e subdesenvolvimento, especialmente no médio norte, nor
deste e norte do Estado, onde o nosso ruralista que vive em
condições sub-humanas, terá que entregar as suas terras ao
poder público, por absoluta impossibilidade de pagamento
do imposto.

É de se frizar que a incidência insuportável atingiu a
todos indUtintamente, seja pequeno, médio ou grande
proprietário. Mister se faz também aqui uma urgente e
drástica revisão, tanto abolindo as avaliações irreais, ab
surdas e fantásticas de terras inferiores e despidas de meios
de comunicações que foram equiparadas às de boa qualida
de, como ihodificando os Índices discricionariamente apli-
câdos.

Formulamos assim, mais uma vez, j nosso apelo ao po
der público, para solucionar também essa situação anôma
la e verdadeiramente calamitosa".

Agradeceu o auxilio do governador Otávio Lage para
obras no Parque de Exposições e para a realização daquele
certame; agradeceu o concurso do prefeito dr. Raul Balduino
de Souza, seu colega de Diretoria da Rural de Anápolis; ao
vice-prefeito Dr. Luiz Vieira, aos deputados federais Emival
Caiado, Haroldo Duarte, Rezende Monteiro, que consigna
ram verbas no orçamento federal para a Rural de Anápolis,
ao dr. Antonio Flavio, Secretario da Agricultura; dr. Joa
quim Guedes de Amoriin, presidente da CELS; dr. Leonino
Caiado, superintendente da SUPLA IX, por serviços e auxi-
lio também prestados.

Tributamos finalmente a todos os expositores de den-
tro e fora do Estado, ao comércio, indústria e estabelecimen
tos bancários, bem como aos visitantes, ao povo em geral,
e aos nossos humildes operários, gratidão tôda especial pelo
êxito deste conclave".

O seu discurso muito franco e objetivo, teve o mérito de
focalizar um dos mais graves problemas que aflige a classe
rural a carga tributaria, verdadeiro confisco, que aniquila
o produtor e tira-lhe todo o estimulo.

Maio — 1967
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Campeões da Exposição de Dnapolis
RAÇA GIR

Campeão — VASSARI — Mário Silveira —
Faz. Paraiso — Goianésia — GO.

R. Campeão — BEY — Samuel Zacarias
ji^lves — Faz. Primavera — Anápolis — GO.

Campeão Júnior — RELÊVO — Guaraci
Cardoso — Faz. Santa Terezinha do Balsamo
Jaraguá — GO.

Campeã — SERENA — Mário Silveira —
Faz. Paraiso — Goianésia — GO.

R. Campeã — LAGRIMA — Samuel Zaca
rias Alves — Faz. Primavera — Anápolis — GO.

Campeã Júnior — COLOMBINA — Samuel
Eacarias Alves — Faz. Primareva — Anápolis.
TIPO CARNE

Campeão — VASSARI — Mário Silveira —
Faz. Paraiso — Goianésia — GO.

Campeã — SERENA — Mário Silveira
Faz. Paraiso — Goianésia — GO.

MELHOR CONUNTO DE RAÇA REGISTRADO

VASSARI — CASCATA — YUMA e SERE
NA — Mário Silveira — Faz. Paraiso — Goiané
sia — GO.
CONJUNTO DE FAMÍLIA

URIA — COLOMBINA — ONAIA E LÁGRI
MA — Samuel Zacharias Alves — Faz. Primavera
— Anápolis — GO.
PROGENIE DE MAE

ONAIA II e ONAIA III — Samuel Zacharias
Alves — Faz. Primavera — Anápolis — GO.
RAÇA NELORE

Campeão — NERU — Dr. Francisco da
Cunha Bastos — Chacara Santo Antônio — Go
iânia — GO.

Campeã — MAÇONARIA — Dr. Francisco
da Cunha Bastos — Chacara Santo Antonio —
Goiânia — GO.

R. Campeã — FORMOSA — Dr. Francisco da
Cunha Bastos — Chacara Santo Antônio — Go
iânia — GO.
RAÇA INDUBRASIL

Campeão Júnior — SUMIM — Alcides de Oli
veira Júnior — Faz. Badajós — Uberaba — MG.

DISCURSO DO VEREADOR DR. JOÃO FURTADO

Infelizmente por absoluta falta de espaço, não nos foi
possivel publicar, como era nosso desejo, o importante dis
curso pronunciado pelo dr. João Furtado, por ocasião da 13.a
Exp. de Anápolis. Sua senhoria que, além de vereador à Ga
mara Municipal daquela rica comuna goiana é também Dire
tor do Departamento Agro-Pecuário Municipal, fez, no seu

discurso, um sucinto relato do que vem realizando ã frente do
seu Departamento e do programa do Prefeito Dr. Raul Bal-
duino de Souza, para o desenvolvimento da produção no Mu-
nicipio de Anápolis.

1) COLOMIlIXA, Ciimi)cri .Júnior da l.T.o Exposição

de Anápolis;

-) L.AGniMA, Hcscrvada Campeã da mesma Expo

sição. Segura-a pelo caliresto o jovem .Sérgio Sa

muel Alves, filho do eriador Samuel Zacarias .Al

ves {Fazenda Itatiaia), a (piem ]iertcnee estes

dois bcios animais

O garoto Rondon, filho do dr. Edcnval Caia

do, montado cm uin iioníto piquira, no re

cinto da Expdsição de Anápolis
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FAZENDA LARANJEIRAS

AFRANIO MACHADO BORGES

Na XXXIII Exposição Agro-Pecuá-



FAZENDA AGUA BONITA
Proprietário; JOAQUiM PEDRO DA COSTA

município de campo florido — MINAS GERAIS

f- - / Endereço : Rua. S. Sebastião, 20 — Fone, 2639 — UBERABA M. G.

f  CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

CINZANO — Reg. 3342 — Idade, 50 meses —

Peso 786 quilos em regime de pasto. Conquis

tou o 2.0 Prêmio da sua categoria na XXXIII

Exposição Agro-Pecuária de Uberaba e IX

Nacional de Gado Zebu

Conjunto Campeão Júnior da Raça : Formado

por MIMOSO, l.o prêmio e Reservado Cam

peão Júnior; MENINO e MINEIRA, premia

dos e MARFIM, l.o prêmio na presente expo

sição, todos filhos de Cinzano, todos crioulos

da organização

IPIRANGA — Controle 635 — 21 meses —

Peso 503 quilos — Filho do Campeão Nacio
nal da Raça Indubrasil BAMBOLE' e PÉRO

LA, também Campeã Nacional. IPIRANGA é

de propriedade do criador Alirio Alves da Sil

va e é um dos padreadores da Fazenda

Agua Bonita



Entre selecionadores:

ASSIM É UBERABA

Duas noticias importantes de dois netos de Vitória - "R" R.O. 482 - SRTM.

Dois acontecimentos, que e filhos, portadores da tradi-
guardam entre si estreita cor- ciohaí (mais de 25 anos) mar-
relação, marcaram o ponto al- ca "117", das Fazendas Gam-

«s..

UIRAPURU, que volta a Uberaba

to da 33.a Exposição de Ubera

ba no que diz respeito a even
to. UIRAPURU — O retorno

de Uirapuru a Uberaba. Ar

naldo Machado Borges (mar

ca "R" — carimbo 7) trouxe

o insuperável filho de Humai-
tá para junto de Bronze, Bae-

pendi. Fidalgo e todos os gran
des raçadores de seu rebanho,

foi o l.o grande acontecimen

to. FAIZãO — O grande repro
dutor filho de Chave de Ouro

com Vitória III (mãe de Bri-

gite, Diana, Epopéia e Código),
também do plantei de Arnaldo

Machado Borges foi cedido à
Viuva do Dr. Mozart Furtado

do acontecimentos marcam,
uma grande expectativa em

tôrno dos magníficos resulta
dos que já se podem prever. Á.
mesma amizade que em vida.

existia entre Rodolfo Machado

Borges e Dr. Mozart Furtado

Nunes perdura e fortalece en
tre filhos ; a tradição é talvez
o que de mais admirável exis

te na pecuária de Uberaba.

Rodolfo Machado Borges foi.

participante da I Exposição
de Gado Zebu de Uberaba em

3 de maio de 1911; e, Dr. Mo

zart Furtado, levantou com
TUPAM o campeonato da raça.
gir em 3 de maio de 1943.

Tanto uns, quanto outros,
seguem os mesmos ideais e as

FAISÃO, que continua em Uberaba

ma, também de Uberaba. Tan- mesmas tradições. Assim é
to o primeiro quanto o segam- Uberaba...



Oio- QjíiaMeí QmekQÍ cLo- S^eíui:-

o movimento da cidade de
Uberaba, mesmo antes do dia
3 de maio, dia marcado para a
inauguração da sua famosa
Exposição de Gado ZEBU, con
siderada a maior parada de
Gado Zebu do Mundo, era in
tenso. Nos boteis e nas pen
sões nem mais uma vaga. No
Parque Fernando Costa, o lo
cal onde ha mais de 30 anos se

realisam esses Certames cuja
fama já se projetou além das
fronteiras do nosso país, o tra
balho era intenso. Os pavilhões
lotados com cerca de 1.200 ani

mais, do que de mais fino e se
lecionado se possa imaginar
cm gado zebu; os standes de
industrias de máquinario agrí
cola, de industrias de adubos,
produtos veterinários e outros
se instalando; o parque de di
versões pronto para receber a
criançada alegre e barulhenta;
tudo numa agitação e numa
animação contagiante recebia
os últimos retoques para o

IHaUGURACÂO
DISCURSOS

PERSONaLIOaOES

OELEGIICOES
RIlíNHn Dll EXPOSiCÂO

grande dia 3 de maio que veiu
coroar os esforços da Direto
ria da Sociedade Rural do Tri

ângulo Mineiro e das Comis
sões constituídas para organi

zar mais esta Exposição da se
rie que Uberaba vem realizan
do e continuará a realizar com

sucesso pelo tempo a fora.

O DIA 3 DE MAIO

A chegada dos presidentes
da Republica do Brasil e do
Paraguai, Marechal Artur Cos
ta e Silva e general Alfredo
Stroessner, marcadas, para as
10 horas da manhã e meio dia,

respectivamente, atraiam para
o aeroporto internacional de

Uberaba, onde a todo momen
to desciam aviões conduzindo
outras autoridades, numero
sos visitantes, jornalistas, cine-
grafistas, fotógrafos, grande
multidão desejosa de recep
cionar, condignamente os dois
ilustres presidentes que vi
nham, nesse dia, a Uberaba
prestigia-la com as suas pre
senças.

As recepções a ambos e às
suas brilhantes comitivas fo
ram entusiásticas e carinho
sas; aguardavam-os os gover
nadores dos Estados de Minas
Gerais e Goiaz que haviam a-
portado mais cedo à cidade e
as autoridades do município.

Longo cortejo de automó
veis trouxe os dois presidentes
ao centro da cidade, onde, na
simtuosa residência do prefei
to sr. João Guido, a ss. excias.
foi oferecido lauto almoço,
motivo de maior aproximação
e contacto entre os dois che

fes de Estado que se encontra-

■Os presidentes do Brasil e do Paraguai, marechal Artur Cosia e Silva e general Alfredo Stroessner, respectivamente, cjiiando
•em companhia de altas autoridades, diretores da S. R. T. M. e pecuaristas, se encaminhavam à Tribuna Oficial da Exposição

WWâ
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UBERABA AOS OtHOS DO. MUNDd
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vam em Uberaba e nessa opor
tunidade assuntos de impor
tância para os dois paises a-
migos poderiam ser esboça
dos. Da comitiva brilhante do
general Stroessener faziam
parte diversos ministros de
Estado, inclusive o Ministro
da Agricultura, dr. Ezequiel
Gonzales Alsina, desejoso de
conhecer o grau de adentamen-
to da nossa pecuaria, achan-
do-se o Paraguai interessado,
como está, na aquisição de re
produtores zebuinos em nosso
país.
Depois do almoço dirigiram-

se os dois Chefes de Estado
para o Parque Fernando Costa
onde foram recebidos com to

das as honras militares devi

das, prestadas por integrantes
do IV BI, Policia Militar de
Minas Gerais e da 3.a Cia. do

6.0 BC, Exercito Nacional, se
diada em Uberlândia. Aden

trando o recinto do Parque fo
ram ss. excias. convidados pa
ra o hasteamento dos pavi
lhões do Brasil e do Paraguai,
tendo o Marechal Costa e Silva

içado o pavilhão da republica
irmã e o general Stroessner, o
nosso pavilhão, sob os acordes
dos hinos nacionais de ambos

os paises.
No palanque oficial, rece

bidos sob estrondosas palmas
da grande multidão, foram ini
ciados os discursos programa
dos. Em primeiro lugar fez uso
da palavra, o dr. Edilson La-
martine Mendes, presidente da
Sociedade Rural de Uberaba,

E' dado no presidente do

Paraguai, içar a bandei

ra brasileira, e concomi-

tanfemente, o presidente,

brasileiro hasteou o pa

vilhão paraguaio no cer

tame de Uberaba

promotora do Certame. Profe
riu s. s. o seguinte discurso, do
qual extraímos os seguintes
trechos :

"Senhor Presidente :

o município e o povo de Uberaba se

sentem honrados com a presença de

Vossa Excelência, nesta oportunidade

festiva em que se abre a XXXIIl Ex

posição Feira Agro-Pecuária d» Ube

raba e IX Nacional de Gado Zcbu.

Quando o primeiro mandatário da

e faz Zeliu

Nação nos distingue com a sua esta
da entre os nossos muros, compreen

demos que o govêrno tem a preocupa

ção de dar o seu apoio decidido e fir
me à agricultura e à pecuária do Pa
is, olhando, com o carinho de um es
tadista experimentado nos grande»

problemas da pátria, um dos mais
destacados suportes econômicos da

gente brasileira.

Receba Vossa Excelência, no ins-
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tante em que atravessa os umbrais da

capital dp zebu, a expressão da nos

sa confiança e o testemunho de fé de

toda a classe ruralista do Brasil, na

antecipação de nossa certeza de que,

ao fim de seu honroso mandato, aqui
mesmo nos altiplanos do Triângulo,

na tribuna que se eleva das colinas da

cidade centenária, poderá falar à Na

ção, em expressiva prestação de con

tas de uma administração proficua e

realizadora.

E o pais inteiro, tocado de admira
ção e reconhecimento, atestará que a
nossa confiança em Vossa Excelência

era uma previsão acertada a se con
firmar pelos documentos valiosos do

futuro.

Senhor Marechal Arthur da Costa e

Silva : Uberaba, no seu imenso cabe

dal de extraordinárias conquistas den

tro do panorama das atividades hu
manas, não se agiganta, apenas, co
mo a capital do zebu, onde se criam
e S6 s6l6CÍoii«iiTi OS iTiais puros cxem-

plares da raça indiana, que difundi
mos, pelo nosso esforço e pela nossa
perseverança, pelos variados recan
tos da Nação, da América e do Mun

do, mas também na plenitude de sua
grandeza civilizadora e cultural, o,
também um centro universitário que

sente a realidade brasileira e que an

seia por progredir e crescer, dentro
de uma aspiração e de um ideal ilumi
nados de crença e de esperanças, con

figurado na federalizaçao das nossas
Faculdades e na criação da Escola de

Zootecnia e da Universidade do Tri

ângulo Mineiro.

Esta aspiração vive e palpita na
cultura e na civilização de nosso po

vo, no pensamento e no desejo since
ro de nossa gente, quando nos confor

ta a certeza de que Vossa Excelência,

para que se realize êste objetivo no
bre nos dará a garantia indispensável
do seu apôio, de sua simpatia e da
sua indispensável cooperação.

Ao trazermos a Vossa Excelência es

ta mensagem de justiça e reivindica
ção estamos com o nosso pensamento
voltado para as lides do porvir, obje
tivando o aproveitamento do Vale

do Rio Grande, desta maravilhosa e
fecunda região que necessita de téc

nicos que possam dar um sentido no
vo às nossas tarefas construtivas, ao

modo de absorver os grandes poten

ciais energéticos, industriais e econô

micos desta imensa parcela do Brasil.

Por isto mesmo, solicitamos a Vos

sa Excelência, com respeito e confian
ça, que haja por bem determinar ao
Ministério do Planejamento e a sua

Asscssoria Ecoaômico - Financeira a

elaboração de um plano capaz dc fa

zer com que aquêles recursos que se

deslocam para o Nordeste e para a

SUDAM possam também ser emprega

dos nesta região triangulina, possibili

tando o seu aproveitamento cm bases

vitais c amplamente seguras.

Na linha de uma tradição que nos
vem de nossos maiores, trazemos a

Vossa Excelência a mensagem cordial

e amiga da classe ruralista, documen

to que se amplia no requerimento jus

to de nossas reivindicações, que se

apoiam no próprio arcabouço da eco

nomia nacional.

Dr. Edilson Lamartine Men
des, quando proferia seu im

portante discurso

Vivemos a vida nacional, compreen
dendo as aflições e as dúvidas que
possam turvar a economia do pais,

mas em assunto de tamanha gravida

de, pode Vossa Excelência estar certo

da nossa colaboração para que se en

contre o norte de uma solução corre

ta.

o amparo ao produtor, com finan
ciamentos a juros módicos e a longo

prazos ,a assistência técnica assegu-

radora do aumento da produtividade.

são medidas que contribuirão, de for

ma decisiva, para o advento desta

solução, ideal de todos os brasileiros.

Lembramos, na seqüência destas

considerações, os recursos que pedi
mos a Vossa E.xcelência para facilitar

a vacinação contra a febre aftosa, ca

minho natural para a conquista de
mercados externos, valorizando a

carne e possibilitando a venda de re

produtores zebuinos cm quase todo o

continente americano.

Nesta hora tão gi-ata para todos nós,

estendemos, com entusiasmo, as nos

sas saudações a Sua E.xcelência o Se

nhor General Alfredo Stroessner, e-

minente, digno e ilustre Presidente da
República do Paraguai, cuja visita a

Uberaba, nos conforta e anima, nos

enaltece e dignifica, ainda mais quan
do pela primeira vez na história do
municipio, hospedamos um presiden
te de um pais amigo.

Receba Vossa E.xcelência, Senhor

Presidente Alfredo Stroessner, a sau

dação e a mensagem afetivas, calo
rosas e fraternas desta parcela do
Brasil, do povo de Uberaba e de suas
classes ruralistas, que vêm, no vulto
inconfundível de Vossa Excelência,
uma das figuras mais expressivas do
panorama político da América Latina.
Somos povos que se ligam pelas

tradições de formação cívica, de pen

samento democrático, de aglutinação
étnica, de vivência na mesma ambiên-

cia de uma gente que aspira a liber
dade, ungida nos triunfos e nas gló
rias do trabalho.

Saudamos, com o mesmo calor e en
tusiasmo, as dignas e ilustres autori
dades da República irmã do Paraguai,
a todos desejando feliz estada nesta
cidade que os recebe entre palmas e
entre flõres.

Ampliamos a nossa saudação às de
legações amigas do México e da Vene
zuela, a todos, afinal, que vindos de
longas terras, aqui estão sob o nosso
teto, para a confraternização conti
nental que promana dos resultados

auspiciosos das tarefas criadoras.
A Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro, as classes ruralistas, agríco
las e industriais de Uberaba, os reú
nem no mesmo amplexo da melhar

amizade, com o registro de sincero re
conhecimento pela honra de sua esta
da entre nós.

Ao Senhor Governador Dr. Israel

Pinheiro e ao Senhor Ministro da

Agricultura, Dr. Ivo Arzua Pereira,
cujo decidido e inestimável apõio nos

possibilitou êxito dêsse certame, o

agradecimento da Sociedade Rural do

Tíiangulo Mineiro e de tõda a popula
ção ruralista desta região."



Calorosos aplausos coroa
ram as últimas palavras do
presidente da Rural. Em segui
da falou s. excia. o governador
de Minas Gerais, dr. Israel Pi
nheiro que disse da emoção
que se sentia possuido em. es
tar, de novo, em convivio com
o povo trabalhador e progres
sista da cidade de Uberaba;
que a Exposição era um "notá
vel triunfo que se ha de credi
tar, acima de tudo ao espírito
pioneiro do homem do Triân
gulo, ao seu esforço perseve*
rante e à sua dedicação à tare
fa de realizar". Falou do pro
gresso industrial da região,
conseqüência da prosperidade
e confiança do nosso povo nos
seus cometimentos. Referindo-
se ainda à Exposição disse que
"a iniciativa pioneira de Ube
raba se estendeu por toda Mi
nas Gerais, sendo em número
de 23 as diversas Exposições
Oficiais que já se realizam nas
diversas regiões do Estado.
Terminou s. excia. o seu dis

curso saudando os senhores

Marechal Costa e Silva, Gene
ral Stroessener, e suas comiti

vas pelas suas honrosas pre
senças em território mineiro,
nesta grata oportunidade.

!Í#
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" Prcsklentes so encontram cm Ulicraba, na maior parada de

Gado Zebu do Mundo

O presidente do Paraguai, Gnl. Alfre

do Strocssner, quando proferia o seu

magnifico discurso

FALA O GENERAL

STROESSNER

Num castelhano sonoro e

agradavel, facilmente com
preensível a nós brasileiros fa
lou em seguida s. excia. o pre
sidente paraguaio, de cujo im
portante discurso extraímos
diversos trechos, impossibili
tados de publica-lo na íntegra.
"Falou que o seu govêrno põe
em pratica a política da paz.
Referiu-se a uma "ruta asfalta

da que une Ia capital da repu
blica com el Puente da Amis-
tad, sobre el rio Paraná" (Foz
do Iguassú) e que "no está le-
jano el dia en que esa ruta ten-
ga por el oeste su punto termi
nal em el puerto de Parana
guá". Falou sobre os grandes
rios internacionais sulcados
por naves paraguaias e es-
tranjeiras que são fatores
principais do intercâmbio co
mercial do seu país. Discorreu
sobre o aproveitamento das
fontes de energia elétrica dos
grandiosos saltos do Guaira
que "son Ia reserva mas gran
de en el mundo en su gênero,
cuya energia potencial perten
ce por partes iguales al Para-
Suay y al Brasil". Terminando
sua fala em que discorreu so
bre os problemas de interesse
comum aos nossos dois paí
ses disse :

"Con estos pensamientos,
traigo hasta Uberaba el frater

nal salude dei pueblo para-
gxiayo. Agradezco Ias genero
sas expresiones de bienvenida.
que se nos ha brindado.

EXCELENTÍSIMO SEnOR
PRESIDENTE :

El Puente de Ia Amistad, ex-
tiende su abrazo fraternal so
bre el Paraná, rio hermoso y
bravío, como Ia raza tupí-gua-
raní que pobló vastas y ricas
zonas de nuestros países legan-
donos su lengua y sus bellas
tradiciones.

Invoco su significación gran
diosa para senalar que mi pa-
tria y Ia vuestra se sienten her-
manadas por Ia amistad y Ia
solidaridad, frente a un ventu-
roso destino común. Estoy se
guro de que Ia realización do
más y mayores obras de pro-
greso nos harán más grandes
y respetables en el concierto li
bres dei mundo.

EXCELENTÍSIMO SEnOR
PRESIDENTE :

Formulo mis más fervientes
votos por el êxito de vuestras
gestiones de Gobernante y por
Ia felicidad dei grande y noble
pueblo dei Brasil.
Mis saludos muy especiales

a sus digníssimas autoridades
estaduales y municipales y a
los organizadores de esta expo-
sición ganadera y a todos
aquelles que han demostrado
su afecto y cariõo al Paraguay.
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Terminado o discurso do
presidente do Paraguai, sob os
mais vivos aplausos, falou o
Marechal Costa e Silva. Do seu
substancioso discurso em que

começou sobre a nossa região
« o bravo povo que seguindo
s, rota do "Anhanguera" a des
bravou e povoou, referiu-se à
importação pioneira dos bra
vos uberabenses que "singra

ram os mares para ir buscar
nas índias, pessoalmente, ao

longo de muitos anos, o ze-
bu". Reconhece que "a pecuá
ria é uma das mais sólidas ba
ses da economia nacional"
mas "não comete o erro de
■considera-la isoladamente, co
mo se a ela própria não inte
ressasse o crescimento da
agricultura e da industria ru
ral". Falou na elaboração da
CARTA DA PRODUÇÃO e da
CARTA DO ABASTECIMEN
TO, documentos que consa
grarão a política que anuncia,
fundada na realidade do País
■e nas disponibilidades dos re

cursos do Governo, noticia
que reservou aos uberabenses,
"encerrando aqui o ciclo de
três pronunciamentos que de
vem ser entendidos em seu
conjunto e se destinam a todo
o Brasil". Referindo-se à Expo
sição disse: "A importância
desta Exposição é tão grande
que ultrapassou as fronteiras
do País para atrair, como ago
ra se verifica, homens de go
verno e especialistas estran-
jeiros. A presença do ilustre
Presidente do Paragui confere
neste momento á Exposição
Agro-Pecuária de Uberaba a
dimensão de um acontecimen
to internacional". Terminando
disse s. excia. :

Uberabenses,

Levo daqui a certeza de vossa com
preensão, além do estimulo que para
o homem de governo representam os
frutos de vossa iniciativa particular,
tão bem representados na magnifica
Exposição que tenho a honra de decla
rar inaugurada.

o criador Geraldo Gouvea Franco, quando receoia a urande Taça, oferecida
pelo Presidente da Rpúbliea, repiesentado pelo ministro da Exterior,

dr. José Magalhães Pinto, conquistada através do Campeão
Sênior da Raça Gir de sua propriedade

O criador Virmondes Cruvincl Borges
e seu colega, o adiantado pecuarista

baiano, dr. José Ferraz Gugê

PECUARISTAS PARAGUAIOS
VOLTARÃO A UBERABA

O presidente Stroessner, an
tes de deixar a nossa cidade,
assegurou à diretoria da Socie
dade Rural do Triângulo Mi
neiro que os 40 pecuaristas
que o acompanharam na visita
à Exposição de Uberaba, aqui
voltarão dentro de 30 dias pa
ra comprar uma grande quan
tidade de gado zebu.
PRESIDENTE STROESSNER
GANHOU UM EXEMPLAR
NELORE

Por ocasião de sua visita ao
"Parque Fernando Costa", o
presidente Stroessner foi pre
senteado pelo criador ubera-
bense sr. João Humberto de
Carvalho, com um belo exem
plar da raça Nelore. Foi feita
uma entrega simbólica, com
prometendo-se o doador a en
tregar em Dourados ao presi
dente Paraguaio o magnífico
presente. O presidente Stroess
ner não escondeu a sua satis
fação pelo gesto simpático e
cativante do criador ubera-
bense.

presença de ministros,
GOVERNADORES, PARLA
MENTARES

Uberaba registrou a presen
ça de diversos ministros, go
vernadores de Estado, parla
mentares, durante os dias da
Exposição.

(Continua na pág. 36)



Marca do

FAZENDA SANTA LUZIA J1
De NICOLAU JOÃO MALUF Gado

Município dt UBERABA — M8NAS

Endereço : Rua Major Eustáquio, 68 — Fone : 8128

UM CONJUNTO GIR MAIÚSCULO

Conjimto de Raça e Família da raça gir que levantou o primeiro prêmio,

constituído por Csar, campeão nacional em Uberaba, no ano de 1963, es
tando agora com 8 anos de idade ; Imperatriz, campeã jr. em 1964 em
Uberaba, Uberlândia e Araguari; Jatura, l.o prêmio em Uberlândia
e Lisboeta, 1° prêmio e campeã Jr. em Uberlândia no ano de 1965.0 plan

tei da organização é integrado por 150 reses registradas e 3 touros
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Flagrantes da
Nacicnal

xposição

-■ í- *
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O niarecliai

PrcsiclciUe

quando falava

no certame

ubcrabensc;

o  presidente

do Paraguai,
em companhia

do Ministro

Magalhães

entrega a

taça do

Campeão

Nclore,
REDII 22,

propriedade
do sr.

Rudolph

Reich,

representado

pelo sr.

Pilades

Tibcry;

o prefeito
municipal

l)r. João

Guido, ao

inaugurar a

2.a Feira

de Gado ;

e um aspecto

parcial da
assistcncia

MARDONIO PRATA SANTOS
Há quase cinco lustres, um nome refulge

na intensa atividade da S. R. T. M., Mardônio
Prata dos Santos. Nesse dilatado decorrer dos
anos, dias e horas, esse antigo soldado da tradi
cional entidade, tomou parte em todas as bata
lhas em que sua classe andou empenhada, e com
a disposição de um só propósito — o de exalçar
cada vez mais a bandeira vitoriosa da associação.
Em todos os cargos que ocupou, sempre se mos
trou-um homem conciliador, discréto, insinuan-
te, desincumbindo-se com galhardia e elegância
nas mais variadas taréfas. Tem sido um elemen
to de indiscutível valor, e porisso mesmo se fez
grande e querido entre os companheiros de lu
ta. Ocupa ele hoje o alto e importante cargo de
Diretor de Relações Públicas da Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro, em quaes funções tem
obtido seus maiores êxitos, dadas suas inegáveis
qualidades.

sMSíSíMÉmim

Numeroso grupo dc visitantes da Fazenda Santa
Rarbara, do sr. Rivaldo Machado Rorges

Muitos foram os troféus conquistados pelo criador
dr. Rui Barbosa de Souza

(Continua na pág. 38)

ZEBU



FAZENDA AROEIRA
— de —

Marzio de Souza Pereira
Município cie MONTE CARMELO — MINAS GERAIS

End.: Avenida Da. Clara, 338 — Fone : 1297 — Monte Carmelo

Marca do

apresente

FENICIO — Reg. 8606 — 48 meses — Filho do Campeão Nacional
CHAVE DE OURO e EFICÁCIA, também filha desse

consagrado campeão

FENICIO sagrou-se Campeão Júnior em Araguarí e Uberlândia em 1965. A Fazenda Aroeira possue
um plantei de 86 femeas registradas, procedentes das melhores seleções gir do país

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

TENHO O PRAZER DE RECEBER SUA VISITA
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Os Campeões do Certame de Uberaba
CAMPEÕES DA RAÇA GIR

Campeão — IMANJA* — RG. 7487 — 52 ms. — Geraldo
"GíOUveia Franco — Faz. Boa Vista — Ituiutaba MG.

Reservado Campeão — KAN KAN II — RG. 8907 C.
^76 — 39 meses — Viúva João Borges Sobrinho e Filhos —

Faz. Agua Limpa — Uberaba — Minas Gerais.
Campeão Júnior — ALUMAN — C. 576 28 meses

Rivaldo Machado Borges — Faz. Sta. Barbara — Uberaba.
Reservado Campeão Júnior — NORTE-85-J5 — C. 1960

— 20 meses — Elidio Marchesi — Ribeirão Preto — S. P.
Campeã — DIANA — RG. B-9743 — C. 137 — 98 meses

~ Afranio Machado Borges — Faz. Laranjeiras—Uberaba.
Reservada Campeã — MALU' — RG. D-7500 49 meses

Salvador Jorge Miziara — Faz. Santo Antonio—Uberaba.
Campeã Júnior — GUARAMA — C. 2 — 29 meses —

Rivaldo Machado Borges — Faz. Sta. Barbara — Uberaba.
Reservada Campeã Júnior — AFRICA-J5 — C. 1943

.22 meses — Dr. Rui Barbosa de Souza — Faz. Capão Alto
— Uberaba — MG.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA (Registrados)
CZAR — JATURA — IMPERATRIZ e LISBOETA

IsTcolau João Maluf — Faz.- Sta. Luzia — Uberaba — MG.
MELHOR CONJUNTO DE RAÇA (Controlados)

NORTE-80-J5 — AMERICA-J5 — AFRICA-J5 e BIRMâ-
JÍIA-J5 Dr. Rui Barbosa de Souza — Faz. Capão Alto
Uberaba — MG.

MELHOR CONJUNTO DE FAMÍLIA (Registrados)
CZAR — JATURA — IMPERATRIZ e LISBOETA

Fíicolau João Maluf — Faz. Sta. Luzia — Uberaba — MG.
MELHOR ANIMAL TIPO FRIGORÍFICO (Macho)

TURVO Salvador Jorge Miziara — Faz. Santo Anto-
Tiio — Uberaba — MG.
MELHOR ANIMAL TIPO FRIGORÍFICO (Fêmea)

VENUS — D. Armando Milani — Faz. Bela Vista
JTaguariuna — São Paulo.
PROGENIE DE MÃE

NORTE-52-J5 — VEDETE-J5 — Dr. Rui Barbosa de Souza
— Faz. Capão Alto — Uberaba — MG.

CAMPEÕES DA RAÇA INDUBRASIL
Campeão — BAMBOLÊ — RG. 3413 — C. 88 — 73 ms.
Cinza Viúva José Zacharias Junqueira — Faz. São Se

bastião — Uberlândia MG.
Reservado Campeão — CHAVE DE OURO RG. 2549

«C. 547 — 45 meses — Cinza — Viúva Dr. Pedro de Paula
Lemos — Faz. Belo Vale — Araxá — MG.

Campeão Júnior — AFRICANO — C. 1760 — 16 meses—
Branca — Antonio Martins Fontoura Borges — Faz. Man-
<iioca — Conquista — MG.

Res. Campeão Júnior — MARFIM — C. 819 — 10 meses
Branca Joaquim Pedro da Costa — Faz. Agua Bonita

— Campo Florido — MG.
Campeã — IMPERATRIZ — RG — C. 3801 — C. 591 —

26 meses Branca — Viúva José Zacharias Junqueira —
Faz. São Sebastião — Uberlândia — MG.

Res. Campeã — CARICIA — RG B-6388 — C. 168
•63 meses Branca — Dimas da Cunha Machado — Faz.
Ideal — Uberlândia — MG.

Campeão Júnior — SENSAÇÃO — C. 250 — 19 meses—
granca Cassiano Lemos Filho — Faz. Mata Azul — Araxá.

Res. Campeã Júnior — ITAJUBA' JZ — C. 653 — 20
joxeses Cinza — Viúva José Zacharias Junqueira — Faz.
São Sebastião — Uberlândia MG.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA (Júnior)
MARFIM — MINEIRA — MENINA — MIMOSA

Joaquim Pedro da Costa — Faz. Agua Bonita — Campo Flo
rido — Minas Gerais.

xMELHOR COxNJUNTO DE RAÇA (Sênior)
BAMBOLÊ — BATUTA — IMPERATRIZ — HERANÇA

— Viúva José Zacharias Junqueira — Faz. São Sebastião—

Uberlândia — MG.

MELHOR CONJUNTO DE FAMÍLIA

BAMBOLÊ — HERANÇA — IMPERATRIZ — ITAJUBA'
— Viúva José Zacharias Junqueira — Faz. São Sebastião—

Uberlândia — MG.

PROGENIE DE MÃE

HERANÇA — JABIRACA — Viúva José Zacharias Jun
queira — Faz. São Sebastião — Uberlândia — MG.

MELHOR ANIMAL TIPO FRIGORÍFICO (Macho)

DUQUE — Dimas da Cunha Machado — Faz. Ideal —

Uberlândia — MG.

MELHOR ANIMAL TIPO FRIGORÍFICO (Fêmea)

MANCHA — Re])rescntação "71" — Fazenda Bacurí —

Conquista — MG.

CAMPEÕES DA RAÇA NELORE

Campeão — REDDI II — RG. 4526 — C. 643 — 54 ms.

— Rudolfo Reich — Faz. Três Galhos — Santo Antonio da

Platina — Paraná.

Reservado Campeão — AR ARI — RG. 3531 — C. 31 —

96 meses —João Humberto de Carvalho — Faz. Rincon-

porã — Dourados — MT.

Campeão Júnior — DIALIO — C. 395 — 30 meses —

Rudolfo Reich — Faz. Três Galhos — Santo Antonio da

Platina — Paraná.

Reservado Campeão Júnior — BARÃ-VR — C. 8258 —

30 meses — Orestes Prata Tibery Júnior — Faz. São João —

Três Lagoas — MT.

Campeã — CANARANA — RG. D-7077 — C. 84

42 meses — Orestes Prata Tibery Júnior — Faz. São João —"

Três Lagoas — MT.

Reservada Campeã — MURALHA — RG. E-5605 — C.
119 — 32 meses — Orestes Prata Tibery Júnior — Faz. São

João — Três Lagoas — MT.

Campeã Júnior — DOÇURA — C. 145 — 29 meses-
Orestes Prata Tibery Júnior — Faz. São João — Três Lagoas.

Reservada Campeã Júnior — NERVA — C. 656 — 22
meses — Walter de Castro Cunha — Faz. Santa Marta —

Campo Florido — MG.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA (Registrados)

EXEMPLO DO RINCÃO — DEBANDADA — EMPRESA
c DESCANSADA — Dr. José Humberto Rodrigues da Cunha
— Faz. Ipê — Uberaba — MG.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA (Controlados)

MODERNO — MEXERIQUEIRA — MERVA e MEREN-
DEIRA — Walter de Castro Cunha — Faz. Santa Marta
Campo Florido — MG.

MELHOR CONJUNTO DE FAMÍLIA (Registrados)

CANARANA — DÁDIVA — DRAGA e DOÇURA — Ores
tes Prata libery Júnior — Faz. São João — Três Lagoas.

MELHOR ANIMAL TIPO FRIGORÍFICO (Macho)
MARABA' — Clodoaldp Rezende — Chacara Nova Gran

ja — Uberaba — MG.

(Continua na pág. 40)
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Fazendas
BOA VISTA

SANTANA

I
3

Campeões

Nacionais

Com a aquisição do grande

raçador UIRAPURU (marca

R) a Fazenda Boa Vista, pos
suo agora 3 campeões nacio

nais: UIRAPURU (marca R)

Campeão Nacional em 1959,

Uberaba; BRONZE, Campeã»

Naeional, em 1960, Belo Hori

zonte e BAIPENDÍ, Campeã»

Nacional, em 1962, Uberaba.

MflRCn R

CARIMBO 7

Legendas :

1 — Uirapuru

2 — Bronze

3 — Baependi

ARNALDO MACHADO

BORGES

Fazendas Boa Vista e Santana

R. S. Sebastião, 39 - Fone, 1186
UBERABA — Minas Gerais



kMi

COMISSÕES

DE JUL

GAMENTO :

GIR — Dr.

Osvaldo

Alvarenga,

Luiz Vicente

Lunardi e dr.

Dalor Theo-

doro de

Andrade ;

NELORE E

NELORE

MOCHO

— Dr. Ulisses

Cansanção

Acioly Filho,

Dr. Raimundo

Nonato Mar

tins da

Costa e dr.

Noel de

Souza

Sampaio ;

INDUBRASIL

— Darvvin da

Silva Cor

deiro, Dr.

Caio Manso

Franco de

Carvalho e

Dr. Nivaldo de

Almeida ;

GUZERA' —

Dr. Fausto

Pereira

Lima, Allyrio

Jordão de

Abreu e

Dr. Hugo

Prata

(Continuação da pág. 38)

MELHOR ANIMAL TIPO FRIGORÍFICO (Fêmea)

DÁDIVA — Orcstes Prata Tibcry Júnior — Faz. S. João

Três Lagoas —■ MT.
PROGENIE DE MÃE

CAN.ARANA e FARTURA — Orestes Prata Tibery Júnior
— Faz. São João — Três Lagoas — MT.

CAMPEÕES DA RAÇA NELORE MOCHO
Campeão Sênior — AL.VMO -— 31 meses — Rranca —

553 Quilos •— Pylades Prata Tibery e Filhos — Faz. Veris-
simo — Verissimo — MG.

Campeão Júnior — DON GRILO — 21 meses — Cinza
clara •— 415 Quilos — Ovidio Miranda Brito — I^az. Caburei
— Araçatuba — São Paulo.

Reservado Campeão Júnior — C.ABURÉ — 18 meses
— Branca - 3G6 Quilos — Ovidio Miranda Brito — Faz. Ca
burei —■ Araçatuba — S. P.

Campeã Sênior •— SIMPATI.V —■ 33 meses — Prateada
— 537 Quilos — Ovidio Miranda Brito -— Faz. Caburei —
Araçatuba — S. P.

Reservada Campeã Sênior .—■ G.ARÇ.V — 31 meses —
Branca —■ 454 Quilos — Ovidio Miranda Brito — I'"az. Ca
burei — Araçatuba — São Paulo.

Campeã Júnior — AGUIA — 28 meses — Branca
471 Quilos — Pylades Prata Tibery e Filhos — Faz. Veris
simo — Verissimo — MG.

Reservada Campeã Júnior — BONECA — 32 meses —
Cinza — 416 Quilos — Ovidio Miranda Brito — Faz. Cabu
rei — Araçatuba — S. P.
MELHOR CONJUNTO DE FAMÍLIA

ÁLAMO — ANDORINHA — ANABELA — AGUIA
Pylades Prata Tibery c 1'ilhos — Faz. Verissimo — Verissi
mo •— MG.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA
ALAMO — ANDORINHA — ANABELA — AGUIA —

PjTades Prata Tibery e Filhos — Faz. Verissimo — Veris
simo — MG.

MELHOR ANIMAL TIPO FRIGORÍFICO (Macho)
AL.AMO — Pylades Prata Tibery e Filhos — Faz. Veris

simo — Verissimo — MG.
MELHOR ANIMAL TIPO FRIGORÍFICO (Fêmea)

SIMPATIA — Ovidio Miranda Brito — Fazenda Cabu
rei — Araçatuba — S. P.

CAMPEÕES DA RAÇA GUZERA'
Campeão Júnior - PADOK — C. 212 — 9 meses — Má

rio de Almeida Franco — Faz. São Geraldo — Uberaba—MG-
Reservado Campeão Júnior — PONG.AHY — C. 760 —

11 meses Mario de Almeida Franco — Faz. São Geraldo
— Uberaba — MG.

Campeã — BARODHA — RG. 7855 — 62 meses — Dr.
José Leoncio Pessoa de Andrade — Faz. Conquista — Vn-
lença —■ Rio de Janeiro.

Reservada Campeã — UMBUIA — RG. 8596 — C. 377 —
78 m. — Soe. Agro Pastoril Filadélfia Ltda. — Faz. Nova
Delhi — Matâo.

Campeã Júnior — BENVINDA DE QUISSAMAN — C.
920 — 18 meses — Companhia Engenho Central de Quissa-
man — Rio de Janeiro.

Reserr'ada Campeã Júnior — RADHA II — C. 19 —
20 meses — Dr. José Leoncio Pessoa de Andrade — Faz.
Conquista — Valença — RJ.
MELHOR CONJUNTO DE RAÇA (Registrados)

GHALOR II — BARODHA — BHURI I e ROTTAN —
Dr. José Leoncio Pessoa de Andrade — Faz. Conquista —
Valença — Rio de Janeiro.
MELHOR CONJUNTO DE RAÇA (Controlados)

PONGAHY — CANAA — CINZA — COLUNA — Mário
de Almeida Franco — Faz. São Geraldo — Uberaba —^ MG.
MELHOR CONJUNTO DE FAMÍLIA

GHALOR II — GHALOR X — THANI II — BHURI I —
Dr. José Leoncio Pessoa de Andrade — Faz. Conquista — Va
lença — Rio de Janeiro.

ZEBU



KRISHNA GORI — Füho de importada

Chefiando o selecionado plantei da

Fazenda Bela Vista

COM ANIMAIS
lá PRÊMIOS

FAZENDA BELA VISTA
Em Jaguariuna, a 28 quilômetros de Campinas, Estado de São Paulo

Pripreidade do Dr. ARMANDO MILANI

Esc. em São Paulo : Rua Major Sertorio, 294 — Fone: 32-5595 — S. Paulo

VENUS — RG F-958, nasc. 19-8-64,
filha de Buda e Miss Ghai,

1.0 Prêmio e Campeã Tipo Carne
Peso 520 quilos

JAGUARIUNA, controle 38, nasc. 2-12-65, peso 318 quilos,
filha de Kennedy e Tiquila, e l.o Prêmio da categoria

NA XXXIII EXP. FEIRA AGRO PECUÁRIA DE UBERABA — IX EXP. NACIONAL DE GADO ZEBU

Míiio — U)G7



FAZENDA SANTA BARBARA

ALUMAN — 28
meses, peso
568 quilos,

controle 576,
filho do
Campeão
Nacional

CHAVE de
OURO 6
ARMINHA.

l.o Prêmio e

Campeão
Júnior na

ultima

Exposição de
Uberaba.

GUARAMA —

controlada

29 meses,
pesando

404 quilos,
filha e

neta de

CHAVE de

OURO e

CÓRA.
l.o Prêmio e

Campeã
Júnior na

mesma

Exposiqão.



Propriedade de Rivaldo Machado Borges
Resid. Rua Manoel Borges, 134 - Fone, 3226

UBERABA - Estado de Minas Gerais

apresenta, entre outros, CHAVE DE OURO, o mais famoso Gir do Mundo, do qual numerosíssi
mos filhos são detentores de 63 campeonatos, em Exposições realizadas em todo o território nacio
nal. Destes registramos os seguintes :
1962 — BAEPENDI — Campeão Nacional em Uberaba — Arnaldo Machado Borges
1963 — CSAR — Campeão Nacional em Uberaba — Nicolau Maluf
1965 — CHAVE DE OURO JÚNIOR — Campeão Nacional de Uberaba — Salvador Miziara
1966 — EMBLEMA — Campeão Nacional em Uberaba — Hélio Lemos
1967 — IMANJA' — Campeão Nacional em Uberaba — Geraldo Gouveia Franco
1962 — COROADA — Campeã Nacional em Uber aba — Rivaldo Machado Borges
1964 — PÉROLA — Campeã Nacional em Uberaba — Jacintho Honorio Silva Filho
1966 — EFETIVA — Campeã Nacional em Uberaba — Afranio Machado Borges
1967 — KAN-KAN II — Reservado Campeão Nacional — Viuva João Borges Sobrinho e Filhos
1967 — Melhor Conjunto de Raça Registrado e o melhor conjunto de família — composto de CSAR

— JATURA — IMPERATRIZ e LISBOETA — Nicolau Maluf.

CARIMBO 2

chave de ouro (R)

Maio — 1967



FAZENDA SAO
PROPRIEDADE DA VIUVA

apresenta

do Gado
BAMBOLE' E

Campeão Nacional
da Raça

na IX Exp. Nacional de

COM 19 ANIMAIS, 19 PRÊMIOS na IX Exposição Nacional de Uberaba, em 1967 —
11 taças, 2 medalhas de Ouro, sendo uma do Banco do Brasil, e 3 medalhas de bronze, fi
gurando como o primeiro colocado na raça Indubrasil con?. 240 pontes. Todos os 19 ani

mais presentes à IX Exposição, são filhos de Bambolé, campeão nacional

4.

BAMBOLE' — 73 meses — Registro 3413 — Peso, 900 quilos — l.o prêmio e Campeão da
Raça Indubrasil — Uberlândia, abril de 1967 e l.o prêmio e Campeão Nacional em Ubera

ba, na IX Exposição Nacional de Gado Zebu em Uberaba — Maio de 1967

Endereço; — Praça Tubal Vilela, n.° 222



SEBASTIÃO
JOSÉ ZACKAÍtIAS JUNQUEIRA

IMPERATRIZ

Marca

e Campeã Nacional
Indubrasil

Gado Zebu — Uberaba

do Gado

1967

COM 19 ANIMAIS, 19 PRÊMIOS — Um Campeão da Raça; 1 Campeã da Raça; 1 Re
servada Campeã Júnior; Melhor Conjunto da Raça Sênior; Melhor Conjunto de Famüia;
Progênie de Mãe com Herança e Jahiraca; 4 primeiros prêmios ; 3 segundos prêmios ; 3

terceiros prêmios e 3 Menções Honrosas

IMPERATRIZ — RG. — C-3801 — 26 meses — Peso 500 quilos, filha do Campeão Nacional
BAMBOLÊ e da Campeã Nacional BATUTA. IMPERATRIZ foi Campeã Júnior em Ubera
ba, 1966 e Campeã Júnior em Uberlândia em 1967, além de Campeã Nacional da Raça

Indubrasil na IX Exposição Nacional de Gado Zebu em Uberaba — 1967

2113, 2122 e 4683 - UBERLÂNDIA Minas Gerais



Marca

JZ
do Gado

sPrimorosa Seleção da
19 animais, filhos do Campeão D

19 prêmios na IX Exposição Nacior

Conjunto composto por filhos de BAMBOL

fe-íyí'*' í ''
■ / '

.-*&■ ■• ■ '.í?

Conjunto formado por filhos de BAMBOLÊ, Campeão Nacional, on<Í

Endereç9: Praça Tubal Vilela, n."" 222 Telefones. 2113, 2



Raça INDUBRASIL
lacional B A M B O L Ê

lal de Gado Zebu, em Uberaba, 1967

Marca

do Gado

ai

Ê, Campeão Nacional (visto de frente)

e se nota a magnifica conformação frigorifica — (visto de ancas)

122 e 4S83 — UBERLilNDin - Estado de Minas Gerais
i



o adiantado criador sr.

Lamartine Jlendes (se

gundo à esquerda) e seu

filho dr. Edilson L. Men

des, presidente da S. It.

T. nas dependências

da Exposição de Ebera-

ba, posam especialmente

para a objetiva da "Ze-

bu", tendo em sua com-

paniiia altas personali

dades do Itamarati.

Jlo JVlLLado das "Caças

o expositor e criador O-

restes Prata Tibery Jr.

recebe o rico troféu "Jo

sé Zacarias Junqueira",

oferecido ao maior ga

nhador de pontos do cer

tame. Entrega-o o jovem

criador Juraci Zacarias

Junqueira. A posse defi

nitiva desse troféu só se

dará para aquele que o

ganhar por 3 vezes con

secutivas ou alternadas.

Foi instituído como lem

brança do grande e sau

doso criador José

Zacharias .lunqueira

O dr. Armando Milani,
novo, porém, já grande

criador no Estado de S.

Paulo, recebe uma das

muitas taças que lhe

foram conferidas pela

sua magnífica represen

tação no certame

Na foto vê-se também o dr. Rui Bar

bosa de .Souza, de microfone em punho

Elias Tavares, alto funcionário do M.

A., grande animador das Exposições

em Minas, tendo ao seu lado o estima
do e eficiente funcionário do Regis

tro Genealógico .álberto Narciso da

Silva

Rainha da Exposição

e sua Côrte

Cinco as concorrentes. To

das muito bonitas, muito gra
ciosas e simpáticas, confir
mando a fama de Uberaba de

ser terra de moças bonitas. O
juri muito bem constituido,
viu-se em dificuldade para e-
leger aquela que receberia o
cétro de Rainha da Exposição
de 1967. Afinal depois de mui
tas provas a que se submete
ram as candidatas, foi eleita
Rainha, a senhorita Mara Lú
cia Fontoura, candidata do Jó
quei Clube, recebendo as de
mais, srtas. Dilma Jacinto Xa
vier, candidata da Associação
Esportiva e Cultural; Maria
Olga Ferreira, do Uberaba Tê
nis Clube, Rosemary Aschar,.
da Soe. Sirio Libaneza e Hele
na Aparecida Araújo, da So
ciedade Rural do Triângulo'
Mineiro, os titulos de prince
sas. A coroação da rainha se-
deu em magnifico baile, no a-
ristocratico Jóquei Clube.

ZEBÜ



Helena

Aparecida
Araújo
S.R.T.M.



I
o grande criador paranaense Celso Garcia Cid, que proferiu

sentido discurso no ato inaugural da herma de

Rodolpho Machado Borges

O jovem Antonio Marmo Machado Borges, neto de Rodolphn-

Machado Borges, quando falava em nome da familia

Perpetuada no bronze a figura de um
grande criador: Rodolfo Machado Borges
Na quietação do Parque

Fernando Costa, em Uberaba,
no verde viçoso canteiro que
dá para o portal do grande lo
gradouro, está hoje, em. inal
terável bronze, vivo mais do
que nunca, com aquele sem
pre amigo semblante, uma
criatura que se chamou Ro
dolfo Machado Borges, que
prematuramente deixou esta
vida, para talvez nu'a me
lhor, de lá inspirar os seus
descendentes, amigos e cole
gas para continuem a sua me-
ritória obra.
De qualquer forma porém,

sigam.-lhe o conselho ou não,
o que importa saber é que sua
memória inspira respeito e ve
neração, reverência e acata
mento a todos os que o conhe
ceram em vida.
Mesmo na tocante cerimô

nia de inauguração do seu bus
to é posta a prova essa admi
ração, pois que Celso Garcia
Cid, como confessou, o teve
como um dos primeiros mes
tres, do qual nunca esqueceu e
que agora, contando com os
mesmos sentimentos da parte
do jovem presidente da SRTM,
dr. Edilson Lam.artine Mendes,
lhe tributavam aquela home
nagem.

Assim, em meio a incalculá

vel numero de criadores, dian
te da herma que perpetuará o
nome de Rodolfo Machado

Borges, o seu dedicado aluno,
usou da palavra.
Depois da saudação proto

colar dirigida a inúmeras altas
autoridades presentes ao co
movente ato, o sr. Celso Gar-

Rodolfo Machado Borges

cia Cid assim se expressou : —
"Senhores membros da famí

lia do nosso homenageado. —
Uberaba toda hoje, se encon
tra em festa, por estar home
nageando, muito ra.erecida-
mente, um dos maiores criado
res brasileiros, que foi sem he
sitação alguma, o saudoso-
amigo Rodolfo Machado Bor
ges, quero e faço gosto todos
saibam tenha sido ele o meu

primeiro professor nas coisas
da criação, e isto na época de
1942, quando tive a felicidade
de bater em Uberaba e conhe

cê-lo; ainda me lembro, com a
sua indefectível vara na mão

como que assinalando os ani
mais de sua preferência, com
aquela vara que mais parecia,
um,a batuta a reger a melodia
da pecuária brasileira. E' aque
le homem magro, de vós forte
e segura que nos transmitiu os
primeiros ensinamentos que
dedicamos esta sincéra home
nagem que nasceu pequena,

porque vem da humildade e
que vemos também pequeno a
pedestal para suportar a gran
diosidade da alma desse ho-

Quantos brasileiros gosta
riam de estar aqui, neste evo-
cador encontro, desfrutando a
felicidade que usufruímos ao
prestar esta justíssima home-



nagem, que é um quase confa-
bular com os que já se foram.
Porisso Rodolfo, para nós, vo
cê não morreu, porque ainda
te encontras entre nós acon

selhando e continuando a vi
ver em nossos corações para
sempre.

XXX

Vejo lagrimas, meus ami
gos, lagrimas de saudade, mas
lagrimas que se transformam
em pérolas de agradecimento
por verem os seus bons fami
liares a justiça dos homens re
conhecer para sempre o valôr
de um homem que ainda vive
em nossa alma, para grandeza
e felicidade dos seus, dos ami
gos e dos diretores da SRTM
ao vêr concretizada esta consi
deração ao imortal pecuarista
Rodolfo Machado Borges.
Nunca um só deu tanto a

tantos !

Obrigado meus amigos."

Na ocasião falaram ainda ou
tros oradores, todos eles exal
tando a figura do homenagea
do. Em nome da familia, agra
decendo, falou o jovem Antô
nio Marmo M. Borges, filho do
-sr. Afranio Machado Borges, que
proferiu o seguinte discurso:
"Excelentíssimo Senhor Pre

sidente da Sociedade Rural do

Triângulo Mineiro; Excelen
tíssimo Senhor Prefeito Mu

nicipal ; Excelentíssimo Se
nhor Representante da Câma
ra Municipal; Excelentíssimo
Senhor Comandante do 4.o B.
I., Cel. Bracarense; Excelentís
simos Senhores Representan
tes de Associações Rurais aqui
;presentes; Excelentíssimos Se
nhores ; Minhas Senhoras.

Representando a familia de
Rodolfo Machado Borges, aqui
nos achamos, para manifestar-
vos os nossos mais sinceros a-
gradecimentos, por esta home
nagem que todos vós prestais
à sua memória, em reconheci
mento ao trabalho valioso por
êle executado no desenvolvi
mento da Pecuária Nacional.
Se vivo fôsse e aqui estives

se, por certo, Rodolfo Macha
do Borges se sentiria pago por
todo o seu esforço hercúleo e
minorado de todos os seus so
frimentos e preocupações, na
longa jornada toda dedicada à
seleção do gado Gir que procu-

O sr. .-Víranio Machado Borijes, quando

retirava a bandeira que cobria a bcr-

ma do seu sempre lembrado pac

rou aprimorar, com aquele
senso e aquele sexto sentido,
que eram peculiares a tôdas as
suas iniciativas e empreendi
mentos.

Quando muitos duvidaram
da sua obra, traçada, planeja
da e executada silenciosamen

te, no seu recanto preferido, a
bucólica fazenda Laranjeiras,
a sua pertinácia, o seu devo-
tamento e sua fé, sobretudo, a
fôrça de vontade e seu ideal
não o deixaram esmorecer.

Foi, sem dúvida alguma, um
predestinado, o apóstolo da
seleção racial, imbuído da cer
teza da sua missão, enfrentan

do, como todos os sonhadores,
criticas as mais solertes e in
diferentes às ironias, que o
transformaram no grande lí
der da Pecuária Nacional.
Não se limitou, porém, ao

narcisismo do que realizou.
Foi além, quando na sua CAR
TA TESTAMENTO, recomen
dou aos seus filhos :

"Foi com o maior devota-

mento que me entreguei à ta
refa de trazê-la conservada

(referindo-se à seleção), sem
pre melhorando-a e nela con
segui, com a ajuda de Deus e
com o trabalho continuado,
fazer um plantei de gado Gir,
que é hoje, sem favor, um dos
melhores conhecidos, embora,
na minha opinião, ter muito
que melhorar",
estimulando-os, ainda:
"Vocês continuarão a atual

seleção reconstruindo aquela
quantidade que deve ser man
tida ou aumentando-a, se acha
rem conveniente, prosseguin-
do a mesma orientação que
venho seguindo",
para concluir :
"O seu maior esforço será

em não deixar perecer aquêle
trabalho que, espero, algum
dia chegará à quasi perfeição
que é o que sempre procura
mos. Para isto, terão muito
que trabalhar."
Ai tendes, senhores, o se

gredo por êle transmitido aos
seus filhos : "trabalhar mui

to!"

Ai tendes a demonstração de
quem, cumprindo a missão a-
postolar do aprimoramento

CContinua na pág. 84-A)

Grupo de membros da familia Machado Borges, feito na ocasião

da inauguração da herma

Waio — 1967
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A DtRETORIA DA SOCIEDADE RURAL DO TRI-

ANCULO MINEIRO SAÚDA E PARARENIZA O

SINDICATO RURAL 00 VALE DO RIO 6RANDE,

PELO iXITO DA SUA XVI EXPOSIÇÃO E FAZ

VOTOS DE UM CONTINUO PROGRESSO, SEM

PRE NO PROPOSITO DO ENMQUECIMENTO DOS

PUNTEIS DO ESTADO DE SAO PAULO
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FAZENDAS TIJUCO E CASSÚ
SATURNINO LEITE BARBOSA

End.: Rua Major Eustáquio, 27 — Fone, 1578 — Uberaba ■ Minas Gerais

GRANDE PLANTEI DA RAÇA INDUBRASIL

W fIII W is7 '

Magnífico conjunto de 6 novilhas e 1 tourinho da Raça Indubrasil, da famosa marca SL
premiado na XXXIII Exposlção-Feira Agro-Pecuária de Uberaba e IX Exposição Nacional
de Gado Zebu

Tem sempre tourinhos a venda na

Fazenda Cassu, a 6 quilômetros,

servida por rodovia asfaltada
Uberaba — Uberlândia

Marca do

SL



o belíssimo REDDI 22, Reg. 4526, 54
meses, pesando 920 quilos, exibe por

este ângulo o seu largo peito

FAZENDA
Município S. Antonio da Platina

Estado do Paraná

REDDl 22 — Reg. 4526 — 54 meses de idade
— 920 Quilos —

Campeão Sênior em Barretos — 1966

Grande Campeão em Curitiba — 1967

Res. Campeão Sênior—42 meses—Londrina—1966

o CAMPEÃO NACIONAL no certame de Uberaba»
maio de 1967.

Ainda REDDI

22 é visto por

outro ângulo,

mostrando

agora o seu

impressio

nante perfil,

altura, porte,

cupi, inser

ção, aprumos

e pupão

i,í

r
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TRES GALHOS
Propriedade de

RUDOLPH REICH

DIALIO, n. 395

•'30 meses, peso

710 quilos

6 vezes

Campeão

Júnior

■confirmando

esse titulo

■cm Uberaba

no ultimo



FAZENDA SANTA ROSA
Kilometros 532 da Rodovia Rio-Bahia em Governador Valadares Estado de Minas Gerais

Criação e Seleçõo de Gii Leiteiro
Plantei controlado pelo Serviço de Controle Leiteiro da APCB de São Paulo, registrando diversas-.

vacas ultrapassando 18 quilos diários

LEITE — CARNE - RACA

INDUSTANI

FICOU NA índia

SARA-INDOSTANI

Rg. D-2833

CARUARU

Cont. VR-5528

EXPOENTE
JANÜARIA Reg. 1671
Reg. A-4856

PASTILHA

FRANCISCO MENTA — Governador Valadares — Minas Gerais

"Zebu se compra em Uberaba", esse slogan,
de autoria atribuida a Dr. Luiz Furtado, foi con
siderado dos mais sugestivos e de grande efeito
publicitário, tendo excelentes resultados na pro
moção de vendas na Exposição Nacional de Ube-

rab, que alcançou importância ainda não atingi

da, aproximando-se dos 3 bilhões. Realmente,

desde os primeiros dias do certame, ou ainda,

logo após o julgamento dos animais em exposi
ção, foram registradas as primeiras transações.

proporções verdadeiramente monumentais.

Acreditamos mais que ninguém na influên
cia da publicidade, mas é intuitivo, certo e segu

ro, que a qualidade dos produtos tenha sido o fa
tor decisivo daquele intenso movimento.

Além dêsse encorajador ambiente, outro
slogan inspirado por companheiros de redação
desta revista, causou bom efeito: "Uberaba se
leciona e faz Zebu para o mundo" deu seus re
sultados, provocando afirmações positivas, cor-

(Sd pSJvam a íwiMía
aparecendo o nome do Dr. Armando Milani, cria
dor paulista, como "abre ala" dos negócios, e nos

dias subsequentes numerosas delegações de pai-

ses visinhos, culminando com a visita do presi

dente do Paraguai, o General Alfredo Stroessner,

interessados na compra do nosso Zebu. No de

curso da exposição as visitas aumentaram de

número, tôdas elas realizando transações, enfi-

leirando-se entre essas vultosas aquisições de um

ou mais criadores do Estado da Bahia, unidade

da Federação em que a pecuária de corte toma

roborando com o sentido da frai,e, entre as de
legações que sairam convencidas daquela ex
pressão.

Uberaba, sem dúvida, não obstante a transi
ção por que passamos, assinalou, positivamente a
preferência que goza o gado dêste estado mon-
tanhês, no país e no Exterior.

Uberaba, por tudo isso, é ainda a Méca do-
Zebu, pois na presente conjuntura, falam mais
alto as cifras que traduzem o prestígio que a,
sua qualidade impõe.

Os slogans foram a bússola.

ZEBU?
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VISITANTE — Registrado — Foi
Reservado Campeão da Raça Indu-
brasil em Itapetinga, Bahia, 1966 —
Campeão Estadual em Aracajú,
Sergipe, 1966 e Campeão da Raça
•em Feira de Santana — Bahia, 1967

Grupo de matrizes filhas de Rolê,
Gampeão Estadual em 1963 na cida
de de Aracajú, Capital do Estado

de Sergipe

#  Fazenda BONFIM
É de José Francisco Filho

àá.
MlíN. DE LAGARTO — Estado de Sergipe

NA FAZENDA GUARI

BAS, err. Itapetinga —
Bahia, o criador possue
outro grande plantei da

Raca Indubrasil

Marca do

cF
Gado

Grupo de matrizes vistas por traz,
exibindo sua excelente confornía-
ção frigorífica, capazes de enrique
cer qualquer rebanho. O plantei da
organização possue 220 reses tôdas

registradas e 6 excepcionais
raçadores

End. do criador ; Avenida Augusto Maynard, 247 — Fone : 2494

ARACAJÚ — E.síado dc Sergipe

Maio — 1067



FAZENDA TA MARINA

município de araçatuba

Estado de São Paulo

SIMPATIA — 33 meses de idade

537 quilos — l.o Prêmio — Campeã Sê
nior da Raça Nelore Mocho e Campeã
tipo carne na IX Exposição Nacional da

Uberaba, em 1967

DON GRILO — 21 meses de idade —

Pesando 415 quilos — l.o Prêmio e Cam
peão Júnior da Raça Nelore Mocho, no

ultimo certame de Uberaba

ENDEREÇO DO CRIADOR:

Em São Paulo — Rua Sete de Abril, 264 — 11.o andar — Sala 1103

Fones : 33-3539 e 37-6652

Em Araçatuba — para melhores informações, com José Arnaldo Júnior

(Jubé) — Rua Antônio Morence, 51 — Fone : 2055



FAZENDA SANTA MARINA

Propriedade de

OVIDIO MIRANDA BRITO

CABURE' — 18 meses de idade — 366
quilos — 2.o Prêmio e Reservado Cam
peão Júnior na categoria do Campeão

BONECA — 32 meses de idade — 416
quilos — 2.o Prêmio e Reservada

Campeã Júnior

•GARÇA — 31 meses de idade — 454
quilos — 2.o Prêmio e Reservada

Campeã Sênior

% > ' 1
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NOTICIA DE ULTIMA HORA
Estávamos com a maioria

das páginas desta edição, im
pressas, restando apenas al
gum caderno que retardava,
dado o recolher dos últimos
dados sobre as exposições de
Barretos, Uberaba e Campo
Grande, eis que nos chega às
mãos, noticias do nosso cor
respondente, no Estado de Ma
to Grosso, dando-nos ciência
do resultado da reunião dos
secretários da Fazenda de vá
rios Estados, realizada em
Cuiabá, nos dias 5 e 6 de Ju
nho, onde trataram da aplica
ção do I C M.
Eram noticias que não po

diam ser retidas, e dada a sua
enorme importância, serem
divulgadas neste mês de maio.
A reunião que se denominou

dos Secretários da Fazenda
dos Estados Centro - Sul, con
tou com. a presença dos secre
tários da Fazenda de : Brasi-
lia. Rio, Guanabara, Espirito
Santo, Paraná, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul, São Paulo,
Mato Grosso e Minas Gerais.
Compareceram a ela, várias
entidades de classe : — peixei
ros, granjeiros, fabricas de ra
ções, Sindicato da Industria
de Produtos Veterinários e So
ciedade Rural Brasileira. Foi
lamentada a ausência dos re
presentantes dos criadores de
bovinos, essa enorme classe
que vem sendo grandemente
prejudicada nos seus interes
ses a vista da injusta aplicação
que vem sendo imposta até
nos animais que são levados
às exposições. O único a de
fender os pecuaristas, foi o re
presentante do Sindicato das
Industrias de Produtos Vete
rinários que solicitou a isenção
desse imposto e mesmo nas
vendas desses produtos ao
consumidor, principalmente as
vacinas, carrapaticidas e ver-
mifugos, empregues na con
secução das campanhas de va
cinação, como da aftosa, bru-
celose e outras infecções, en
cetadas pelo Ministério da
Agricultura, pasta à qual es
tá cometido o patriótico pro
pósito de salvação nacional,
im.aginado em tão bôa hora
pelo Presidente da Republica

marechal Artur Costa e Silva.
Os peixeiros que contavam

com maciça representação,
constituída de cooperativas e
associações de ciasse, num ex-
IDressivo numero de 15 a 20 e-
lementos, conseguiram favo
res fiscais como seja um IN-
SUMO de 70% na venda do
peixe "in natura", o mesmo
acontcendo aos avicultores,
esquecendo lamentavelmente
estender os mesmos benefí
cios aos criadores de gado bo
vino e suinocultoi*e3 que são
parte integrante do programa
governamental.

Sabe-se ainda, por informes
do nosso correspondente que
favores idênticos seriam, con
feridos a estes últimos, pois
contavam com a aprovação
dos secretários da Fazenda do
Rio Grande do Sul, Rio de Ja
neiro e Mato Grosso, encon
trando desaprovação apenas
do secretário da Fazenda do
Estado bandeirante...
O momento por que passa

mos, no entanto, exige se faça
uma reconsideração, para que a
Justiça se transforme num sói
radiante a todos iluminar,
é o que se espera da próxima
reunião dos titulares da Pasta
da Produção, no dia 19 deste
mês.

Antes de apormos o ponto
final, conclamamos a indis
pensável presença dos repre
sentantes dos criadores de

todo o Brasil, para nurra as
sembléia da grande família
se debater os assuntos que
darão tranqüilidade a toda
nossa gente.

XXX

Em aditamento a esta noti

cia, soubemos que o Sindi
cato das Industrias de Pro

dutos Veterinários, procurou
o senhor secretário da Agri
cultura, sr. Herbert Levy, pe
dindo seu apoio na isenção do
ICM aos defensivos veteriná

rios, e com grata satisfação
soubemos que o mesmo, apoia
totalmente essa isenção, co
mo mesmo ficou de defender

esse ponto de vista na próxima
reunião dos secretários de

Agricultura em Florianópolis
e posteriormente em Brasília.
Parabéns sr. Secretário.

TROFÉU JOSÉ ZACARIAS
Institiiido o ano passado pela Orga

nização Viuva José /Zacarias Junquei
ra e Kiihos, de Uijeriandia, em memó
ria do saudoso criador José Zacarias.

Junqucii'a, êste troféu foi levantado
cm líitíG, na Exposição de São José do
Rio Preto, pelo sr. João Teixeira Pos
ses, criador de Gir em Barretos. Êste

ano levantou-o a organização dr.
Orestcs Prata Tibery e Orestes Prata

C.-l.VdRd.VA-u "auper premiada" Cam
peã Júnior, em Rio Preto, Londrina e
Uberaba 19()(); Ayora grande Campeã

da Raça em Uberaba. 572 quilos

Tibery Jr., Fazenda São .João, Três I.a-
goas, Mato Grosso pela sua primeira
colocação em pontos na IX Exposição
Nacional de Gado Zebu, Uberaba.
primorosa seleção Nelore da Fazenda
São João, nesta Exposição, obteve 4

DOÇURA, 29 meses, Campeã Jr. em
Rio Prelo, Londrina, finalmente em

Uberaba, 1967. 510 quilos

Campeonatos. 1 Melhor Conjunto (fa
mília), 1 Melhor animal ti))o frigorífi
co e 1 l^rogênie de Mãe, além de nu
merosos outros prêmios.

AGRADAVEL

VISITA
Esteve em nosso cslande, no recin

to da Exposição de Uberaba, distin-

guindo-nos com especial visita, o sr.

José Lobato Boulhosa, veterinário &

criador de nelore na ilha do Marajó.

Esse prezado amigo, que é presidente

da Sociedade Cooperativa de Indústria

Pecuária do Pará, e tinha por missão,

representa-la envia por nosso inter

médio sincera saudação aos mineiros

do Triângulo.



Suntuoso detalhe da Tribuna

Oficial

na nobre taréfa da produção.
A XXIX Exposição Agro-Pe-

cuária e Feira de Amostras, as
sinalou, sem duvida, um sober
bo sucesso que marca época,
dado o progresso demonstra
do na elevação do nivel técnico

da criação, na multiplicação
dos rebanhos e no entusiasmo
sempre crescente.

AUTORIDADES
PRESENTES

Na Tribuna de honra desta
cavam-se as seguintes autori
dades: General João Dutra de
Castilho, Cmt. da 9.a Região

de Melo, Cmt. da Base Aérea ;
sr. João Arinos, Chefe da Ca
sa Civil do Govêrno do Esta

do ; dr. Bento Machado Lobo,
Secretário da Agricultura; de
putado Emmanuel Pinheiro,
Presidente da Assembléia Le
gislativa; vereador Cicero de
Castro Faria, Presidente da
Câmara de Campo Grande; dr,
Dolor de Andrade, Presidente
do Sindicato Rural; deputados
estaduais João de Paula Ribei
ro e Waldevino Guimarães;
Major Romeiro Paré, Delegado
Regional de Polícia; Major
Clovis Barbosa, Delegado Re-

XXIX Exposição Agropecudríâ e Feira de

Amostras em Campo Grande - M. T.
Uma reportagem

de

Carlos Sehrage

A XXIX Exposição Agro-Pe-
cuária e Feira de Amostras de
Mato Grosso, na cidade de
Campo Grande, realizada de 21
a 26 de abril, foi mais uma ine
quívoca demonstração da pu
jança daquela região no setor
agro-pecuário.

Lideres da têmpera dos srs.
Dr. Dolor Ferreira de Andra
de, presidente do Sindicato
Rural de Campo Grande ; Dr.
Anísio de Barros, presidente
da Associação dos Criadores
do Sul de Mato Grosso; Antô
nio Abrate, comissário geral
da Exposição e ainda do sr. Mi
guel Letarielo, sub-comissá-
rio, se incumbiram de mostrar
ao Estado de Mato Grosso e

ao Brasil, não só as possibili
dades dessa unidade da Fede
ração, mas principalmente a
capacidade de realização do
seu bravo povo pela indomita
vontade de vencer. E se assim

o pensaram, melhor consegui
ram evidenciar o muito que
se pode aguardar dos artífices

Militar e representante do Pre
sidente da República; Gover
nador Pedro Pedrossian, Pre
feito Plínio Barbosa Martins,
Senadores Artur Virgílio (A-
mazonas), Aarão Steinbruch

(Estado do Rio), Fernando
Corrêa da Costa, Filinto Mul-
ler e Bezerra Neto, de Mato
Grosso; deputados federais
José Garcia Neto, Wilson Bar
bosa Martins, Marcilio de Oli
veira Lima e Rachid Saldanha
Derzi; General Álvaro Cardo
so, Cmt. da 4.a Divisão de Ca
valaria; Major Darcy Ferreira

o  leilão dos ani

mais dos comcrci-

anles eram apre

sentados com a

responsabilidade

da Associação

Rural

gional do IBRA; sr. João Batis
ta Fernandes, Vice-Cônsul de
Portugal; dr. Fernando de
Mesquita Maia, Juiz de Direi
to; sr. Ariel Fernandes, Inspe
tor de Fazenda, sr. Laucídio
Coelho, em companhia da
exma. esposa, numerosos ofi

ciais da Base Aérea e da Polí
cia Militar.

O Senador Filinto Muller fa
zia-se acompanhar da exma.
esposa, dona Consuelo Muller,
vendo-se também no Palanque,
num grupo de senhoras dona
Ruth Baís Martins, primeira
dama de Campo Grande.

I' >
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tContinua nu pag. (i4)
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DADIVA, foi Campeã Jr. em 1965,
e no ano seguinte Campeã Tipo

Frigorífico

GAROPA DA INDIANA — 1.o Prêmio
e troféu Mario Slerca, em Uberaba,

na Exposição de 1965

AMBALA — Campeã da Raça em Uberaba, no ano de 1964

DEIXARAM GRANDE MARCA

A Fazenda São João, de Três Lagoas, em Mato
Grosso, durante todo o ano passado, foi das repre
sentações mais assiduas aos grandes certames.

Os espécimes que integram aquele famoso plantei,
conseguiram obter as mais expressivas classifica-
ções, campeonatos da categoria sênior e júnior e
mesmo conjuntos de raça, família e progenie. To
das as suas figuras, não tem duvida, sempre foram
consideradas como sérias concorrentes. Agora, po
rém, já não podem mais voltar a essas exibições,
visto que sua missão não é outra que não seja a da
reprodução, surgindo então a nova safra que irá.
disputar como sempre os mais destacados lugares.

EM UBERABA — 1964

FNM — 1.0 prêmio; BOLERO — 3.o prêmio; AMBALA

— Campeã da Raça ; GARAPA — l.o prêmio ; G.A.NDl'LA
e KATY — 1.0 prêmios

RODOPIO — pae dos Campeões da S. João ; AMBALA —

Campeã cm 19ü4; GANDULA — Res. Campeã em 1965 t

G.AR.4PA — 1.0 prêmio e Res. Campeã Jr., 1964; C.AiPRI-

CHO — Campeão em 1965; CANARANA — Campeã

Júnior em 1965

ZEBtr



CANARANA — a "super-pre-
miada, Campeã da Raça em
Rio Preto, Londrina e final

mente em Uberaba

NOVA SAFRA
da

Fazenda São João
propriedade do

Dr. Orestes Prata Tibery e
Grestes Prata Tiliery Jr.

X o- í

DOÇURA — Campeã Júnior
em Rio Preto, Londrina e

Uberaba, em 1967

ALTA

SELEÇÃO
DAS

MELHORES
ORIGENS

Bezerras que terão a

responsabilidade de

substituir suas ir

mãs campeãs em

futuros

certames

FARTURA, irmã de

Canarana, com

quem ganhou "pro-

genie de mãi" ; Fili

grana, filha da

Campeã Ambala;

Fama, filha da "su

per campeã Canara

na e Filete, 2.o prê

mio; da esquerda
para a direita res-

rectivamente

Iklaio — 1967



PROGRAMA DO CERTAME Caminho certo
Solenidades da 29.a Exposição Agro Pecuária e Feira de

Amostras de Mato Grosso em Campo Grande.
ABRIL — 1967

DIA 21 DE ABRIL — 6.a-feira

às 14,00 horas — Ato inaugural da 29.a Exposição Agro-Pecuária e
Feira de Amostras de Mato Grosso

às 14,30 horas — Desfile dos animais premiados
às 15,30 horas — Abertura dos Pavilhões de Indústria e Agricultura
às 19,00 horas — Banquete às autoridades, expositores e visitantes

no Club Surian

às 22,00 horas — Baile no Rádio Club, traje, passeio completo
DIA 22 DE ABRIL — sábado

às 08,00 horas — Reabertura do Parque Exposição
às 14,30 horas — Grande Rodeio
às 20,00 horas — Palestra técnica—Sede: Associação dos Criadores
DIA 23 DE ABRIL — Domingo

às 08,00 horas — Reabertura do Parque Exposição
às 15,00 horas — Concurso Hípico — 4.a D. C., no recinto do Par-

oue pelos Oficiais e Sargentos
às 17,00 horas — Grande Prêmio 29.a Exposição no "Jockei Club"
DIA 24 DE ABRIL — 2.a-feira

às 08,00 horas — Reabertura do Parque Exposição
às 09^00 horas — Abertura cias Agências Bancárias instaladas no

Parque

às 09,30 horas — Início do Leilão de animais
às 20,00 horas — Palestra Técnica, Séde da Asso. dos Criadores
DIA 25 DE ABRIL — 3.a-feira

às 08,00 horas — Reabertura do Parque Exposição
às 09,00 horas — Concurso do Boi Gordo — FRIMA
às 14,00 horas — Leilão de animais
às 20 00 horas — Entrega de Prêmios e Certificados aos expositores

na Séde — Associação dos Criadores

DIA 26 DE ABRIL — 4.a-feira

às 08 00 horas — Reabertura do Parque Exposição
às 09,00 horas — Concurso de redea — PRÊMIO FREIO DE OURO
às 14^00 horas — Grande Rodeio
às 21,00 horas — Baile do Fazendeiro no Rádio Clube.
ANTONIO ABRATE — Comissário Geral da Exposição
Dr. ANÍSIO DE BARROS — Pres. da Ass. Criadores do Sul de Mt.
MIGUEL LETTERIELO — Sub-Comissário da Exposição
Dr. DOLOR F. ANDRADE — Pres. do Sind. Rural de Campo Grande

para a

Produção de carne'

Urbano Junqueira e seus ir
mãos José Maurício e Waldir,.
filhos do saudoso Cel. Urbano

Junqueira de Andrade, adqui
riram 300 novilhas da raça ne-
lore mocho, do criador Reinal-
do Massi, de Mato Grosso, e 10
touros da mesma raça do sr..
Salvador Almeida Prado, de

Araçatuba.

Com todo êsse material de

excepcional qualidade, a ori

gem não pode ser melhor, es
ses esforçados jovens, de tradi

cional família de criadores, es

tabeleceram-se em Vinhame,

município de Dourados, onde

vão se entregar seletar esse

plantei, preparando touros e

matrizes para a formação de
um rebanho de grandes pro

porções, constituído de figuras,
de reconhecida produção de

carne.

A esses moços, nossos gran

des amigos, que ocupam lugar

de relevo no seio do criatdrio,

desejamos plêno êxito na arro

jada iniciativa, certos de que

chegarão galhardamente ao

ponto que se propuzeram.

£' errado e danoso emi

tir opinião sobre o zebu,,

sem conhecê-lo.

l'm dos animais leiloados. A

procura e as compras

estiveram animadas

Os mascates rece

beram multas visi

tas, pois gozam de

alto conceito

i/ JÍ

mm- :mmi

ZEBU



o raçador PAMPUA, filho de Norte 16 e Bossa Nova — 2.o Prêmio de
sua categoria em 1966 e l.o Prêmio e Campeão Júnior em Campo Grande

cm 1967, pesando 542 quilos aos 20 meses

fndereços: ■ CAMPO GRANDE - Mato Grosso ■ Caixa Postal número 228

Rio ile Janeiro - GB. - Rua México, 70 • S/307 - Fone, 22-7115



Gjejàcúi Santú^
BARRETOS E. S. PAULO

INiCinNDO UM NOVO PLONTEL

f»

NERU — (15-5-65) — Filho de Neru e Catanga, do plantei do criador
Nilo César Santos, de Barretos, vendido ao novo criador uberabense

Elias Fadul
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LEGENDA DOS ANIMAIS PE

LA ORDEM : lABA', filha do

Importado Krishna-Virbay, é
reserva do plantei. Foi premia

da aos 8 meses de idade. Seu

pae é um dos raçadores da Es

tância; DHOLU, filho de im

portado. Vendido ao sr. Antô

nio de Couto Rosa, criador em

Patrocinio Paulista; KRISH-
NA GAMHAD, filho de impor
tado, vendido ao dr. Grimaldo

Barros de Paula, criador em
Caratinga, Minas ; e ROOPA-

NO - LAGOSTA, filho de im

portado, vendido ao sr. Nena

Martins, criador em Riolandia.

Estado de São Paulo

ü <
ISI

★

..A,. ^
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Os animais da Estância Boa

Sorte e Chacara Riviera, con
seguiram registrar presença
marcante no certame de Barre-

tos, assim como se distin

guem em outras grandes mos
tras, realizando sempre gros
so volume de negócios, dando
a esta organização a lide

rança no comercio de gado
fino.

Maio — 1!)G7



XVI.' EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS DE BARRETOS E

CONCURSO DE NOVILHOS DE CORTE DE 1 A 11 DE MAIO DE 1967

Panorâma dos Produtos

em Barretos

A grande multidão só
não tomou a pista de
julgamento e desfile

O Grande Campeão Sê
nior da Raça Gir desfi
lou soberanamente na

passarela

Um aspecto da pom
posa parada

Quase um milhar de inscri
ções foram constatadas na
XVI Exposição de Animais e
Produtos Derivados de Barre-
tos. A raça gir, apresentando
aproximadamente 400 animais,
foi a mais numerosa de todas
as outras, e mesmo por se con
siderar Barretos um centro de
criação onde predomina essa
raça, A nelore também ofere
ceu bôa representação, perfa
zendo um total que se acercou
de uma bôa centena. A raça gu-
zerá, en?.bora não esteja bem
disseminada entre os zebuzei-
ros da região, quase alcançou
a branco - cinza. Outras di
versas raças de bovinos de
corte, eqüinos e outros com
pletavam o expressivo nume
ro.

E' de se notar um fáto de ca
pital importância para os des
tinos do nosso eriatório, é que
em todos os pavilhões se evi
denciava com grande predo
minância os produtos de ori
gem dos importados, e a maio
ria dos campeonatos era con
quistada por esses elementos.

Os campeões da raça, cate-
geria sênior foram todos os
das novas linhagens entre nós,
um ou outro prêmio de menor
vulto foi conferido aos cbam.a-
dos nacionais. Os campeona
tos senicr e reservados, júnior,
conjuntos de raça, de famiba,
progênie de pae e de mãe, sal
vo raras exceções foram igual
mente ganhos pelos impor
tados ou filhos destes.

E' desse belo resultado que
se conclue cs importados te-
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Esta verdade niguém contes

ta : atualmente Barretes pos-
-sui os melhores plantéis de bo

vinos das raças INDIANAS no
Brasil.

Para comprovar o fato, bas-

f

O magestoso portal do Parque de Exposições
Paulo de Lima Corrêa

nham influido magnificamen-
te no nivel zootécnico dos

planteis da região.
E é dessa conclusão que se

converte em grande e incon
testável argumento a idéia de
se pensar sériamente na neces
sidade, inadiável vamos dizer,
de novas importações que so
frem inconsistente ataque sem
nenhuma razão, dos técnicos
do Ministério da Agricultura.
E se para conhecer o ponto de

vista do criatório nacional, fôr
lembrado um. plebiscito, êle
já foi feito, e teve como resul
tado as conclusões a que che
gou o Congresso Nacional de
Criadores da raça gir, realiza
do na segunda quinzena de ja
neiro do ano em curso — "que
a importação seja executada
exclusivamente sob o patroci-
nio das entidades de classe, Se
cretaria da Agricultura e Mi
nistério da Agricultura."

ta citar que, criadores de cada
raça, têm em seus plantéis de
100 a 500 rezes registradas, tu
do em termos do mais alto

gabarito. E' "gadão" de elite !
Os criadores de Barretos de

têm o privilégio de possuirem
ESTÂNCIAS as mais moder
nas e ótimamente instaladas,
que distam do centro da cida
de, no máximo de 5 a 10 quilô
metros. E o clima é excelente

para se criar.

Os nossos criadores de gado
fino são evoluidos. Não me
dem sacrifícios para o aumen
to progressivo (em quantida
de e qualidade principalmen
te) de seus rebanhos, numa sá
bia orientação de aliar a carac
terização racial à parte econô
mica.

Abaixo, relacionamos os
principais criadores barreten-
ses de cada raça indiana. E' in
teressante observar que um
mesmo criador se inscreve em

duas raças distintas :

RAÇA GIR

José Jacintho da Silva (Juca)

Jacintho Honório da Silva

(Jáce)

Mamedi Mussi

João Teixeira Posses

Dr. Mozart Ferreira

Dr. Mário Mazagão
José Martins Canuto

"Espólio" José Pádua Diniz
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Dr. Aristóteles Góis
Heitor Duarte Vilela
Antonio Ferreira Lima
Mendes André
Irmãos Murad
Dr. Romeu Fenelon Santos
Armando Faro

Irmãos Junqueira Neto
Rubens Santos

RAÇA NELORE
Dr. Aristóteles Góis
João Humberto de Carvalho
Veríssimo Costa Júnior
Carlos Meinberg
Rubens Andrade de Carvalho
Micklos J. Nadai
Luiz Mendes Prates
Frederico Chateaubriand
José Amêndola Neto
Gabriel Germano de Figueire
do

RAÇA GUZERA'
Dr. Joel de Paiva Cortes
Dr. íris Meinberg
Dr. Leôncio de Andrade
Veríssimo Costa Júnior
Dr. Ubirajara Macedo
RAÇA KANGARAN
Veríssimo Costa Júnior
(plantei importado)
Como se observa, mais de

trinta plantéis distintos estão
entregues à produção de re
produtores e matrizes de alto
gabarito nacional. Mais de
trinta criadores, abnegados e
predestinados, entregam-se ao
mister de oferecer ao Brasil o
que há de melhor em gado das
raças indianas. Para que se no
te o tanto que viajam e difun
dem a idéia, basta citar-se o fa
to de que o nosso aeroporto é
um dos mais movimentados do
país. Temos 18 aviões particu
lares, todos novos, de quatro e
seis lugares e mais 5 do aero-
clube local. Nossas aeronaves
cortam os céus da Pátria, le
vando de norte a sul, de leste a
oeste, a mensagem otimista da
criação especializada, fruto
benfasêjo do otimismo dos
"batutas" criadores barreten-

ses.

(do "Chão Preto", maio-61)

REVISTA ̂

IkEBJÍ

Revista Zebu

Uberaba — M. G.

Prezados Senhores

Todos os comentários são unânimes em tra

duzir o extraordinário sucesso de que se revestiu
a grande festa da pecuária brasileira: XVIa EX
POSIÇÃO DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVA
DOS e IXo CONCURSO DE NOVILHOS DE
CORTE.

Em verdade, estamos felizes pela missão-
cumprida, e, mais ainda, porque os certames a-
tingiram os objetivos a que nos propuzemos des
de o início: ajudar o Brasil a encontrar novos ho
rizontes na gloriosa arrancada redencional em
que se encontra.

Mas, convenhamos, a vitória não pertence
apenas ao Sindicato Rural do Vale do Rio Gran
de. Pertence a uma legião de amigos, que, cha
mados a colaborar conosco, deram o máximo
em benefício da causa comum. Por isso, mui es
pecialmente destacamos V.(v) S.(s) pelo muito
de trabalho que dedicou ao nosso ideal, sem o
que, por certo, não cobriríamos tôda a jornada
objetivada.

MUITO OBRIGADO, é o que temos a lhe(s>
dizer. Oxalá, no ano que vem possamos juntos
realizar uma festa maior ainda, pelo bem de Bar
retes, pela grandeza de São Paulo, pelo progres
so do Brasil!

E aqui continuamos às suas ordens, certos
também de que, na primeira oportunidade, have
remos de Ihe(s) retribuir tantas gentilezas re
cebidas.

Atenciosamente,

PEDRO FALCO Presidente

BARRETOS TRABALHA EM ALTA ESCALA
Barretes, hoje pelo seu mo

vimento na venda de bovinos

mais parece uma feira perma
nente, onde se fazem negócios
todos os dias, inclusive e prin
cipalmente aos feriados e fins
de semana. E' uma constante

flutuação de visitas, criadores
de todo o país, com propósito
de compras, os estabelecimen
tos de credito, sem exceção,
vêem seu movimento crescer

incessantemente. Dá mesmo a
impressão de que naquela ci
dade os efeitos da má situação
por que se passa, não atingiu
esse setor de atividade.

Todo esse movimento, não

tem duvida, é o reflexo dos re--
banbos da região que desde
bá anos se multiplicam com
os importados, linhagens dife
rentes que eram reclamadas.
E uma das organizações

que mais evidenciou até o mo
mento é a Estancia Monte Ale
gre, do sr. João Teixeira Pos
ses, do qual, segundo estima
tivas, diz-se e prova-se ser bo
je o Campeão de Vendas dos
produtos importados de Celso
Garcia Cid, de quem faz cons
tantes e intermináveis aquisi
ções.

O homem é "bruto", diz o
Mauro Viana.

ZEBÜ -
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Membros da família

anfitriã, que desfruta
o mais elevado concei

to na melhor socieda

de barretense, nas de

pendências da Fazenda

onde se realizou o i-

nesquecivel churrasco

matrizes da raça glr.

O numero de convidados e amigos,

que acorreram àquele simpático fes-

tim excedeu a expeetativa, dado o

Juca Jacinto (de Barretos), esse

-■"practicalman" da nossa pecuária se
letiva, brindou os expositores da XVI
Exposição de Barretos e demais ami-

FTa ponta da mesa, um
idos irmãos Murad's,
já destacados selecio--
nadores, a srta. Marga
rida Pinho; Hélio Le-
;mos, criador e concei
tuado juiz de nossas
pistas, além do sr. Al-

;fredo Feres e senhora

gos, com um churrasco bem brasilei
ro em bela paisagem indiana tendo

como local sua magnmea fazenda, on
de se deslumbram as mais graduadas

A  juventude de hoje,
sociedade de amanhã,
se entende. Ai estão os
herdeiros e sobrinhos
de Juca Jacinto, em
companhia dos jovens
Carlos Meinberg Jr. e

Antonio José Vilela

Sr. e Senhora Jaime Maciel
Fernandes

prestigio que desfruta essa familia no
seio da melhor sociedade e mesmo no
criatório nacional, onde o nome e a
palavra do chefe são acatados, eis
que o progresso e o ininterrupto cres
cimento do seu plantei, e em favor do
criatório, é o ideal que encaminha o
seu pensamento ao trabalho que se
propoz.

O grande compareeimento registra
do nessa explendida reunião, não per
turbou o recepeionar dos convidados,
pois a senhora Juca Jacintbo (D. Apa
recida), excelente, simpática e respei
tável dona de casa (anfitriã) revelou
suas indiscutíveis qualidades de dire
ção no lar. E o popular Maurício, fi
lho do casal, o garoto revelação no
conheeimento das coisas da pecuária,
de surpreendente preeocidade, fez pro
dígios, enfrentando assuntos de vete
rinária, zootecnia e genética, consti
tuindo-se num alvo de intensa curio
sidade.

l ma primorosa orquestra de moder
no repertório enchia o ar de volutuosos

sons musicais, criando uma atmosfe
ra de viva alegria. Nas entrecenas, Vi
cente Ribeiro da Silveira, o "Garoto
de Ouro ', destacado cantor e impro-
visador que o governo paranaense en
via como um traço de união a solidi
ficar a amizade com Estados vizinhos.

■rMaio — 1967



Quatro autênticos pe
cuaristas. Wander, o
caçula do sr. Tarley
Vilela, já famoso cria
dor de cavalos piquira;
o herdeiro do sr. Mo-
zart Furtado, a quem o
pae lega todas as suas
taôas qualidades ; o
Maurício, filho do sr.
Juca Jacinto, já conhe
cedor do gado indiano,
mas de verdade, e um

seu primo

As senhoras Martins

Svzobi, Antonio O-

linto Nogueira, João
Alves e a senhorita

Ely

O sr. Nilo Cezar San

tos, elemento da nova
geração que desponta
como um futuro lider

e sua jovem esposa no
festivo churrasco na

Fazenda do Brejo, do
sr. Juca Jacinto.

Entre os bons resultados se
colhem nos certames de pe
cuária, sem dúvida, as pales
tras técnicas ocupam lugar de
grande importância, e de um
tempo à esta parte, esses con-
tátos estão tomando vulto, é o
que ficou constatado no certa
me de Barretes.

Naquele acontecimento, di
retores e associados da Asso

ciação dos Criadores de Nelo-
re do Brasil, a convite do Sin
dicato Rural do Vale do Rio
Grande proferiram varias pa
lestras, todas interessando os
pecuaristas daquela região,
conseguiu apanhar um respei
tável auditório que se aproxi
mava de uma centena de ou
vintes ...

Essas palestras que foram
proferidas no restaurante do
recinto da exposição estiveram
a cargo dos senhores Reimar
V. Schaafausen, Rubens Fran
co de Mello e Raul Ekman Si
mões, defendendo teses inte
ressantes : "Leguminosas e
Pastagens", "Rotação das Pas
tagens" e "Forma de explora
ção pecuaria na criação", res
pectivamente.

registrou mais um cios seus retum

bantes sucessos, sempre acompanhado,

de Soledad, eximio acordeonista.

Entre as personalidades que lá es

tiveram anotamos apenas algumas,

dadas as dificuldades : Hélio Ronaldo

Lemos, Casar Naime, Leoncio de .A.n-

drade. Orlando Paulino da Costa, Fá

bio Meireles, Cyro Faleiros, João Fa
ria Júnior, Edgai-d Jafet, Mamedi

Mussi e senhora, Waldemar Neme, de
putado Wilson Lapa, Nilo César San

tos e senhora, Lenir Duarte, Durval
Queiroz e familia, Canuto Martins,

Nelson Braz Borges, deputado Afra-
nio de Oliveira, Bené Basilio, Irmãos

Murad, casal Honorio da Silva, Donato-
de Andrade, João Ribeiro, Dimas Ma

chado, Mozart Ferreira c senhora,

Tarley Rossi Vilela, senhorita Marga

rida Pinho, Gastão Fontoura Borges,.

Ivan Gomes Castejon, Carlos Mein-

herg Filho, Mareio Paulino da Costa,

Jaime Maciel Fernandes e senhora e

Augusto Machado do Campos, além

de muitos outros.

(Continua na página 7G)



Fâzendâ Brumado
BARRETOS — SÃO PAULO

Prop. RUBENS DE ANDRADE

CARVALHO

1
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ENDEREÇOS:

Av. 3 n. 333 — BARRETOS

Rua Hadock Lobo, 1331 — 4.o

andar — Fone 8-8070 — S. Paulo

GODHAVARI — Extraordinário Raçador In^portado por seu proprietário

OBSERVAÇÃO (Campeã Júnior) — OBTUSA, OFULÊNCIA e

OPRESSÃO — Todas filhas do Reprodutor GODHAVARI, ganhadoras

do CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR e do CONJUNTO PROGENIE DE

PAI na recente EXPOSIÇÃO DL BARRETOS em Maio de 1967

VISITE BARRETOS
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ESTÂNCi;

Propriedade de JOÃI

BARRETOS — E. São Paulo

Em São Paulo — Rua Pedro»

Vicente, n. 98

Telefones: Barretos, 2440 e

São Paulo, 37-5413

Um conjunto de raça que obte

ve o l.o prêmio e que pode ser

visto por qualquer ângulo,

dando sempre a impressão-

magnifica que levou os jura

dos àquela conclusão

RAJNE III (importada)

matriz das mais completas,

nada mais exigindo-se para

ser classificada como um ven

tre da mais alta categoria

ZEBU



ONTE ALEGRE

EIXEIRA POSSES

ALTA SELEÇÃO com

PRODUTOS IMPORTADOS

KRISHNA - PREMA

O novo e impressionante ra-

çador chefe da Estância Mon

te Alegre, hoje conhecida co

mo um cadinho das mais pu

ras qualidades a fazer cam

peões. Esta grande figura foi
adquirida recentemente

<visto em posições diferentes)

KRISHNA - RUPIA

Um garrote revelação que ten

do herdado tudo de seu grande

pae, vae enriquecer o reba
nho de um grande criador em

Goiaz

p
r

m

^  Sh. K ^
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Outro dos irmãos Murad's ao receber

das mãos de Nilo Cezar Santos um

rico troféu conferido a animais de

sua criação, externa sua satisfação

num longo sorriso

Aqui está Orestinho, o seguro guia da
Fazenda São Jorge, de Três Lagoas,

em companhia de um nosso compa

nheiro e um dos seus herdeiros. Ores

tinho que é excelente amigo é acima

de tudo um hom papai

Magia do bom café
Todos os que freqüentam as

exposições agropecuárias que
se realizam no pais, conhecem
bem as deficiências encontra

das na maioria das barracas
que se armam precariamente
no recinto dos parques de ex
posição. Ora é a falta de higie
ne, os maus produtos empre
gados na confecção dos mais
variados quitutes e quando
não a maneira pouco cavalhei

resca de servir os usuários.

No entanto, na exposição de
Barretos, uma houve que con
seguiu se tornar a preferida,
pela limpeza, bons produtos
e acima de tudo pela aprimo
rada maneira com que servia
aos que a procuravam.

Nesse rez do chão, intitula
da simplesmente "Agua e Ca
fé", era de fato servida água
fresca e cristalina e um sabo

rosíssimo e gostoso café mes
mo, "passado" magnificamen-
te pela nossa patrícia Adolfa,
Bezerra de Menezes da Cruz,
que prendia e enfeitiçava os
freguezes, fazendo-os voltar,
estivessem longe ou perto
quando lhes apetecia novo tra
go da nossa reconfortante ru-
biácea.

Apraz-me fazer este registro
pois que é o mais legitimo
"Honra ao Mérito", diploma
que seria subscrito por todos,
os que dela se serviram.
Nota 10 e volte sempre.

Vicente Fahricio Neto, filho cio in.nis.
simpático fotógrafo de Barretos ao,

receber um troféu como prêmio de

que fez jús na criação de .garnizéz

Está na Bica
Há animais que por qualquer circunstância

se fazem lembrar permanentemente, ora pela
sua pelagem, sua conformação, competição onde
tomam parte, seu crescimento ou mesmo uma
fotografia bem apanhada. Picam de tal modo re
gistrados em nossa idéia que em qualquer lugar
onde sejam vistos aparecem de pronto em nossa
memória. Neste caso está o reprodutor Coman-
che, filho do muito famoso Nerú e de Coroa, com
3 anos de idade, raçador da Fazenda Sapé, do sr.
Orlando Paulino da Costa, de Monte Santo de Mi
nas. Vimô-lo no certame de Barretos, exuberan
te e muito vistoso, figurando em meio a outros
de sua categoria, onde, graças aos atributos her
dados de seu pae, facilmente apanhou o primei
ro prêmio, fazendo acreditar viesse obter u'a
maior distinção, no entanto, aconteceu como em
outras exposições, foi preterido, não porém, sem
deixar criada uma legião de admiradores que
não se conformavam com o resultado. Mas a
coisa é assim mesmo, não é o primeiro caso, nem
será o último. O que importa é que Comanche,

ao envés de se decepcionar, vae bem, a espera de^
sua vez, quando se imporá unicamente pelas suas
inegáveis qualidades.

Para nós, e para muitos, Comanche está na
"bica" de ser um campeão da raça.

Um Wagner vae Um Wagner vem
Estam.os apenas evocando o nome do gran

de compositor alemão, Richard Wagner, uma das;
maiores figuras da musica, desaparecido há mais
de 80 anos, e raciocinando, vemos que se um
Wagner vae, levando toda sua inspiração aos sus

pirados céus, um Wagner vem, tendo em suas
mãos a "batuta" jjara reger a sinfonia da nossa
pecuária, no município de Araçatuba.

O grande Wagner de nossos dias não é ou
tro que não José Wagner Vilela, o "maestro" que

quer botar na ribalta toda a grandiosidade dos.
planteis da Capital do Boi Gordo.

(Continua na jjágina 78>
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MARDUK ROOPA

Jacintho Honórío da Silva F'

(Jace)

Avenida 21 n. 1020

FONES:

Residência — 159

Fazenda — 2464

Estância Santa Adelaide
GIR DE SUPERIOR QUALIDADE

Em São Paulo : Rua Hadock Lobo, 403

17.0 andar — apt. 17-B — Fone, 2-82-0487

m



Wíiltcr Carvalho Miran

da, Osvaldo Arantes e

Afonso Tundisi forma

ram a Comissão que jul

gou a raça Nelore

DROPS^DE BflRRETOS
JOSE' DEUTSCH

—Bôa a exposição de Barretos. Melhor que a
situação atual permitia esperar. Muito gado no
vo, poucas reprises de medalhões.
—Contamos nos 14 pavilhões da 16.a exposi

ção, a 2.a da nova fase, 868 bovinos.
—O julgamento do gir foi perfeito, dos melho

res dos últimos tempos. Parabéns à comissão
julgadora.
—Já o do nelore conseguiu algo difícil: desa

gradar gregos e troianos. Foi das mais confusas
e incompreensíveis de todos os tempos.
—Os campeonatos do gir foram distribuídos

entre os 4 gigantes da Nova-Cap: júnior, Dr. Ma-
zagão; campeã júnior, Posses; Grande Campeão,
Mamedi; Grande Campeã, Juca. Para os "sardi
nhas" locaes e inúmeros visitantes, nessa raça,
nada sobrou.
—Não se realisou o tão esperado e anunciado

revanche dos neloristas, no setor da balança.
—Foi adquirido o 6.o touro de cem milhões,

correspondendo ao 4.o da "Nova índia" — sen
do todos da nova linhagem. E' do evoluído sele
cionador J. Teixeira Posses. Por originalidade,
não faremos o clássico trocadilho...
—Quebrando todas as tradições, Mamedi Mus-

si não invadiu a pista e nem discutiu com juizes.
Graças à Pushpano !
—Apoz 10 anos de relutância e de hesitação,

é com satisfação que comunicamos a conversão
de Mário Silveira. Aderiu à nova seita dos "Ado
radores de Krishna".
—Zéquinha Amêndola continúa o homem dos

extremos. Depois de sêr o Papa do Môcho local,
acaba de adquirir todo o plantei de Kangaiam de
Nenê Costa. E' hoje o maior criador da raça, nas
3 américas.
—Entre inúmeros novos criadores comprando

reprodutores de alto preço, em Barretos, desta
camos 4 principiantes diferentes, todos giristas,
todos de origem síria. E' uma prova que investir
em gir é bom emprego de capital.
—Dos 6 vencedores do prêmio LANSA, para

ganhadores de pêso ponderai, 5 são filhos de im
portados. Certamente por isso que o Ministério
da Agricultura tanto insiste em importados,
Quianinis e Romangnolas, principalmente.

Barretos na sua Exposição
de Animais

A cidade engalanada, gente da metrópole e
forasteiros em todos os cantos, nos bares, res
taurantes e confeitarias, e o Parque Lima Corrêa,
tomado literalmente. Os pavilhões na sua totali
dade abrigando todo o rebanho de raças india
nas, gir, nelore, guzerá e outras. Um espetácula
inédito, grandioso a encher os olhos dos que lá.
se encontravam.

Raça, muita raça em boa quantidade, toda
essa população bovina que se aprestava aos al
mejados confrontos, raça por raça, categoria
por categoria.

E chegou a hora das sentenças que eram de
moradas, porque em todas as categorias havia
pareôs duros difíceis de classificação, pois se um
era bom o outro não era inferior. Daí o exaustiva

trabalho dos jurados, a medir, a pesar, e outros
detalhes pudessem dar pequena superioridade.

Mas afinal tudo foi bem, as comissões com
postas de honrados e competentes juizes, se de-
sincumbiram, estereotipando na enorme assis
tência o sorriso da vitória e o sorriso conforma-

dor, não dos vencidos, mas dos conformados,
com a sorte que não pode ser repartida.

Barretos está de parabéns.
Texano

Entre a Sente bôa de Araçatuba, o nosso companheiro reco-

ilie noticias do próximo certame da "Capital do Iloi Cordo"'

O dr. .Tose Zachárias Fi-

Iho c o sr. Ceraldo Mi-

gliorini, ambos da por

tentosa 1'berlandia, en

tregam o troféu "José-

Zacharias Junqueira" ao-

dr. José Econcio de An

drade, que o conquistou;

(Continua na pág. 80)
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Estância LA iCAREIIl
Criação e Seleção da Raça Nelore

MIKLOS J. NflDAY
Caixa Postal, 338 — BARRETOS — S. P.

Na XVI Exposição de Animais e Produtos
Derivados, de âmbito nacional, concor
reu com 5 animais da raça Nelore, con

quistando 6 prêmios

Nas fotos, o magnifico CHINÊS — VR
Controle 8758 que merecidamente le

vantou o titulo de CAMPEÃO JÚNIOR.
E' filho de Karwadi (importado) e

Rima (VR)



Os Campeões no certame de Barretes
RAÇA GIR

Campeão Sênior — PUSHPANO KRISHNA
de 2 M — Mamedi Mussi — Barretos.

Reservado Campeão Sênior — ARJUNA —
Torres Homem Rodrigues da Cunha - Araçatuba.

Campeã Sênior — PÉROLA — José Jacintho
da Silva — Barretos.

Reservada Campeã Sênior — CHINESA de 2
M — Mamedi Mussi — Barretos.

Campeão Júnior — GORIII — Mario Maza-
gão — Barretos.

Reservado Campeão Jimior — KRISHNA
RUPIA da Cachoeira — João Teixeira Posses —

Campeã Júnior — FACEIRA — João Teixei
ra Posses — Barretos.

Reservada Campeã Jimior — BALISA—^João
Teixeira Posses — Barretos.

Conjunto Progênie de Pae — l.o Prêmio —
belíssima — FACEIRA — BELA — INDONÉ
SIA — João Teixeira Posses — Barretos.

2.o Prêmio — GAROPA — HANABERA —
IRLA — IMPAR — Mozart Ferreira — Barretos.

Conjimto Progênie de Mãe — l.o Prêmio —
BELA — belíssima — João Teixeira Posses —
T^^T*T*6ÍjOS •

Conjunto de Raça Sênior — PUSHPANO
KRISHNA de 2 M — CABANA de 2 M — ASIA
CHINESA de 2 M — Mamedi Mussi - Barretos
Conjrmto de Raça Sênior — 2.o Prêmio —

VENESA — LAGUNA — REBECA — PÉROLA
José Jacintho da Silva — Barretos.

Conjunto de Raça Júnior — KRISHNA RU
PIA da Cachoeira — FACEIRA — BELA — IN
DONÉSIA — João Teixeira Posses — Barretos.

Conjunto de Raça Júnior — 2,o Prêmio —
GAROUPA — HABANERA — IRLA — IMPAR—
Mozart Ferreira — Barretos.

RAÇA NELORE

Campeão Sênior — VIJAYA NARAIANA NA-
LiIQ-I — Hiroshi Yoshio — Presidente Prudente.

Reservado Campeão Sênior — KURUPAYTI
Rubens de Andrade Carvalho — Barretos.
Campeã Sênior — BOTANA — Torres Ho

mem Rodrigues da Cunha - Presidente Prudente.
Reservada Campeã Sênior — ABALADA —

Frederico Chateaubriand — Colina.
Campeão Júnior — CHINÊS — Mlklos J. Na-

day — Barretos.
Reservado Campeão Júnior — CHEDU' —

Torres Homem Rodrigues da Cunha - Araçatuba.
Campeã Júnior — OBSERVAÇÃO — Rubens

de Andrade Carvalho — Barretos.
Reservada Campeã Júnior — FAGOTISTA

de Prudeindia — Hiroshi Yoshio — Presidente
Prudente.

Conjimto Progênie de Pae — OBSERVAÇÃO
— OBTUSA — OPULÊNCIA — OPRESSÃO —
Rubens Andrade de Carvalho — Barretos.

2.o Prêmio FALEJA.de Prudeindia — FA

GOTISTA de Prudeindia — FASINA de Prudein
dia — FAÇANHA de Prudeindia — Hiroshi Yo
shio — Presidente Prudente.

Conjimto de Raça Sênior — l.o Prêmio —
CURUPAYTI — GOOPALA — CHAMILA—GAIA

— Rubens de Andrade Carvalho — Barretos.

2.0 Prêmio — BOTANA — BAISTA II

BILEKA — BABU — Torres Homem Rodrigues,
da Cunha — Araçatuba.

Conjunto de Raça Júnior — l.o Prêmio —
OBSERVAÇÃO — OPULÊNCIA — OBTUSA —
OPRESSÃO — Rubens de Andrade Carvalho —
Barretos.

2.o Prêmio — FALEJA de Prudeindia
FAGOTISTA de Prudeindia — FINA de Prude
india — FAÇANHA de Prudeindia — Hiroshi
Yoshio — Presidente Prudente.

RAÇA GUZERAT

Campeão Sênior — PAREV BOKAD II —
Celso Garcia Cid — Londrina.

Reservado Campeão Sênior — aPLUMADO»
— Agro-Pecuária Três Barras — Mococa.

Campeã Sênior — PARIS — Leôncio de An
drade —^Barretos.

Reservada Campeã Sênior — ARTISTA —
Celso Garcia Cid — Londrina.

Campeão Júnior — CACHARI BARODA —
Leôncio de Andrade — Barretos.

Reservado Campeão Júnior — ASSANE —
João Laraya — Garça.

Campeã Júnior — SHARODI I — Leôncio de
Andrade — Barretos.

Reservada Campeã Júnior — SHALL
João Laraya — Garça.

Conjunto Progênie de Pae — l.o Prêmio —
SAKINA — BAHOR I — RHADA I — GULAB I
— Leôncio de Andraxle — Barretos.

Conjimto Progênie de Pae — 2.o Prêmio —
PAREV BOKAD II — ARTISTA — CHALALA"^
— BAGHAR — Celso Garcia Cid — Londrina.

Conjunto Progênie de Mãe — l.o Prêmio —
PAREV BOKAD II — BOKAD II — Celso Garcia
Cid — Londrina.

Conjunto Progênie de Mãe — 2.o Prêmio —
BARODHA I — CACHARI BARODA — Leôncio.
de Andrade — Barretos.

Conjunto de Raça Sênior — l.o Prêmio —
Si^INA — BAHOR I — RADA I — GULAB I —
Leôncio de Andrade — Barretos.

Conjunto de Raça Sênior — 2.o Prêmio —
PAREV BOKAD II — ARTISTA — ALDEIA —

CHALALA' — Celso Garcia Cid — Londrina.

Conjunto de Raça Júnior — l.o Prêmio —
CACHARI BARODA — CHARODI I — PARVATI
I — BARODA I — Leôncio de Andrade
Barretos.

Conjunto de Raça Júnior — 2.o Prêmio —
PAREV CANGA — MERGHO III — BOKAD II—
FOLIA — Celso Garcia Cid — Londrina.

(Continua na página 82)
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FAZENDA DAS ALMAS
Seleção de Gado Gir, linhagem Carne e Leite

Proprietário JOSÉ DA COSTA MUNIZ

CABO VERDE — Fones : 142 e 133 — SUL DE MINAS

DHOLINO DHOLI NANI — REGISTRO N. 6514
(IMPORTADO)

l^ascidü em Bhavnagar, índia, em 19-02-1960, na "DAIRY FARM", Seleção famosa do Marajah Sa-
heb Of Bhavnagar — E' filho de DHOLINO DHOLI NANI, conforme certificado expedido em 10-8-963,
pela Dairy Farm — índia, sendo da importação do sr. Celso Garcia Cid — E' chefe do plantei da Fa
zenda das Almas, plantei êste que se constitui de 100 matrizes — Compareceu à XVI Exposição de
Barretes, 1967 — Onde foi muito apreciado por suas excelentes características raciais, conforma

ção e por se tratar de animal muito equilibrado dentro da Raça.



DISCURSO 00 FHEilDENTE 00 ISSOCIflClO RÜROl VOLE 00 RIO GRONOE
Chegamos, hoje, ao término de mais uma

jornada e ao ensejo do encerramento desta Expo
sição, quer o Sindicato Rural do Vale do Rio
Grande — pela palavra descolorida de seu Pre
sidente — manifestar de público, o seu júbilo
pelo êxito que a mesma alcançou.

Envidaram — Sindicato e expositores, pú
blico e autoridades — todos os seus esforços no
sentido de que a Exposição que hoje se encerra
pudesse refletir a realidade da pujança da pecuá
ria nacional. Esse objetivo foi alcançado, coro
ando assim, os esforços dispendidos.

Cabe-me, portanto, como Presilente do Sin
dicato — e esta tarefa eu a desempenho com sa
tisfação e orgulho — tornar público os melhores
e mais sinceros agradecimentos da entidade a
todos os que tornaram possivel a realização des
ta magnifica Exposição.

Em primeiro lugar, nossos agradecimentos
ao Exmo. Sr. Governador do Estado, dr. Roberto
de Abreu Sodré, pelo apôio indispensável que
nos deu, quer comparecendo pessoalmente a es
ta cidade, quer nos enviando, hoje, o seu repre
sentante, o ilustre Secretário do Trabalho, depu
tado Ciro Albuquerque.

Não poderia ter sido o sr. Governador mais
feliz na escolha de seu representante pará a so
lenidade de encerramento da Exposição. O de
putado Ciro Albuquerque, homem do campo,
também, como nós, de há muito conquistou a es
tima de Barretos e dos barretenses e a sua pre
sença, a esta solenidade, a torna ainda mais sig
nificativa e mais brilhante. A Sua Excelência,
portanto, deputado Ciro Albuquerque, os nossos
melhores agradecimentos e a nossa certeza de
que, integrando o atual Govêrno do Estado, Vos
sa Excelência muito poderá fazer — e o fará, cer
tamente, — por Barretos e por São Paulo.

Ainda no âmbito estadual, é de nosso dever
colocar em destaque a contribuição magnifica e
eficiente que nos possibilitou o Departamento
de Produção Animal, através de seu Diretor, dr.
^ineu Correia. O dr. Quineu Correia — sem dú
vida uma das maiores autoridades em pecuária
com que conta o Brasil — mais uma vez se fez
presente, colocando todos os recursos de seu

Departamento a serviço de mais esta iniciativa:,
do nosso Sindicato. Ao ilustre técnico e homem.
público, os agradecimentos dos pecuaristas lo
cais.

Ao Govêrno do Estado, pelos elementos que
o integram e que estiveram ligados a esta Expo
sição — o Governador, dr. Abreu Sodré e, hoje,,
o seu representante, deputado Ciro Albuquerque;
o ilustre Secretário da Agricultura, deputado
Herbert Levy, o dr. Quineu Correia, diretor do-
DPA, os agradecimentos do Sindicato, ao ense
jo da Exposição de Animais que com tanto bri
lho hoje se encerra.

Devemos, ainda, uma palavra de agradeci
mento às autoridades municipais e de modo es
pecial ao senhor João Batista da Rocha, Prefeito-
Municipal, que colocou à disposição do Sindica
to, em todos os momentos, os préstimos da Mu
nicipalidade, contribuindo, assim, de maneira
decisiva, para o êxito da Exposição, que, uma
vez mais, projetou o nome de Barretos no cená
rio do País.

Finalmente, Senhores e Senhoras, os nos
sos melhores agradecimentos aos pecuaristas,,
expositores de Barretos e de outros municípios,
que, compreendendo o elevado alcance desta pro
moção,, tudo fizeram para que se coroasse ela
do melhor êxito.

Souberam, assim, os homens da produção
pecuária congregar esforços em tôrno do seu
Sindicato de classe, certos de que, assim agindo,
estariam colocando ao alcance de todos os bra
sileiros um retrato fiel do estágio magnífico al
cançado pela pecuária nacional, que, apezar das
barreiras, vai se desenvolvendo e vai se aprimo
rando a cada dia.

Aos pecuaristas de Barretos e de toda a
vasta região do Brasil Central e de maneira es
pecial, aos expositores — verdadeiros constru
tores do êxito que estamos hoje comemorando
— os melhores agradecimentos do Sindicato ̂
Rural do "Vale do Rio Grande, pela palavra hu
milde de seu Presidente .

Ao público e aos calaboradores, o muito •
obrigado de quem realmente se confessa agra
decido pelo apôio recebido.

PEDRO FALCO — Presidente

RAÇA ZEBU MÔCHO
Campeão Sênior — BAILE — Alberto Or-

temblad — Tabapuã.
Campeã Sênior — RAINHA — Geraldo Ri

beiro de Souza — Pirapósinho.
Reservada Campeã Sênior — BRIGITTE

de Santa Cecília — Rodolfo Ortenblad — Uchôa.
Campeã Júnior — GARõTA de Santa Cecí

lia — Rodolfo Ortenblad — Uchôa.
Reservada Campeã Júnior — DINAMARCA

de Santa Cecília — Rodolfo Ortenblad.
Conjunto Progênie de Pae — DOMINANTE

de Sta. Cecília — BALALAIKA de Santa Cecília -
OABROCHA de Santa Cecília — CACHÔPA de
Santa Cecília — Rodolfo Ortenblad — Uchôa.

Conjunto Progênie de mãe — 2.o Prêmio —

TABAPUA II de Santa Cecília — DINAMARCA
de Santa Cecília — DANÇARINA de Santa Cecí
lia — GAROTA de Santa Cecília — Rodolfo Or

tenblad — Uchôa.

Conjunto de Raça Sênior — l.o Prêmio —
BAILE — DEMERARA — DESERDADA

DEMAGOGIA — Alberto Ortenblad — Tabapuã.
Conjunto de Raça Sênior — DOMINANTE

de Santa Cecília — CACHÔPA de Santa Cecília—

CABROCHA de Sta. Cecília — BALALAIKA de

Santa Cecília — Rodolfo Ortenblad — Uchôa.

Conjunto de Raça Júnior — l.o Prêmio —
Tabapuã de Santa Cecília — DINAMARCA de
Santa Cecília — DANÇARINA de Santa Cecília—
GAROTA de Santa Cecília — Rodolfo Ortenblad
e outros — Uchôa.
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A DIRETORIA DO SINDICATO RURAL DO VALE

DO RIO CRANDE VIU COM SATISFAÇÃO A REA

LIZAÇÃO DA XXXIII EXPOSIÇÃO DE UBERABA,

POIS NÃO m DUVIDA TENHA REGISTRADO UM

GRANDE SUCESSO. FAZENDO VOTOS PARA

PROSSEGUIMENTO DA CAMINHADA, CUMPRI

MENTA E HOMENAGEA SEUS COLEGAS PELO

COMETIMENTO.
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Fazenda Sapê
Propriedade de

Orlando Paulino da Costa

Íí''íÜ/íi#
COMANCHE, filho de Neru e Coroa, Campeão.
Sênior em Passos, 1965, l.o prêmio em Fran
ca, 1965 e 1.0 prêmio na XVI Exposição-Feira
de Barretos, 1967, tendo disputado o campeo
nato sênior da raça, no qual conquistou entre,

grandes figuras o 3.o lugar

O raçador Comanche que vae muito bem

ENDEREÇO DO CRIADOR:

Rua Cel. Lucas Magalhães, 446 — Fone : 1116

Veja nesta edição, nota

sobre Comanche, intitu

lada "Está na bica", é

encontrada à página 76

MONTE SANTO DE MINAS — Minas Gerais

Uma sequencia de bons certames

no

Estado

do

Rio

A Divisão de Ensino e Divul

gação Rural da Secretária de

Agricultura do Estado do Rio

de Janeiro, nos fornece uma

relação de exposições que fará

realizar naquela progressista

unidade da Federação, com a

finalidade, de não só fomentar

a criação de bovinos, eqüinos

e outros, mas para testemu
nhar que aquela região possui
imensos recursos para se clas
sificar como um destacado

centro de criação do país.

Os planteis lá existentes,
muitos deles são na realidade

conhecidos fóra das suas fron

teiras, contando até com fa

mosos rebanhos de zebu, alta

mente leiteiros e mesmo man-

tegueiros, como se uza dizer,,
pois que tem sido assinaladas
inúmeras matrizes oferecendo

altíssimo teôr de gordura,
constituindo-se em campeãs
mundiais na produção leiteira,
entre a sua espécie.

O animado diretor desses

certames que lá se realizam é
o  experimentado técnico dr.

Mário Ribeiro Estrela, a quem

muito deve a pecuária daquele-

Estado.

Da relação recebida, cons

tam os seguintes certames &

datas : — Cordeiro, de 16 a 20

de julho; Campos, de 5 a 8 de

agosto e Barra do Piraí, de 20
a 24 de agosto.



,Perpetuada no bronze...
.(Continuação da pág. 51)

(do Gado Gir, persiste no pros-
::segulmento dêsse trabalho
,Que, para Rodolfo Machado
Borges, estava apenas inicla-
ído.
Os seus filhos, recolhendo a

trecomendação procuram se-
^guir-lhe os passos, os conse
lhos, prosseguindo a sua obra
,e, por certo, retransmitirão
^aos seus netos, os mesmos
princípios, a mesma devoção e
o mesmo amor ao trabalho.

Perdoai-nos, senhores se ao
cdiscorrermos sôbre a perso-
;nalidade de nosso avô, o en
tusiasmo nos leve a exageros.
jVcostumamos a amá-lo e à ad-
«mirá-lo pelo cunho obstinado
.que imprimiu à todas as suas
jealizações.
, Tudo que idealizava, era im
pregnado da certêza de que o
•seu sonho não seria vão.

Foi agricultôr, quando a
nossa incipiente lavoura não
•contava com os estímulos e
^amparos de hoje. E, nessa ati
vidade, sempre encontrou re
cursos próprios para aprimo
rar e aumentar seus resulta-

■dos.
Caféicultôr, por algum tem

po, encontrou meios para ofe
recer ao consumidor, o melhor
produto — o chamado "café
fino."

Dava tudo de si, para que
-não falhassem os seus prog
nósticos.

Foi por tudo isto, como já o
-dissemos, um predestinado,
-um visionário consciente.

Não se limitou, porém, ape
nas às atividades sócio-econô-
-micas, participando de tôdàs
as boas iniciativas privadas
para o progresso da nossa ter
ra, a sua querida Uberaba !

Contribuiu para as criações
-da Sociedade Rural do Triân-
-gulo Mineiro, o Banco Triân
gulo "Mineiro, o Banco Nacio
nal do Comercio e da Produ-
-ção, hoje Banco da Lavoura,
"Frigorífico, Produtos Ceres,
Jóquei Clube e Sociedade Aví-
•cola Uberabense que tem hoje
a sua séde graças aos seus es
forços e, por isto, em sua ho-

-jnenagem deram-lhe o seu no

me à rua onde se ergue.
E tantas outras mais insti

tuições sociais que hoje enri
quecem o patrimônio de Ube
raba.

Inúmeras são as entidades
assistenciais que contaram
com o seu concurso, porque
Rodolfo Machado Borges, es
condia debaixo daquela sua
austera figura, um coração a-
berto aos necessitados, não se
tornando indiferente ao sofri
mento, à dor e aos desampa
rados, como indiferente não
era às obras religiosas, porque
católico fervoroso, fazia ques
tão de vê-las prosperas, como
podemos afirmar, pelo seu
concurso destinado à constru
ção do Santuário de Nossa Se
nhora da Abadia, que conside
rava sua Protetora.

Dotado de retemperada fi
bra e inflexível caráter, herda
do dos seus pais, João Martins
Ferreira e Maria de Santana
Borges, não transigia nos seus
princípios, defendendo-os com
tôdas as armas e principalmen
te com a chama ardente do seu
ideal.

Esta a melhor herança dei
xada aos seus filhos e netos,
que ciosos dela, pròcuram
mantê-la acêsa para perpetuar
o legítimo legado tão bem des
crito na sua Carta Testamen
to.

Nós vos agradecemos, se
nhores, esta homenagem.

Ela servirá de lembrança
para todos nós e será o estí
mulo perene dos que, acredi
tando na eficácia da seleção do
gado Gir, nos obrigará a pros
segui-la com o mesmo entu
siasmo, com a mesma cora
gem, com o mesmo ardor, que
foram os apanágios que sem
pre animaram o ideal de RO
DOLFO MACHADO BORGES!

Vovô

Neste momento, tão emocio
nante e tão significativo, para
os vossos descendentes, pelas
mãos dos dois Rodolfos, vos
sos netos, nós vos oferecemos
estas flores, que, peço a Deus,
sejam transformadas em cora
gem e energia na continuação
do vosso ideal.

Muito obrigado, sanhores.

OUTRAS NOTAS DE EXPO
SIÇÃO DE UBERABA

ALARGANDO
FRONTEIRAS

Os zebuzeiros de todo mun-
do procuram a sua revista. No
Brasil, como sabemos, outra
não pode ser que a revista Ze-
bu, que é enviada a mais de
20 países, onde o interesse pe
las raças indianas é grande.

Dirrante a Exposição Nacio-
de Uberaba, mexicanos, vene
zuelanos, paraguaios, argenti
nos e outros compareceram ao
balcão da nossa empreza, em
busca de números atrazados e
tomaram muitas novas assi
naturas. Grande e animador
foi o movimento, que pôde ser
considerado como uma movi
mentação de extensas azas, vo
ando além fronteiras, levando
a mensagem amiga e esclarece
dora dos nossos criadores e
que dada a facilidade de enten
dimento através idiomas que
se assemelham, se identificam,
e se informam, conhecendo os
nossos costumes e conhecendo
o valor do nosso zebu.

O Brasil seleciona zebu pa
ra o mundo !

BILHÕES DE CRUZEIROS
Falando à reportagem o dr.

Edilson Lamartine Mendes,
presidente da Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro, in
formou-nos que o volume de
negócios realizados até agora
superava a tôda e qualquer ex
pectativa. Já ultrapassa a 2 bi
lhões de cruzeiros (velhos) o
montante dos negócios reali
zados, acreditando-se mesmo
que esta soma se eleve aos 3
bilhões.

BUFALOS

Esta espécie de boi adriati-
co, inteiramente preto e de chi
fres achatados, produzindo lei
te especial para o fabrico de
mussarelas, diria o Vergilio, e-
xibiu-se no certame de Ubera
ba, com animais da Fazenda
Boscobel de sua propriedade.
Esses animais além do leite
com alto teôr apresentam bom
peso, servindo ainda como
animais de séla.

1967 84 A.



NOTICIAS DE
TÔDA PARTE
—De São José do Rio Preto

(de uma correspondência) : —
"meu caro, você pergimta so
bre a nossa próxima exposição
de outubro e eu lhe respondo,
afirmando que a deste ano, fa
zemos questão apenas de supe
rar a nossa ultima. Os planteis
da região estão todos se prepa
rando para intervir no certa
me, e não há necessidade de
"dopagem", não, pois o nosso
entusiasmo atinge o auge e isto
nos parece suficiente."
Eh! gente "bruta", isto é ser

zebuzeiro e de sangue bom !

—Barretos — Noticia mere

cedora de crédito, nos adianta
que os bravos irmãos Morad
dão passos demorados mas ab
solutamente serros. Um pro
vérbio russo diz que "o fer
reiro, a primeira coisa que faz
são as tenazes, para não se
queimar", e eles, os Morad já
leram isso.

—Barretos — Numa roda de
zebuzeiros, afirmava-se que
são preferiveis muitos "drops"
(sem alusão) a um DOPS. A-
queles, umas poucas vezes a-
doçam, mas o outro, não !

—Esta é uma noticia que
deve andar em toda parte : —
Quando escrever ou procurar
algum anunciante desta revis
ta, cite-lhe o nome para ficar
comprovada sua eficiência.

—De Curitiba — Paraná —

31 — O sr, Rubens Bailão Lei
te, diretor financeiro da CO^
DEPAR, foi empossado no car
go de secretário da Agricultu
ra, na vaga deixada pelo sr.
José Theodoro Miro Guima

rães, que na mesma ocasião
assumiu a Secretaria de Via^

ção e Obras Publicas.

—De Marilia — Desta mag-
nifica cidade, onde a laboriosa
colonia niponica patenteia o
seu indiscutivel valôr como

braço forte na agricultura, che
ga-nos noticias de que a pe
cuária de corte toma vulto e

se assenhoreia de respeitáveis
sesmarias, para a seleção dos
bovinos da espécie indiana.
Entre os muitos que se entre
gam a seletar a raça gir, com
figuras de nobres estirpes im
portadas da índia, algims já
se avantajam de outros que
em diferentes centros já cria
ram fama. O criador Luiz An

tônio Palácio, um dos mais
entusiastas, já conseguiu fa
zer Marilia se destacar, eis
que alcançou vender um gar-
rote de sua criação, filho de
importados, a um dos mais
destacados pecuaristas da a-
tualidade. Esse mesmo cria

dor, agora, se volta para a
criação de outra raça como a
nelore, tendo para isso, adqui
rido um garrote dessa raça de
fabuloso pedigree, considera
do um dos mais notáveis do
criatório.

Na próxima edição, possivel
mente, apresentaremos essa
figura que de antemão empol
ga os colegas daquela região
e de outras.

Dessa mesma Marilia, está
sendo aguardada com muita
ansiedade a realização de ou
tro certame para muito bre
ve, talvez em agosto, e desde
já, quem quizer vêr e sentir
o "tutano" daquela gente, de
ve não esquecer que a cidade
dispõe de bons hotéis, contan
do com uma linha de moder-
nissimos ônibus do Expresso
de Prata que fazem o percur
so em poucas horas, podendo
desfrutar durante viagem a
gentileza de graciosas "rodo-
moças" que mimoseiam os
passageiros com cafésinho e
biscoitinhos.

MAIS NOTAS DE UBERABA'

o GIR MAIS CLARO E' O

MAIS PESADO

Ninguém pôde negar ao sr;.
Rivaldo Machado Borges, um.i
espírito incansável e profundo-
no conhecimento do nosso ze-

bu, pois é tido como um dos;
mais completos criadores, e;
de há muitos anos constituem
uma bandeira no criatório.
Daí, o ser ouvido com atenção i
e respeito. E a sua melhor a-
firmativa, corroborando com'
o que se discute no momento,-
é de que "o gir mais claro, é'
mais pesado".
"Se non é vero, é bene trova-
to".

TINHA QUE DAR
BONS NEGOCIOS

No pavilhão destinado a ne- -
goeiantes havia muito gado-
hom, garrotes, novilhas e ra--
çadores das melhores linha-'
gens. Não sobrou nada, por
que a turma veio disposta a
com.prar, e comprou mesmo.

O INDUBRASIL

EM UBERABA

Muito bôa foi a representa
ção desta raça, pois tomou-
dois pavilhões, sem deixar um
lugar vago, com reses de gran
de peso (na balança). O indu-
brasil, segundo informes do
Serviço Genealógico da SRTM
de um bom tempo a esta parte,
nunca perdeu sua colocação,
pelo contrário, amaeça tomar"
a dianteira de outras raças.

AÇAO DE JUIZES

Todos sabemos da finalida
de das exposições. Sahem.os
também os beneficios que se
auférem desses encontros, e
ninguém de boa fé se anima a
condená-las, porque são pre
cisas. No entanto o que mais
tem dado as discussões, é o
critério adotado e quando não
a parcialidade ou ainda, como
se quer fazer acreditar, o pa
rentesco ou amizade e tam

bém os importados e crioulos,
mas, é mais o que se propala
do que realmente acontece. E
a prova tivemo-la neste certa
me : Houve campeões, filhos
de importados, criados em. Es
tados distantes e de gente até
desconhecida...



BRINCO DE OURO —R ™ ™v/WAiv Aa tie grandes competidores. Chefe do
plantei GIR da FAZENDA N. S. DO CARMO, levou para a Terra da Produção,
Ituiutaba, M. G. : 1 segundo prêmio, o título de Reservado Campeão e airída o
título de Campeão Tipo Carne, prêmios conquistados na Xlla. Exposição de
Uberlândia, realizada de 2 a 9 de março de 1967.

■r . ,c;

I

BRINCO DE OURO — R

Registro n. 5764 — Pelagem chita de vermelho — 44 meses de idade —
760 Quilos — Filho do grande genearca e Campeão Nacional Chave de
Ouro—R—com a matriz Lolobrigida—R. — Brinco de Ouro é respon
sável por um plantei de raçadores de alto padrão genético, no aprimo

ramento da raça GIR.

FAZENDA NOSSA SENHORA DO CARMO
(100 Femeas Registradas)

propriedade do criador

EMERENCIANO RESENDE DE PAOÜA
ITUIUTABA — Estado de Minas Gerais

(End.: Av. 13, entre 18 e 16, n. 959 — Fone : 1713)

VENDA PERMANENTE DE SELECIONADOS TOURINHOS
Maio — 1967



ZEBU LEITEIRO

A Estação Experimental de Uberaba, Depar

tamento do Ministério da Agricultura^ sob a al

ta direção do dr. Eurides Esteves Reis, ha anos

vem se dedicando à seleção do gado zebu leitei

ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho

que é já bastante conhecido por todo o país,

tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacas'

pertencentes a diversos criadores uberabenses,

executando plano estabelecido pelo DPEA —

IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta Re

vista vem dando os resultados, como os leitores

veem abaixo;

CONTROLE LEITEIRO EFETOAOO PELA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL OE UBERABA
M. A. - DPEA - IPEACO - PROJETO ETA 27, EM REBANHOS ZEBUINOS.

(Vacas controladas em Fazendas Particulares)
MES DE MAIO — 1967

FAZENDA PONTE ALTA

SNR. DR. CLEMENTE ARAÚJO DE SOUZA

BONDADE

CAMURÇA
BONECA

TURANJA

GAÚCHA

CRISTALEIRA
PERDIZ

PINTA ROXA

JACA

RANCHARIA

1131

1663

1502

1491
9

1642

1183

1896

1511

1636

8,900
8,100
7,900
7,500
7,500
7,100
6,900
6,900
6,600
6,600

4,74
4,20
5,12
4,54
5,34
5,50
5,79
6,69
5,07
3,84

VAIDADE

VIOLETA
LEMBRANÇA
NEGRINHA
SERRA NEGRA
ROSINHA
PARASITA

AGUA SUJA
rainha
DEMANDA

1073
?

1072

1059

2000

1022

2002

1071

1065

1028

DELICADA

MARMOTA M-5

VALESA II

BRASÍLIA
VENCEDORA
DEMANDA
BERINGELA
DIVISA

CAPA

CRISANTENA

11,800
11,400
10,200
10,100
9,700
9,500
8,300
8,200
7,800
7,700

4,71
4,78
5,54
5,21
5,11
4,53
4,46
4,59
5,11
4,07

l.o

5.0

3.0

6.o

4.0

2.0

8.0

3.o

8.0

2.0

FAZENDA SANTA MARTA

SNR. EVALDO BORGES CRUVINEL

12,100 4,84 l.o
10,800 4,77 l.o
10,400 4,31 2.0
10,100 5,01 l.o
9,800 5,45 2.0
9,700 5,67 l.o
9,600 4,08 2.0
8,800 5,23 4.o
8,000 4,70 6.0
7,700 5,11 5.0

FAZENDA MONTE ALEGRE DO BURITI
SNR. DRo JOÃO GUIDO

4.o

2.0

l.o

l.o

4.0

3.0

2.0

4.o

5.0

5.0

FAZENDAS DAS AROEIRAS

SNR. DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO

NORMA 92 14,300 4,67 l.o

índia 150 10,500 5,27 2.0

MORENA 180 10,500 5,20 2.o

PINTURA 520 10,300 4,21 4.o

FARTURA 48 9,900 5,17 l.o

MOGIANA 332 8,900 '4,21 3.0

CRISTALINA 111 8,900 4,34 3.0

BONITA 513 8,800 4,97 6.0

FIGURINHA 291 8,800 5,15 l.o

FLORESTA 220 8,600 4,32 3.0

FAZENDA STO.ANTONIO DA GAMA

SNR. DR. LUIZi ROBERTO F. FURTADO

DALMACIA ? 8,800 4,48 l.o

HAWAIANA ? 8,500 3,81 l.o

EREMITA ? 7,000 4,61 l.o

ENEIDA ? 7,000 4,70 l.o

FAÇANHA ? 6,400 4,59 l.o

DONZELA B-2070 6,400 5,50 3.0

HIDRA 10.273 6,200 4,25 3.0

NAGMUR 6-454 6,000 4,60 3.0

FIDALGA ? 6,000 5,60 l.o

FARPELA ? 6,000 5,30 l.o

FAZENDA PEDRA BRANCA

SNR. OLAVO GOMES CRUVINEL

PALMEIRAS 30 11,000 4,70 l.o

PARAGUAITA 112 10,900 4,85 l.o

BAHIA ? 9,600 4,69 2.0

BARCONA ? 9,100 4,90 4.0

ESPANHOLA ? 8,200 5,14 l.o
FORTUNA 65 7,900 4,24 8.0
CUIABANA 66 7,800 5,50 9.0
FRANCESA 143 7,800 4,97 8.0
PETECA ? 7,700 4,46 4.0
CARETA ? 7,700 4,64 6.0
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JFAZENDA NOVA ERA

:SNR. RAIMUNDO DE MELLO RESENDE

GARRAFA 1066 14,400 4,45
BIGORNA 1035 10,700 4,81

■ íGAUCHA 1050 10,500 4 39
APAIXONADA '? 9,400 4',23
SAUDADE ? 9,400 5,11

, SILVEIRA ? 9,300 4 13
JIEMORIA ? 8,800 4,'l8
CARRINHA 1080 8,300 4,27
MEIA LUA 1068 8,100 5 00
ROSADA ? 8,100 4,00

FAZENDA SANTA INEZ

SNR. RANDOLFO DE MELLO RESENDE

CHAGARA SUNDERNAGAR
SNR. TORRES LINCOLN PRATA CUNHa
LILÁS

TALENTOSA
NAMALA
NIGER

SINAGOGA
PELOTA

OBSERVADA
nicotina
LINDA

RANILHA

10,400
10,300
10,200
10,000
9,800
8,600
8,300
8,100
7,900
7,800

FAZENDA SANTA BARBARA
SNR. WALDO GOMES CRU^

CRUV
ALTEZA ? 13,700 5,50 1.0

PIRANHA 1177 12,500 5,10 2.0

CARTOLA 334 12,400 5,62 2.0

CIDADELA ? 12,300 6,01 1.0

ITALIANA ? 12,200 4,59 l.o

CAÇULA ? 12,000 5,70 1.0

LEMBRANÇA 1061 11,900 4,65 2.0

BANDOLEIRA ? 11,800 4,90 1.0

BELZA ? 11,600 4,16 1.0

NOVELA ? 11,600 4,65 l.o

VENEZA

CURICACA
BRASÍLIA
CARIOCA

SOBERANA
BAHIA

FLEXA

FANTASIA

GUANABARA
CIGANA

INEL

12,100
10,200
10,000
9,800
9,700
9,500
8,300
8,200
8,100
7,800

Relator : Luiz Furtado — UBERABA — Minas Gerais
Resultado fornecido pelo sr. Abrão Palis, do S. E. C. da E. E. de Uberaba

SUMÁRIO
Editorial

As Exposições de Dailas — EE. UU
Como modernizar as nossas Exposições

Professor Luiz Rodrigues Fontes ,, ,,
Dcsalnifos
Coluna dos Técnicos

II Exposição de Ituinl)iara — GO.

Rep. de Carl Schrage
Noticias em Bolotinhas
Criadores cm Foco

XIII Exposição de Anápolis
Rep, de Salviano Barreto

XXXIII Exposição Agro-Pecuária de Uberaba
IX Exposição Nacional <le Gado Zcbu

Homenagem póstuma a Rodolpho Machado Borges
XXIX Exposição Agro-Pecuária de Campo Grande

Rep. de Carl Schrage
XVI Exposição de Barretos — S. P
Noticias de Toda a Parte

ZEBU LEITEIRO

\Mti

MAIS CARNE — MAIS LEITE

GIR

LEITEIRO

A Revista Zebu presta homenagem a Raimun

do de Melo Resende — Chácara Nova Era, pela

produção magnífica da vaca GARRAFA, em Maio

de 1967, com a elevada marca de 14,400 quilos de

leite e 4,45 de gordura, l.o controle, conforme re

sultado oficial do controle, acima reproduzido.

>Iaio — 1967



Gado Leiteiro de Origem indiana

Fazendas que fazem
Controle Leiteiro Oficiai

PELO

S. C. L. E. E. U.

(Serviço Controle Leiteiro —

Estação Experimental de Uberaba)

FAZENDA SANTO AN
TÔNIO DA GAMA

DR. MOZART FURTADO NUNES
(Espólio)

RUA SANTO ANTONIO, 26

UBERABA
Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZENDA PONTE ALTA
DR. CLEMENTE ARAÚJO

END.: GRANDE HOTEL

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL

RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZENDA STA. MARTA
EWALDO BORGES CRUVINEL

RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA
Estado de Minas Gerais BRASIL

Chac. SUNDERNAGAR
Torres Lincoln Prata Cunha

(Sucessor)

RUA LAURO BORGES, 25

UBERABA
Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZENDA MONTE ALE
GRE DO BURITI

DR. JOÃO GUIDO

AV. GUILHERME FERREIRA, 129

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL
-

FAZ. SANTA INÊS
RANDOLFO DE MELO REZENDE

RUA SAO SEBASTIÃO, 56

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. DASABOEIRAS
DR. LffJCOLN B. DE CARVALHO

RUA DR. FERREIRA, 228

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. STA. BARBARA
WALDO GOMES CRUVINEL

RUA BARAO DA FONTE ALTA, 6

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL
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EBU
E SUAS MARCAS

111
FAZENDA SANTO ANTONIO

sucessores de

DR. MOZART F. NUNES

Rua Santo Antônio, 26

UBERABA — Fone, 1439 — Minas

FAZENDAS REUNIDAS

SANTO ANTONIO

Seleção de gado GIR

End.: Rua Nações Unidas, 526

ITABUNA BAHIA

Antonio Barbosa Teixeira

11

n

FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

DARWIN DA S. CORDEIRO

Almenara — Minas Gerais

FAZENDAS MOREIRA e BOLÍVIA

Criação e Seleção de Gado GIR

MANOEL ALVES DA MATA

Rua Sérgio Teixeira, 155

FORMOSA — Estado de Goiás

FAZENDA SOSSEGO

Criação e Seleção de gado GIR

Alcebiades Gonçalves da Rocha

Rua Teodorico Tourinho, 159

TEÔFILO OTONI — Minas Gerais

FAZENDA SANTA CRUZ

Criação e Seleção de gado GIR

DR. LUIZ ALMEIDA CRUZ

R. Manoel Esteves, 351 — Fone, 480

TEÔFILO OTONI — Minas Gerais

44 anos de seleção

GIR

02

\n
35 anos de seleção

NELORE WR
50 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA — UBERABA

ARAÇATUBA — S. P.

FAZENDA SÃO DOMINGOS

Seleção de gado GIR

OSCAR MOREIRA

FIRMINÓPOLIS — Estado de Goiás

FAZENDA SANTA EDWIGES

DA MATINHA

OSWALDO CRUVINEL BORGES

Criação e Seleção de Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBERABA — Fone, 1778 — MINAS

FD
FAZENDA VISTA BONITA

Seleção de NELORE e NELORE MOCHO

Município de Sandovalina — São Paulo

Dr. Francisco J. da Silveira

Res.; Av. Higienopolis, 370 — Apto. 13
— Fone: 52-0903 — SP. — Em Pres. Pru

dente: Ed. Furquim, Apto. 10 - Fone, 2623

FAZENDA SANTA IRENE

Criação e Seleção de gado GIR

DURVAL DE QUEIRÓS

Rua Jaci, n. 3216 — Fone, 4137

Esc. F. 3197 — S. J. do Rio Preto-SP.



ESTANCIA MONTE ALEGRE

Seleção de gado GIR

Prop. JOÃO TEIXEIRA POSSES
p; BARRETOS — Fone, 2440 — Est. de S. Paulo
CORRESPONDÊNCIA : R. Pedro Vicente, 98

Fone, 37-5413 — S. PAULO

FAZENDA ELDORADO

ARIvIANDO CORRÊA

SELEÇÃO NELORE
Município de Itabacori — Minas Gerais

Res. : G.overnador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384 Fone : 412

M
Fazendas CÓRREGO dos MACACOS

CÓRREGO DO SAFE'

Seleção NELORE

DR. JOÃO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

UBERABA Minas Gerais

CHAGARA SANTA HERMINIA

Município de Santo Anastácio — São Paulo.
Criação e Seleção da Raça GIR

LUIZ DA FONSECA STAUT

Caixa Postal, 111 — Fone : 197
SANTO ANASTÁCIO — Est. de São Paulo-

(VF
FAZENDAS: São Geraldo, Paraizo,
Bôa Sorte, Cana Brava, Agua limpa

e São Luiz
MARIO DE ALMEIDA FRANCO
Rua Senador Dantas, 20 RIO
Avenida Leopoldino de Oliveira, 395

UBERABA Fone, 1832 MINAS

01

AGORA em GOVERNADOR VALADARES

FAZENDA COPACABANA

FRANCISCO DE OLIVEIRA NAVES

Mais de 300 matrizes registradas
Reprodutores da mais alta categoria

Cont. oficial de coberturas e nascimentos
End, : em Belo Horizonte: Av. Almirante

Alexandrino,, 229 — F., 2-2015 e 4-8371

FAZENDA paraíso

Adilson Pereira dos Santos

Criação e Seleção de Gado INDUBRASIL

CARLOS CHAGAS — MINAS GERAIS

ESTANCIA LA MACARENA

Seleção NELORE

MIKLOS J. NADAY

Caixa Postal, 338

BARRETOS — E. de S. Paulo

3P
FAZENDA CAPIVARA

Criação e Seleção de Gado INDUBRASIL
GIR e NELORE

João Prata Jr. (Nonô Prata)
Rua Tristão de Castro, Ç6 — Fone, 1712

Dr. Arnaldo Rosa Prata
Rua Manoel Borges, 122 — Fone, 2736

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA BOMBAIM

AGOSTINHO BREDA

End.: Av. Cussy de Almeida, 1119

ARAÇATUBA — Est. de S. Paulo

3P
Criação e Seleção de Gado

GIR Importado

PAULO PÚLICE

Rua Delegado Pinto de Toledo, n. 2984

SAO JOSE' DO RIO PRETO — S. P.

JC
FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de GIR, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI Estado de Goiás

TTT
ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. MOZART FERREIRA

Caixa Postal, 321 — Fone, 2486

BARRETOS Estado de São Paulo

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 — 7.o andar — Salvador — BAHIA
Endereço Telegrafico — "JOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano — GIR e NELORE
CERAL — Criação de Eqüinos Rancho Alegre

RAÇAS — Mangalarga Mineira e Paulista

A



FAZENDA ESPERANÇA

WALTER BLANK

Município de Carlos Chagas
Criação e Seleção de NELORE

O maior plantél Nelore Registrado do Nor
deste de Minas Gerais

Rua Teodorico Tourinho, 303 — Caixa, 194
TEÓFILO OTONI — Minas Gerais

FAZENDA CONCEIÇÃO DE
BARROS

Seleção de gado GIR

GERALDO DIAS DE SOUZA

Rua Manoel Borges, 5 — 3.o-a. — Fone, 1317

UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA INDEPENDÊNCIA

Mun. de Anápolis — Goiaz

Seleção da Raça GIR

Amil Zacarias Alves

End.: Rua Eugênio Jardim, 88
Fone : 2840 — Caixa Postal, 56

ANAPOLIS — Estado de Goiaz

D
FAZENDA BARREIRÃO

PORTUNATO DAFICO

End.: Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS Estado de Goiás

ov

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDUBRASIL

ODILON VAZ

IPAMERI — Estado de Goiás

FAZENDA FLORESTA

Município de Itapaci — Goiaz
Criação e Seleção de gado NELORE

L. JOB LANE

Caixa Postal, 535 — ANAPOLIS — GO.
Res.: Chacara Tangará — Km. 10—^BR14

ANAPOLIS Estado de Goiaz Registrada

FAZENDA ESMERALDA

A melhor Seleção Indubrasil do

Estado da Bahia

BENTO ALVES DE BRITO

Endereço : Rua do Recreio, 6

Vitória da Conquista — Bahia

2C
FAZENDA "SÃO JOÃO"

CELSO GARCIA CID

MUNICÍPIO DE LONDRINA

Estado do Paraná

Esc. em São Paulo — Fone, 52-0040

Rui

FAZENDA CAPAO ALTO

RÜY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador P^a n. 64

Fone: 1699

Uberaba Minas Gerais

mar

FAZENDA PARAÍSO

MARIO SILVEIRA

Avenida Contorno, 1052 — Fone : 250Í

Caixa Postal^ 141

ANAPOLIS Estado de Goiás

FR
<JARIMBO J
NA CARA

fazenda badajós

Seleção de Gado GIR

JOSE' LAZARINO DA ROCHA

Rua Afonso Rato, 59 — Fone : 1752

Fazenda, 02 — Estiva

UBERABA Estado de Minas

W
fazenda monte alegre

do buriti

Dr. Waldemiro Perez Garcia Pideo

CRIAÇAO DE GADO GIR
Rua Martim Francisco número 24

Telefone numero 2549

UBERABA Estado de Minas

ESTANCIA TRÊS IRMÃS

Seleção GIR

OLEGÁRIO TIBERY de QUEIRÓS
Res. : Praça Gel. Manoel Terra, 40

UBERABA Fone, 3142 — MINAS



L3
- LAMARTINE MENDES E FILHOS -

Criação e Exportação de Reprodutores

GIR NELORE — INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecília — Conquistinha — Mandioca

End.: Rua Segismundo Mendes, 59 — Fone : 1459 — Uberaba

FAZENDA DAS AREIAS

Seleção de gado GIR

JOÃO FRANÇA SIMÕES

AREIAS — Mun. de Ribeirão das Neves-

Esc.: Rua Rio de Janeiro, 300 — Fone, 24819'
BELO HORIZONTE MINAS G.ERAIS

$
FAZENDA GIRBELA

CHÁCARA LUZ MARINA

Criação e Seleção de Gado Gir — EVA e R

SANTINO LOPES DA LUZ

End.: Rua Waldomiro de Miranda, s/n

Fone, 1252 — FORMOSA — Estado de Goiaz

FAZ. ROMA E SANTA BARBARA

NELORE e MANGALARGA MINEIRO

ITAGIMIRIM — BAHIA

JAIME MACIEL FERNANDES

2-1463Rua Miguel Calmou, 63 — 4.o-a.—F.,

SALVADOR — BAHIA

FAZENDA DO CHAPÉU

T5
20 anos de Seleção GIR

no Município de GOIANDIRA

Tercio Mariano de Reeende

End. : GOIANDIRA — Estado de Goiás

(s)
FAZENDA AROEIRA

Seleção GIR — Munieipio de Estrela do Sul

Marzio de Souza Pereira

Res. : Rua D. Clara, 338 ■— Fone : 1297

MONTE CARMELO Minas Gerais

cC
oc

FAZENDA AMAZÔNIA
Serra Negra — Bahia

Seleção de Gado NELORE
SILVIO DA SILVA COSTA

End. : Rua Belo Horizonte, 28—Fone, 5-0786
SALVADOR — Bahia

DP
FAZENDA aprazível

Seleção de Gado GIR
JOÃO MACHADO PRATA

Res.: Rua Carmo, 24 — Fone : 2128
Fone da Fazenda — 02 — ESTIVA

UBERABA Estado de Minas

GR
faz. N. S. de Fátima — Uberaba
STA. CECÍLIA — Cone. das Alagoas

Seleção de Gado GIR

BENICIO NUNES DE REZENDE

R. Teofilo Otoni, 34 — Fone, 1994
UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA SÃO LUIZ

Seleção GIR

Adalberto Rodrigues da Cunha
Av. Leopoldino de Oliveira, 507

UBERABA — Fone: 1258 — Minas

Torne conhecida a sua marca
Anunciando-a
Nesta Secção

92 ZEBU



FAZENDA ROMA
APRESENTA

PROPRIEDADE

DE JAIME MACIEL FERNANDES

o impressionante raçador GARRIDO, uma das mais completas figuras da raça nelore, agora, trans
ferido do plantei do sr. Armando Corrêa, para o reb anho desta organização, para enriquecer mais essa
destacada criação. Ao raçador Garrido, nascido a 5-5-59, foi conferido, na 32.a Exposição de Belo Ho
rizonte, realizada em 1965, o titulo de l.o prêmio da categoria e dado como Res. Campeão da Raça

MARCA

(Veja comentário página interna)

DO GADO

END. COMERCIAL : RUA MIGUEL CALMON, 63 — 4.o ANDAR SALVADOR



II DE

BAEPENDI — Reg. 551,
o primeiro bovino a en
trar por via aérea no Es
tado da Bahia — Cam

peão em Vitoria da Con
quista e Itapetinga. Pa-
dreou o nosso rebanho

de 1951 a 1962, deixando
numerosa descendência,

toda ela ostentando as

suas magníficas qualida
des frigoríficas e

raciais

FAZENDA «SANTO IGNACIO»
C. Postal 1 - Fone 175 ITIIMBÉ - BnHia PlOP. Dl. JOSé FOriaZ 5"?

CONQUISTINHA — O
primeiro Campeão Na
cional da raça Gir per
tencente a criador do Es

tado da Bahia, 1949
Pesou 850 quilos, é pae
da nossa vacada mais

velha

5'ir Fiiro, Pesado e Leileiio

Peciiaiísta: Ideliiore o seu Gado,
usando bous reprodolores cir



FAZENDA paraíso
Propriedade de MARIO SILVEIRA

ENDEREÇO : Av. CONTORNO, 1052 — Cx. POSTAL, 141 — ANAPOLIS

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

— GOIAZ

LAGUNA, filha do Campeão Nacional
Chave de Ouro e luma, classificou-se
com o l.o prêmio da categoria de contro
lados, na XIII Exposição Agro-Pecuá-
ria e Industrial de Anápolis — Goiaz, em

abril de 1967

Na XlII.a Exposição de Anápolis - 1967:
VASSARI, registrado, com 40 meses de
idade, pesou 700 quilos — Vassari foi o
1.0 prêmio. Campeão da Raça Gir e Cam
peão tipo Carne — E' crioulo do plantei

COM 6 ANIMAIS 11 PRÊMIOS

1  Campeão da Raça Gir
1 Campeão tipo carne
1  Campeã da Raça Gir
1  Campeão tipo carne
1  Conjunto Campeão da Raça

Gir registrado

Marca mar do Gado

SERENA, registrada, pesando 580 qui
los aos 40 meses de idade, logrou con
quistar o l.o prêmio e o título de Cam

peã tipo carne na XIII Exposição de A-
napolis — Serena é crioula do plantei

VENDEM-SE SELECIONADOS REPRODUTORES



UBERABA ESPERA VOCE EM 1.968 PARA ASSISTIR DE 3 A 10 DE MAIO 1
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EXPOSIÇÃO FEIRA ÀGROPECUARIA DE UBERABA
EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO ZEBÚ

'.m

k"x,

i;'..iM

■ -Yi «ti
- »m

1Íiw
SOÇIEdADÈ RURAL DO TRÍANGULO MINEIRO


